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1 ¦" S i,Ui*? ««^-ttteiBtoBtoa revelam qae aanam amtsadameate mato asnaaa aa cernira»cliçtea oatotoatoa aa mcUd.de atamtelra. CatetoS
díí2»7, * Tae'lMt** Ao laves te aBcter-« aaa ftecte
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¦pro
?"S-*í?nd,*,1# a »4it0 •,tM?0 • ¦*• • tesaiaeateda Beptellca, ao aseame temaa qae ceiKUtocem er:

ea» —-ar*— sa ti ame ase v- E B>ãBq7B7aaio emlameaças à democracia c aao direito* do povo.
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que nn ultimas semanas vinha assumliido earlttf mata m

de ura modo de vida tido por multo» - to vsamhonmia!mente — COmn nadrSa mm* - ¦ I - a*. .— ^**"- '^*T*»»»Tmente — como padrto, come»*I>resentatíva. oddental. %.? * ^m v
-te^í^íta <Wrac^ Wsllscei tatei '

inimigaa ds Nacic, Aa refermas?de ba« íicBraTa?? 3 " ¥**{™ ***** - «ondlçtea nio apenaa para"• *" íf.tom* teramnoecade iaiecadeo ca crlmi» ,,«., í"^1^ M ••teocao c tentativas reacionártaZnemsa privilegiai de imaeriallcme c de lattféadle. Oa *!S? Umhém *,'* faMr •*»•»««»¦ a preeeeee tema»
r*^^*^**i*orcoeM^^ SÍÍÍÍ I<t,,«*!ir B0V" ^tiss. A^Sm^íuA -flncâe e a carecim aumentam cm pr^rcate ÍSi*"*' ¦* mo***<*' « «oatradlçoce econôrakae/po-
Jsante.atingidas. Ncaee povo enfrento dificuldadaTe Sí^e? a?elaii ? ««Beam deve levar a^-T^
privactea crtecontoa. "¦WM,*4 !S2I,,?k,dt * •**• ¦»í«» • «rniilBada daa'
Btatorjradlealrttacla a ampUtudc, aa lutas daa maa* •gg^-<<N>aW!II»to*e ntclhar coordenaçae daa

imB«ml*^-^— ^f5.?fte^,•»*0.,*
l^'»«w^*^-*«-tei;^ ""* J"Inteaeiricaçâo do movimente campeacs, partkola^monte aa IMordeate, a» greves doa teldadoa c aiiedaa Ftecaa Públicas de Pisai e de Rio GrandeMarta, e) movimento dc protesto doa aoletateà, i
E"1?••ub0,lc-*to dt Bn,tí,i* co"lr« » 'ní-l-w «t-vaáe de Supremo Tribunal Federal, que ceeuihea odireito de votar de dexenas te milharcc de eMtorea*ceme ncem aca sargentoe a direita de serem veUdte.

ggMjM»* ¦****ümm* • *•<**• o peita

vca mato vasto* da aepulaele. - ~
-.. * .ir*«.->, .'¦ c .m. .i. a Av't
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M a ramm^aT' #VlU,"dMe * dl"P"»«0 «« tefor»
ÍSl^x*^ fao,*ld,,« » oxtowporáneaa, qae a reaçãopoderá atl|iltr p,^ invèg||r COBlra^7;; 
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Tia!crátlcaa • Htridtlcaa. dividi-la. • leva-las^aÇ terretoS

ri?3í ? C,WÍnh0 * d0 •*• • • fcBBmBaaí• ua açae das maasaa.
ff^ifSy ^S&,#"t,r* » «raatia. < ladlapaB»

é*. ..-.» inteastfimM a luta por aumento de aala?rite pala tela o o resencasBcate do aalárto

mB\
i^.-^•?««Íf te movimente dc maaaas w
\L"?P1íM *»«»«^ à smMtla de teiicll

iva
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5& ?fí^teíte.te mal cxplaradaa. A
^^^^^«^^ 

asm. a
'Itencdra de Governo, liga-so 1b<

^»^^'íS|M5l>* V -*qr>»dro lutar, qué ac medidas'federal, nlo te juatificom, Maa ae<'oad»rim «-que há grande» interesse» étaltoralsTèFjOt{»r
E Isto porque a maioria absoluta dee traisul dos EUA - onde nlo é exclusiva ma» é -*>...ond» radita - slo do Parüdo dó »r. Kennedy, *ta. D0 voto desses governadores, lncnuíve do allemn ww

UniedofPende * ree,e,ca° do ttUâ! P-^tonU dós Estados
Mas êsse é apenas ò aspecto deltóraf do nrobleina auepõe em destaque » responsabilidade pessoal ae ar. ICeimMy.O que convém ressaltar, no entanto, como aspece»'funda-mental da questáo, é o caráter do regime, é a estruturacondenada de um sistema social. -T^™
<^s negros norte-americanos nio lutam apenas aor esco-Ias. A criminosa- discriminação racial é acima de tudo paraeles, um prpblema econômico, uma qúestio de soDMvivên-cia. Eles querem escolas, querem o mesmo dirrito de votare serem votados; mas querem, também, direito ea.traba-lnar, de ganhar os mesmos salário» que oe brancos.,Sào os negros sempre o» primeiro» a serem atingidospelo desemprego. Quando uma empresa dispensa operário»,os de côr saem em primeiro lugar. O número de etasempre-gados negros é imensamente mdor, pércentualireàlrnta óuéo de brancos. A últ ma grande demonatnçáo-*áe>mà»M»,realizada em Washington, iimairoti claramente o ébe nèérosexigiam: "Trabalho e Liberdade"; • ^. "™

E trabalho, e liberdade o sistema social vigentenos Es*tados Unidos não pode dar ao» negros, como Uo pode'"dar também aos brancos. E a solução do problema raddnos Estado» Unidos, por ser antes de tudo um problemasocial e econômico, só pode aer encontrada na'mudançadesse--condenado regime, na liquidação dessa estrutura quepode fabricar cozinhas eletrônicas ou — emboraíprecános— foguetes, más que n8o concede a milhões de seus filhosdo s dos mais elementares dirrito» da penoa humana: tra-armo è liberdade. ,x. . ¦
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MBear a Plaae _._«^.
t *tv1dcBte,eBÍi^te^

no aparelho estatal e fera dele, favorecidas e cati»
2?"tadM -?1-».«ispUdtede a pelas vacilacòcc da poli»tica do próprio Governo, vêm recrudescendo sua ati»vidade, procurando deter o movimeãrte de massas,travar aa lutas reivindicatórms, restringir oe direitosdemocráticos conquistados pelo povo, impedir.qaese desenvolva a crescente participação das atoasaa navida política de Pala, barrar a luta pelas reformasde Imso a por um governo capsi de realizi-Us, im-por, enfim, um recuo no processo democrático cmdesenvolvimento, t cam cases objetivos que, erapu-nhando sempre a esfarrapada bandeira do antico-munismo, a reação se volta furiosa contra o CGT, asorganizações camponesas c a UNE, quer ressuscitara cadáver do decreto 9.070, desencadear e terror nocampo e contra a movimento grevista, considerarilegais as greves políticas e dc solidariedade, amea»
çando com o estado de sitio, com a suspensão das 3garantias constitucionais. Foi visando a esses objc-tivos que a reação se voltou contra o movimento doa'sargentos, negando-lhes o direito dc elegibilldade, járeconhecido por diversos tribunais eleitorais, aate

aVSsftVíi;
í*YW »*-i*»»

..... - exige acentuada vigor ailqair atentado áa liberdades dem^ttos¦•¦ Tliff"*- *râ11»¦.* lifovo em aaa plenitude, dodlrditeteiriM
¦^doidireito de elegibilidade dos sargento^ dodirdto de voto aas aoldadoo, marinheiros e analfabe»
ÍTun^f1 M di««rimJnaçôcs antidemocráticas
SiS *Mtol*h ***\0 M-W P»M«ni sobre os comu»•• ¦is?1*-.**' ¦«•*• doo mandatos populares é pelafltete doa eleitos, enfim, peto consolidação c amplia»Cia da democracia. Parte inseparável dessas lutas éo movimento pela libertação imediata dos soldados,cabos, sargentos c suboficiais presos em conseqüênciadoa acontecimentos de Brasília, constituindo dever dononra^de todos es democratas a mais completa soli»dariedade a suas famílias. ,
\ Os comunistas compreendem a responsabilidade

qne lhes cabe, como vanguarda da classe operária,nessas lutas, o tudo farão, com espírito de iniciativa.
!&f5fe,::íaMb»t,vi*»*-«Vno «ntido de contribuir
:|*^ ;a^ttiá*ld* »nificaç.».o dc todas as ftecaa
WSm^ÍSL^^Ê^^^ d0 -"terialtoBioo *Ê)iMmtmvM;jmm* da miséria, a fim de quo
IIS I°iüA í ,nd«P«ndência e progresso para ePato, de liberdade o bem-estar para o povo.

â leflte Marítimos vitoriosos • metalúrgicos mineiros parados

Bem-vindo
Presidente Tilo

. Jà se encontra no Brasil, recebido em melo a manl»íestaçôes de s mpatia e Júbilo, o marechal Jódp Broz Ti-to, presidente da República- FederaUva Soclallata/da Iugos-Ia via. Em Brasília, onde se «cha com a sus^Smitlva'oeminente visitante vem sendo alvo de brilbahiei^omena.
nríh.oemd'seut? c,om o P"«Wente João Goulart ^importantespioblemas relacionados com o intercâmbio esWee dói»paises e com a causa da paz mundial.'

_ A visita do marechal Tito ao Brasil reveqtfrsé de dn-guiar slgnlílcaçAo, constltulndc-te num aco«ledmento terepercussão internacional. Grande número de JeéralJiUi detodos o., países acompanham com enorme Intarésse a Mt»da do presidente da Iugoslávia no Bradl, redbando umaampla cobertura de suas atiVdades. ' J^-A presença do marechal Tito entre nós dirá enaeionaturalmente, a que sejam examinadas em seUuvárittTa.-'pectos as questões ligadas ao intercâmbio Braslllucoslá-via. notadamente no terreno econômico e eultuml. Do ms»-mo modo, será essa uma- oportunidade pára que, dos con-tatos mantidos pelo presidente da Iugosláviaf, côm^; Go-vérno brasilero e os diversos setores da oplniio pública,se reforce a luta comum pela coexistência pidlka doa Es*tados de diferentes refflmes sodais. pela proscdclo das ar-mas nucjearw e pelo desarmamento; ~ ¦ --.^'"\
t. % -^"-to do marechal Tito vem sendo saudada com nia*

íS^8 ,,de T?* W^to} l»rtlculr^ei^p^,taa.balhadores brasileiros. Numeroso» Sindicatos de todo.V Paiatêm aprovado calorosas mocoe» de boas vinda»'¦* Tita em 
'

que se manifesta a satlsíaçió da classe opSárla braslh*ra Prfo-íatp de recebermos, pela prlmdra VecTe vtdta%
i$&2Ê$S& estado soclailata., Nessas -«SSreCtaçoee!
trabalhadores brasileiro» congratulam-as comece seue com-panheiros- í^**^ «.in- axitòs mie .Vêm^tohcahao náconstrução do socialismo em seu pais. 

"p1^
Ao maucáal Titu, o legendário guerrilheiro *remihen.

restadNOv•osaPR^MC«^0• * "^^ »«**»*«» ¦¦•> Mm>
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flrraes
Vai
Falar
Dmaniiã

O governador Miguel
Arraes falará aos fun»
cionários públicos ama»
nhã, dia 20, às 19 ho»
ras, no auditório da
ABI (9* andar), sobre
«O Servidor Público e
as Reformas de Base».

A conferência do go*
vernador pernambuca*
no é patrocinada pela
UNSP (União Nado»
nal dos Servidores Pú»
blicos) e encerrará a
sessão solene comemo-
rativa do 11» aniversá»
rio de fundação dessa
entidade

Bancários de 7 Estados
em Greve Contra
a Reação Patinai

" •-" _j "'' : i -Os marítimos, através de
negociações, conquistaram
as reivindicações Já con-
substanciadas eni acordo as-
sinado em junho último com
os armadores, e quê estes se
recusavam a pagar. Os tra-
balhadores no gás da Qua-
nabara, da mesma íorma ob-
tiveram, o que justamente
reclamavam. Os bancários,
entretanto em 7 Estados,
foram obrigado»: a recorrer
á. greve em virtude da et-
tranha recusa patronal em
discutir as propostas apre-
sentadas pela categoria. No
mesmo caso estão os meta-
lúrgicos mineiros da regiáo
de Belo Horizonte, em gre-ve pela conquista de novo
reajustamento salarial. (Re-
portagem na 2* página).
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CGT i intocável
Agostinho Oliveira

- v ' •
Oi mmaSmmom ¦ e«sl.as, ammna de

MM Mm, vim «Mando um «Mama mmm
Èm^^Jxg^———^^ mmm^^^mm^^^ ÉmI. _~—.-o ^^^^-^v^ww^w MMHIPJNM tfMlQfltfQBt. Mflldl m)oamma, *«• da mm ,,,-l.s.. 9 J

Bancários ei
Estarias

r
lesM «MériM leva» M datatooto m éa,temom Mh Mmm d« mmm e éo ebnot-

Pait m)t
O Gleba, Jornal da ¦Voiii; Énad^dã Ste*»'•> «»* «M» ¦ fandQcio* cadete dos
^m^^^w^mmrmm *n^W^^P^I(

heei imprensa do aluguel eentrnlii* •mo ««MM ma Movimente Slndlcol, especial.*V*e noi «venlio-ó* ée cúpulo, come •PUA, CPOS o • CGT.
Iho ateqoo oo quo hé de mofe onpm•vo no movimento sindical tem por «Meti-vo desprestigia Io e desmoralisá le perante•^Wíoplbllca e imito om trabalhadoras

detavlsades, • fim de criar m aandlebat•Mesaarias para celecor na ilegalidade moegarúiatem sindicais.
TadM as trabalhadoras conhecem do per-*Vgj*« •"•¦ **•<* H» WA, em quom ferroviário., pertudrtes, maritimes • da-

H"™*?" osnmmummm o «ParMode»•evancimeiilos com « servidoras civis a mi-¦Matas.

LdJÍLT **"*¦*••• • • POVO hfoel-
ÍZÍ^* «~ M •**•*• 4mee eme.
ÍTÜ. ^£!. ™ "" f,w* '"••»•'**•' «»t ogts-
71-T* J_*l' *to"-0 •«•"•« • renúncia de
JSu 

™T'..<,tv* *» t"""HM a legoll•oae aemecroNca a m posie do ir. JetoOMarf na Presidindo da KepOMlca.
mJ'lJZ ^^ *"¦ •*• »» H I*"«¦ rendida, ao Imperialismo • om laHfun-
JjJ* 

*¦"¦« hoje pai» fechamento da
Cabo, p^Mnt,, ntlf# BtBiWtf „t |w

222T * ° . ° * m0v,"W4»»» f>««««t
J|J^raoi «Sonioi» da imprama brasi-

Z. Si 
'*•*•• 

f4'» P«*P»«w neceiiida-
IT.-25í •* dM,BV»W"»»»a otenêml.ritur*'*••"•"¦*

"*»•" «trtos Istes «jornali» aue «uai.

*££• •**•««- M*t«,rt
rT.," *•**•*• demorrdticos ameaça-

2 ÜT22 *•"¦"••»*•, #s hoidMM-• "OMO POVO « d* ntMa ptftfHM.

ÍjnelrlM cruiaram seus»»Joe a partir do dia li.HraUaaodo u aUvldades

SM"-!!!**0; Ç» *»•»•»»••
2J«nda «ma intensa cem-
JJttaiMirw dMde o tal.
Sft. •«• • mu. «sgotaram
J««uiu formu de enten-dimentos possíveis com os
5í™üírtW «ue se mantl-
¦ando-se a negociar aUmesmo diante daa grevMde advertência.
MA GUANABARA
. .?• bMeárlM da Ouana-Mra, que paralisaram os-*-»«• «arlocas com uma¦revo de advertência no dialido eorrente. dipoU de

deflagrar um novo movi-mento partdlsta. o qual sò
f«rà encerrado quando m^nqwiiw decidiram tíaU.m ama solução paia a
pwMMM, Partindo do dlé-^ft •"f.8* •a,P»H«dM.

_ , Greve en SeteCwtra Reação Patronal
«••tO de fli. d. UH.1SM ¦ '1 

m'£ÈjmmL':«.»

¦ m mima MwL^-mM MMw&sM

•m**mmm
Como o atual contrato aalarial ttod7»de^vembre. o. ürt^JETÍaíSL*

^ «• MlcadOa v"êiTÍ5ÍS5S* ntodÚ*"

aR£S3£Í S3Sw
155

SS^VJ* »«>to» H*Im es-
•Siifi. ** •4ru*necM"

• aamatoente

riam suas portas a partirde quarta-tténL- dia TiRjunidoa 
jTV*a,w &„.

nnd aiiftiS&y* * r•âll,"

«• trehallMdoNa em tan-<* *» Estada da lUo 5S-«ram pe rar suas aUvlda-des visando à conquista doaumento salarial na»adicionai da NO cnueirospw «noía lenko mu\»r^mintea da Ibliu ei-Miroa a ainda a taaa daCr| 10.M0.M para cartoa•m comissão. vm*mm
^ Os bancários de MlnuOtfato, Paraná a Santa

nora de quarta-feira. Assimcomo m bancárlM da Oua-

lm- casaw • ireva para %m w•"IPSfipíoms cumprissemo aua foi assinadoegeasMo-nu
•^fi» «contaeta eom camarlUmos repeUu-ce eom

da Owmabara, «ua assina*ram um acordo aalarial emfevereiro diste ano e atébajc nio viram nas aaalavado aumemo da JNi»Hfuldo. Os trftbalhadofet•m earru da Ouanabara ss-
r*.«?.f,ftd0' *m ««tembro
S3ja'nmiibNi;culado sobre o aumento da

9àm!

«nj.íjnaf raiam mna

J» • euaprimrnto do aadr*
MUdua. Entretanto, nioconseguiram obUr ò querwanbecldo pelatovtmador Laccr-j qua nio Iam dl-
222lifV* P»*r sos am-PJJjdaa um aumenta quemt fisraus
Mandlm, enviou um do-

ao Ministério da VliçioOs sete mil trabaihrdores•m larris decidiram mil.

wcadarlai d0 MlnUtério doTrabalho, ando aannanscp-rio cam suas famlilu até que
l?ft,e!lm,!í*do ° aoôrdo w-
jajjel de fevereiro
VJWilA 1)0 GAS

¦<*»ntb os trabalhado-
![*'««*»¦ *b«Ontlnuar'«ua luta, oi empregados ememprésM de ais — prlnci-Palmtnte da lAqh% ~ Con-••piram arranmr dos pa-"*e» o cumprimentos da'

SL"kJTÍ..Ír,u,,w"',,0'u'1 •• >»altoou•na amsmblééa gemi aam dtouni 7:

to entre 75 e M%7 
PMnC,P^ "* *mn'

•ráflcw m âiMntléto

»t*™)' ^CPu^ommm ZTh«er aprovada em definitivo a^f5S«?. e?aumentosalarm,. *r3SSAfiBi£

FNR tm Grtvt IxIqIü om DIre.or Democrático

Ouanabara

MoiorlttiMi aumMfo
« fe&Sk^ÉsH "«""-«-fio

PWteiam uS .umentol 5^deJ,flcin"«meordam m tiabainadm»ÍM%- Ma* náobra dos empresária nn. * c?m * man°-
trande maToreçio d.. qürif?C,amam um»
«m, «gundo"leram .UníU ?art pode-

hiía. g0rlft se acha unid» e disposta à

TiMfiifWii: 'fon ctm dfratorl"

dUatorla do ilndleáto,
dlçaaeaa da classe om se-
Sf ISJSSft' "cw«l«u««*da aatabllldade aos dois
H?0* í?-"?1*0- Paiamonto
Í!..,!5l*rt0¦,*lnU,,l dt I mucrusetras por dependentereeluatamenu, mSui S
?'^„eo«.um minlmo de» aaU. tetra aa exigências«tos bancários estlo ainda• adicional de II mil cru-
«.l2Lpm «"¦•¦ tm eo-
25!^* * S1 .*"»«*• •partir do próximo ano a•er compensado no ano•Nulnte, de 80% sobre oacorde agora reivindicado.e também a majoraçlo dataxa de salário mínimo pa*ra oa funcionários da por-tarliii da escrita, na basede N e W% respecUva-mente,, e finalmente, a fl-«•«ao *» nivel salarial dostrabalhadores com mau deN anoa de serviçq, na pro-porçáo nunca inferior acinco viam 0 salário pro-fisslonal.
Os bancários resolveramna noite do dia 17 que afrevê deflagrada à zero ho-ra do dia seguinte só seriaencerrada quando aquelasreivindicações forem aten-dldas. pois somente assim« dependentes dos 90.000empregadoe nos bancos daOuanabara poderio adtrentar a alta desenfreadacusto de vida que tentovoeeca os banqueiros intranaigentee.

jjrtado do Mo, 4mm traba--hadorea esgotaram todosos metes de entendlmentea«<*?" tmpragadorea. quemantém-se numa eatra-
?•!• t «nlda intranslgên-cia, pou todos os sindica-tos patronato sstáo m re-«Mando há maia de ummês a discutir uma solu-ça0 efetiva com seus em-pregados, limitando-se a
Í22ÍP& ° *¦. •* «».«tdlda prematura a peri-¦°"l" niõ f»r Éêompa."nhada por um diálogo
gtrto» iut aó tem cohtH-
H2£-*í» .tornar maisMudo o problema.
MARfTIMOSt
VITÓRIA
i,,Eí!Uânt0 ¦» b«ncárloe
jutavam para a assinaturade um melhor acftrdo u-larial m ratriUmo. de to-do o Pais estavam empe-
íífdof na apllcacio de um
!5*rdo J* atoado. raUfi-
JÜ%1 Pecado no DtánoO/wtel de . d« agdsto.oesda m primeiros mesesd? ««o «ue or marítimosvinham reallmndo umacampanha que visava a as-sinatura de um contratocoleuvo de trabalha-quí
\± conseguido no dia 11deJunho, quando o acordo foi•olenamenta assinado ps-

Os alunos da FaculdadeNauonai de Filosofia ê>f(a*graram, na manha- dó ib-«, uma greve de 48 horasem protesto contra as Irre-gularidodes que vém sendo
Mjdy "o -íro<*fl» 40eleição de um novo diietoc-
pera aquela escola. Agre-ve, decretada pelos esttMisn-
í" <«"«-«nte uma concorridaassembléia gersl rea Usadana tarde do dia 16, foi 6ultimo recurso de que eleslançaram mâo para impediras manobras anUdemoeráti-

ças e contlnulstas dd atualdiretor; prof. EremlMa-Xulê ,Viana.
QUEM BLEGE

Ãs éklctes paia a direçãodas facuidaoes sa0 realiza-AM de três em três anos, enetas sé sáo eleitores os 40e poucos professores cate-clraiieos, medida que mu ai-nsliz* nfto so os i30ü aiu-noy como também cêiva de400 proiMséres nio cátedra-teo», que náo têm direito de
£»"&«••«*« aébre quemdev« dirigi-los.-

Contra essa situado antl-.democrática, os alunos daFNFl panaram a exigirque e novo diretor a sereleito o fosse a partir de umdialogo com seus dirigidos,deiinmdo.se sóbre oa proble-mas mais Importantes da si-tuaçio do Pais e também sò-bre a própria adminUtraçáo.A ex^gênci. doa eatedantea

tturoiMHhcdoprofeeaorfa-
•abedores dessa Mova ma-nobra, os eotudantes, que se

SJfSíl^m em greve um-

POLICIA INTERVÉM«Wa máhhã da dia IT, açor-"MmTFNFiViHMMntln-
íèhtes policiais que foramdar cobertura a uma dezenade alunos, dirigidos pelo fl-lho de préprte diretor, que
mento Mrsdlsta e crUr umclima de Intranqüilidade en-"tre os estudantes, e para Is-to valeram-se de todos osexpedientes, inclusive agres-«pes • moças estudantes.Vendo-se rechaçados pelosestudantes, os baderneiros

passaram a Investir com a
cobertura ostensiva dos po-«ciai», quo espancaram vá-rios Jovens grévlstss.Devido à situação tensaqÜLí* torm^u «"rn a intervencia dos policiais, que,com a conivência do diretor,ameaçavam Invadir,o prt-

emjãmmmm^m SS» M^^mmmmm^^ro a taxa de inaalubrldade, gtdoia, <zon|s da ontmi 7°lisJ.?."1,as eondleóes S-J-ítlivio e adJacénYlM) osrsLJS2?!íí?*-.^outubro lôdâ a «tego^áSa^o?

ftrdiof» cfo

l$&LmímT5Bmm\

variando com _.de trabalho, sm 10, lo - «T.«Obre o salário minlmo, a¦er acrescentada ao saláriocontratual.
A vitória dos trabalhado-rei nd gás só foi conseguidadepoti oua decidiram para-Hsnr o fornecimento à Gua-nnbRre, ai»im como pconte-COI! com os marítimos.

prio federal da escola eliu-
gou ao local o reitor inierl-no da Universidade do Bra-¦II. prof. Deollndo Couto,,
que apesar de seus esfor-
ços «a0 conseguiu retiraros policiais das vlslnhança»,¦endo .inclusive desacatado
P»lo li-adano e pré-hlstórl-co prof. Sobral Çlnto, Comoá situação poderia tornar-semala grave, o ministro Pau-lo dè Tâhto telefonou de Bra-¦llla, exigindo o fechamentoda Faculdade e chamandoo diretor da Faculdade pa-ra que fosse « ronltal, dis-cutlr -a sltuaçíio.. Formulouum convlt? Idêntico ao repre-sentante dòs estudantes.

Os alunos da FNF| reali-zarâo na tarde d«» hoje, dia19, uma assembléia geral,durante a qual serio notlfl-cadop- do resultado doa en-tendlmentos com o ministroda Educaçto. Mas. seja qualfér este resultado, os eatu-dantes continuarão na lutapor um diretor nacionalistae democrático, « nio poli-ciai t'lbadiano, como n que-rem as listas- apresentadasaté agora.

Contratados convocou parT 
"• ***rente, és ie heras, uma a«ttratado», que terá iUMr ff* rua Paraíba, n," lí

liado
dos

cor»

'.-tíistooo do Rh
Caravana ae Imbé

vaçoes, com a comoeta fAitiíítíSSHiG!"rôjpas SEA comp,eta Wta de TütoenteL

i e roupas tenimponeses. Josi

Enxadís p cirTtas 'o£ P8r,"»° tn*li».
«oe. mahttoenS^a"jwStf-SSSy IS»1-
lider_do. lavradores locais, peáTauSofda
necessitadas.

SAO PAULO E
ESTADO DO RIO

A mesma hora em queos bancárlM cariocas decl-diram deflagrar a parede,¦eus companheiros de 81oPaulo também declaravam-ae em greve, elevando pa-ra 75 mil o número de ban-cários grevistas lutando pormelhores salários.
Os trabalhadores paulls-tas, a exemplo dos cario-cm apresentaram uma sé-rie de reivindicações, entre-tanto a proposta apresen-tada foi podada pelo TRT.

que concedeu somente oaumento da percentagemsalarial, o que levou os ban-
eom m Náo concordam

ajr*jsft-fisa. »»-

Ferroviários eom nova classificação
na'°Ldírr„);iári0s„da' Ltopoidina, reunidos

e7^Tc*-*0J*™SS granderpirte•s reivindicações dos ferroviário"

f auto Alberto na USEG, hoje

m umaíaSKo Zul^i£%tí

casara ia-5-sas:
IIT rahrütflcará mínimo nacional

-iSl.00?""-© Oeral dos Trabalhado». -*i

OasUmLmr. Í55i-lòb/* o salário minlmo

SinrMrati Mlárfo-^niJlla
oaaxflio *

. TneonformadM com a moroaidade dos
^JJ^hM na Assembléia Lea5K*2 /n°!
M£dmL««t.congregam m aarvidorès este-
*$*«£*}&& F^l^t ««emblela.noPrtxtoo da 30, às II horu, na sede da
X™5'** ,ÍSf ."f. «"taram u medidas qué
i^SLíJ?18!?1^0 tlianabarino a apressar
Jí.!f^I!ç5Ü^*u,nento do salário-familla
5»5? 51* 4O0O'?°, e a concesslo da um au-»Hio de emergência da ordem dTCri 10.500.00 «rawn oe 
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**...,.. 80.0S

^ - alcançada.
..£!!&* dt »u«tmlvas as-
£"$*'•«. os trabalhadoresd«»dlram que seria defl<-
SJft um* «revê geral dosmarítimos a partir das pri-melras horas do dia 17; gre-ve que somente nio paràli-saria os navios que trans-portavam mercadorias psraos flagelados do Paraná?Diantt da ameaça de
!"*!£• í01 crltdo um Orupode Trabalho que, depois desucessivos entendimentos,confirmou a extinção dotrabalho aoa sábados, o pa-gamento da taxa dè insalu-brldade, a elevaçio da eta-pa para 15 mil cruselros, orestabelecimento da percen-tagem.de ao% para a rou»pa de frio e o salárlo-fami-Ua de 4 mil cruzeiros, paraos dependentes doj jnaiSti-

.... qual-quer diálogo com os alunos.Atrás dessa atitude toma-da pelos catedrátlcoa esta-va o atual diretor da Facul-dade, que, pretendendo con-tinuar no cargo, conseguefésse apresentada ao minls-tro Paulo d« Tarso uma lis-ta de três nomes na qual o•eu próprio estava incluído,•endo que os outros dois
ÍXí? ^e Prole"0res impôs-slbllltados de assumir, tan-to que um deles, padecendoOe longa enfermidade, veioa falecer recentemente. Dl-ante das irregularidades exs.tente- o ministro da Educa,çâo devolveu a lista "tripll-

ce" P«a que ela fosse ra.formulada. Nesse ínterim,íoi sprovada uma nova lis-ta pelos catedrátlcoa, na ,qual se' limitavam, a substl-

AIMOOUS 00 OOâSlt (ÜLTII)ASSí!!!!'t.IA GBRAL ORDINÁRIA
EWTAt DE CONVOCAÇÃO

delBdíPaulo áSESSÍW" "'f.* M câpi,al d0 alado'W$^ÊÈ&W$^ím
ai Ultura, discusslo e aprovação da última ata

O VotaTo Ím?»SL? "T*8 * •Prov*-l°« ou nSo.
o íno 

0de0Wt0 d' ne™ e d" despe», para

s Ãís°n,í aídt d* ultab *** iwí
doraríI™«b.Vídora.',.&Ç<1*?!,f ¦•«tações de lavra-
de enviar seSrSSJffiSS1^ fiSldM quc nâ0 deixpm

Sáo Paulo* noToT8g 
devidamente credenciado*.

Lyndolphp Silva — Presidente

Comerciáriesí afcono de 80%
daní? a^^V108- de Nltertl tstlo ama.-síãgasse•roes e lideres da cateaoria Mm-I SLSveis aos trabalhadores. ^M" tt*011'

Jornalistas: nova «retorlr
.. ¦ Sttado passado, foi emoossad*'•'» «~diretoria do Sindicato dM JorSaiuiA 2?

(Monau do Eütedo do RlS oTJi dí*i2l

Notas do Conselho Sindical
O Conselho Sindical de Niterói raunU*.na quinta-feim nio i-. .»jLi ? reunido

resoluções: ' da 12' tlr0u " «eiulntei

Bup&o" TXaietellM.3^^_dO
Comunico a Vossí

reunião sÊMM S£"{eKSi S

termos:" «£ T^S «gB«»

Framsas Pnvaca^es Atanrisias Cintra 9Ula Dis Tralahahres Pir MeUms Salários
Sio Paulo (Da sucursal)-- O governo do sr. Ademarde Barros, através de aua

SfSSSfcS^'* s«turan-
?ÍLW5"«•• encenou, no úl.tlmo dia 13, mais um dosespetáculos circenses emque vem se. especializando,«nimoraa da rádio destaCapitei, a partir de deter-minada hora, passaram adivulgar, com espalhafatofora do .comum, as provi-dénelaa tomadas pela Poli.
^PJ^Utapam sufocar omovimento da greve geral
2SLwrÍ5?eíU«r»d0 *¦»•»•-noite. Mala do que as ou-trás, a Difusora, de pro-priedade do conhecidochantagista lbadiano Cha-teaubrland, se esmerava nastransmissões de cunho alar-mante. Utilizou, Inclusive, onome do general Jalr Dan-tas, ministro da Guerra, oqual teria declarado ilegal oaludido movimenta

Mm, nfto havia nenhumatrave geral marcada paraaquela data. Atólm. líderes¦lndlcals i do ra apres-
SKS.B"*? * tantr nota pú-«le* alertando os traba-inadoras a^o povo contratata manobras provocado-
f". conclamando á luta
£'* dtíeaa dos direitos
??""Í«clonais e democrátl.
2K ÍS.V «herdades sindi-cais pelas reformas de ba-
EJÍ* ¦••dida, tomada attmpo pelos dirigentes po-Pulares esvaziou a grossel-
2t»?uT0Saçl0<.urd,da Pelapolicia ademarlsta com si-nutras propósitos.

Rio, 20 s 26 éo lefembro da 1963

100% DE
RKAJUSTAMENTO
NOS SALÁRIOS

.Para dar èuhho de vera-cidade a svü mentirosa pio-paganda, a Policia procura.
ILW?entaJf em tórno «i*assembléia dos metalúrgi-
H?m,.üeaü?ada na manhãdaquele dia, com a presen-Ça de grande massa e emperfeita ordem. A reunlioda combativa categoria te-ve como ponto central desua ordem do dia a cam-panna peia conquiste dóreajustamento salarial daordem de 100%i em ^^mento conjunto com cercade io outros setores profls-¦ionais. Mo 8e tt^n dgreve pata aquele dia. Poiaprovada, apenas, adèsio àassembléia intersindical do

S.«íimoAla ¦'• de outubro.
59222 entio T.árloí oradores
írjf*do que, deptísdaasadata, todos deveriam estarpreparados para deflagrar
15..fr?Te l'r*1- Vo meamodia, foram realizadas tam-bém assembléias de gráfl-
ços, sapateiros e tmbalha-dores em laticínios onde sediscutiu e .aprovou a mes-ma orientação, riem, tra-cada. assim, a ll.nh^ deação oua os ilfidltatos de
i^^SSf**0 com * 4im ao COT, procurarão seguirno sentido de obter"oréa-Justamente saiáriaíde ..ioo%, necessário diante doabsurdo aumento do preço

das utilidades. A ação con-junta das diversas cUtego-
fias em luta tornou-se umimperativo diante das ma.nobras postas em práticapelos Inimigos do proleta-
if.úi 1 aflri«»ram dlver-¦os oradores. O ar. José de
&!»!• W^cido, vlce-presl-dente do Sindicato dos Me-talúrglcos, declarou em suaoraçfto que o primeiro dis-
significará a paralisação to-tal de sio Paulo. Êsse foio conteúdo das reuniões°P"*rias realiaadaa, aocontrário daquilo que dl-
fl!m^,ís 5?Ííc,ãs alarman-tes difundidas pelas esta-çfies de rádio.

ADEMAR PRENDE
LÍDERES SINDICAIS

i,£.„«s.semí,élt .d°» meta-
júrgicos, categoria qua con-ta com cerca de aoíoootra-
teria, ainda das medidas
ST.r*Artí,çiU. doa direto-ws do sindicato, AfonsoXtelellis e José da Araújo Piá.cido presos no última dia«- isso não se tornou ne-cessário, dada a Ubertacio
J?8 dois lideres, apradmh-tamente às 21 horas do diaanterior.., -¦- ^JB^T
Z iUcjio e Delellls, segundotuas declaraçées à Impren-aa foram presos pelo Etér-
*f?.*Ii0^9' M dia li,data do levante dos sargen-tos em Brasília. Após ser

constatado nada havercontra eles, foram postosemliberdade. Mal haviampercorrido 500 metros, fo-ram cercados por 4 viatu-ras do DOPS e aprisiona-dos. Nenhuma razão foidada para essa arbitrarle-dade. O movimento sindi-

.irifflfc-Jfasaaauí

mmSÉÊÊÊ
nencia no Bra«u . *~t~,f "? ,u* perma-
Badger Silveira ¦' * C°nVlte fl0 W^«td0r

centos a S|S3I;P

vindicaçôes o? nmSti1^t*-pe> "«•• "»"
tre outras; collásTOSSiJfS» »***' ••lubrldade e ?S;P ,am UXa dt insa-

promover'camj

Çao

Rodoviários

«o toS5?ÁF& d! **" Via.
assembléia S W4ffl£*4^*^ ""-

ira exi8lr a encampação daquela?emprSÍ
Luta por aumento

ção ?Kradf aa^ria. de conatrtí-
à espera da defTnieâô «°»? 9hI2F* tttiOvindicação*dSi.MÍ^1 ¦*«• * «»•80 por cento rea-ust*mtnto salarial —am

«J? «» *«bito local e na. das vitimis dt» 
eiLaW,íhfc 

i" ^•"ciocional. mobilizou-se para incêndios no Paraná,enfrentar êsse que poderia
™£2 P"0-*11"0 Passo no ca-minho de uma nova ondade violências, tâo a gostode Ademar, Aldévlo Barbo-

, sa de Lemos e outros gori-Ias de Sio Paulo. O Co-
Í252Í? 9?*?- dos Traba-lhadores chegou a iniciargestOes para deflagração de
peve geral, caso isso setornasse necessário para ad*/e«a da liberdade slrldi-
«!L v,^ntada diariamente
Efit «Wrros ademaristas.Pretendendo Intimidar asmassas, no momento em
?«K.?if2e um, m,,hâ0 detrabaíhadores de São Pau-
í&. •,5.rM1/enlo Industria-rios. bancários, funcionáriosPúbMcos e outros, movlmen-
memores salários e venci-mentos, Ademar, assessora,
do por policiais norte-ame-ricanos, não vacila em tra-mar as mais sórdidas pro-vocações. Até agora, porém,alas nio tém evitado queas mssías lutem e conquis-tem vitórias. B para o ftí-turo, muito menos êxito te.rio.

Aposentados
vidê?ciapSi [ts Aííaâp"de *?•
em assemhléi» m«i eró1 tlegtriio, dia SO.sua ÍStaçto.Wrâl' oi not0í «"«Watt» da

Volta Redonda: vitória
dieato "do? 

MeteíSrS.o"0^^1?^ do «fl.
representou u£}S& i^0lt» ^«"¦d*sfsitSS.Tísaa*
»4r3^?*s*4jnuBB
SanJS Se emnr?eLég0' OUlon 1^'^
wfermhmo sem Piol,pfocVrou defender o
«-ea 

#rffihíSoreí ?Sg W$ **
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Wlflflr • Miiawir

¦UL'J*9Hba0**trJSVtV'f»Vsl BBkBal BBbW *Sttst>». - -* -
\MTmmj*'"JH ****-•¦»¦saatteM iBBsmaBfl BBJ — I

AuSwtéttal
,i w,

*j w íaSç.iafasfí •escassa
wpodo do movimente ds -» «t^ff»-n* í4W um •*•"

timo pelo Tribunal Federal dt" eeuft0?'"" *£***» * •"•
feciirtos mantendo a caateçlo tan^l-í**1!1. 

'-f^'»!---•.
cwtecttao da Hanna òera smte! tSfj0.*?} ° f«^Nuo do li-ração dt minério d? f™ consu- 5^i,ídM F***» * '•'•
Jjmj-m em mal* uma Vitoriada* * «-*»"** ditado»*™
Ite Proi^Utat t antUmne!

mento da e*uiuao rfbtea^^

Pctrado pela Hanna, contra a de.cWo do falecido mlnlrtro OabrlriPasto», foi o ponto de partida de«ma campanha visandodeTperte?
i£gg> P«»llc. per, UrSdS
«£?-¦.. VxP|orac*o de nono
2S*£22 de íerro- Poetertormente;

P>rrov1árhrtVJ,e ,íerro M **-«•
itamfaluA. reder*!. eorueralra o
aStaSat?.!1"^^, '«weiárlo
Ki.. ntiâl d0 B™--i e, há »e»
SíMíí; c2m «* cr,s* óe*encadeáda
«JK1' 1° PW>-*» com o au»
22^™doa fretM íe-Tovlário»,
En*£.,E0?, *",? *.medlda »»habeneflclá»ra, liquidando prática»
?rS«1denffie^.,BédlMem-

e deelsso do tribunal, medtartou.

eu torv»jaus
SE..0 5^tí*!í2 O"**»*» *<-o í"«nnss * energia.
rvJ^JE&JP* opouo «*¦Pera do rrrernador. a empresano^werlaara». porém, vai -te
empenhar em conseguir a anula-Çáo da medida doWa. reeorren»
gL" topiemo Tribunal redtrai.lato quer dlser que nova lota de»verá ainda ter travada, para a
qual estlo convocadas toda* atíórçai ntclonalista», até a vitóriafinal

"Pitai pelos urgentes da
fi^ii" * da M-r'nh«-
Íu FÉS?, n»"»*»**». qutn*do dnda nâo at conhece sextensão e at repercussõesdo movimento, senUasea

tumelra de tal tipo de co*mudradoe. Já o líder da
«° ». *P««Oo Pedro Aid*
JAnio incriminando o* sar*gentos. procurou reipomabl-'•mr o Governo e o presi.lente da República. P
l.0••dípu,,,do, neclonalls*ias,Imediatamente, começa*"",»« definir, proclaman*
«JLÍu,t*tt d» c,,u»» *»¦•argentoi

peta itmlroenu, operário, r«^•15-te eeja assiaalado
2 Um?J* Ve W o depute*do nores 

"soares, 
do setormait reacionário da UDN.

da da greve geral no Palt
?ueí4&r,!d.0 d«*re«edt pe*•«T. Com o imediato
.,2Ti!?I% d' ¦n'°rmeçio
S2!2'!i!íu,cou » *«»'*»na dl*rdta inteiramente detnortea*da, tem autoridade.

O movimento do» sareen*
Cámíra8'"1"»!: âF,Undo"câmara e o Senado, trouxecomo conteqOêncla 0 senti*mento geral da neceuldadede te-votar, com a maiorurgência, uma emenda con»*

¦ e expressando
ffiaSe^ «SSSf- M modm5uT«
á decl.»o da mal.*dUPCoS JíffJed.«* Cart* M,«-
te .de Justiça. Procurou dar .JS2H.1*?™**0' eargentoe

TrrtiwJt, Mr|MfM t IIAD
_„£»• ««n»»na após haver o Bu-
5'f»0 Jrlbund Federal cassadomtndtto do dcpuUdo-sanentnAimoré carneiro TTrilbundSuperior Beltoral *e rwuÍTrre:

sil SiJfi?.wc,*r,t "P»-«nUçlo
Âata«d%^ Ç"0 d«P,ut«*> José
rff^í0T5.0^tr08 P»rlamentarescontra o D3AD e a ADEP o TBE*e declarou Incompetente sara
ÍPmt "Ôbre >» ««>'>WS»do que o assunto deve ter lutei-tado perante os juizes de primei-ra instância, nas milhares de co-*^rc" «atentes por todo 0 p,,,
|m outras palavras: o TribunalBuperlor Elelto-.-ai cruzou os bra-Cos e, como conseqüência, diluiua responsabilidade do IBAD e seus
SESS".?^ crimes cometldoi
&LÍ * democr*cla, contra a II-herdade do voto e contra a pró-prla soberania nacional.

As duas decisões, partidas de

Tratffcto da Marinha
»n rádlo-elrculir expedido aiautoridades navais, o ministro daMarinha almirante Silvio Mota.inveate furioiam,;nte contra os«argento* e marinheiros que par-tlclparam do movimento de Bra-dlia, afirmando que ot "rebeldes

da Capitai Federal serio punidoseomo msnda a lei". Segundo oministro, o gesto dos tublevadoede Brasília "depõe eontra O eon.edto da desce" o "macula" attradlçõei da Marinha.
At diatribes do ministro daMarinha exprimem uma atitudede intolerância e reacionarismo,

ao mesmo tempo em que interpre-ta falsamente as tradições autên-ticat dot marujos bratUeiros. A?erdade é que o protesto do» sar-
gentes fd am ato perfeitamentelegitimo, em face do esbulho aosseus direitos representado pelo

»e corap.eum * te confundemnum -netmo «mtido: enquanto

tualmente JutUficaa omnuacaomontada, financiada e iMasiàPrática Pdojn^lit^rcmítrío voto popular. ftatlra-*e o man-dato conferido por Uabalbadore»a um urgente, enqutntoáe dácobertura a mait de 100 mandatosilegítimo*, nascidos do tubórno *da corrupçlo. comprados conTosdóltre* entregues a Hasdoeher opor Me jüdribufcta. eatra^mVnhado de mereenárioe c bpátrl»
O. episódio, nos dote aspecto*éS.«\uLíf;dM<,*rt; * *****

ronqulita de uma verdadeira de-mocraefa para o nosso Pait.

MmHra dirigida

julgamento do STF. Ao tado dacausa dos targentoi esü a oplnllo
pública, que redama, por JuiUça,a tua liberdade.

Ademala at melhore* tradl-
Çõet da marujuada bratlteira sáo
precisamente de incotirormldade e
protetto oontra o arbítrio, a rio-lenda e aa dl*criminaçc-j* anttde-mocrátlcss. Ninguém .pode aegar
que o momento mete a*to e meteInspirado deeta um«^ loí a w-beldia de Joio cindido e seuscompanheiros, levantando-se bra-vãmente contra os que oprimiam
e torturavam, em nome da "ld".

A luta dot sargentos por teudireito á eleglbilldade — e náo arepressão » etaavlata —d queconUnua ee verdadeira» iradi-
Ções da Marinha Bradlslra. Ha.sim, é que eleva o "conceito dadesse" diante de todo o povo/

^ Somente aot menos avisadospode parecer estranho que práti-camente todo» o» Jornais da cha-mada "grande imprensa" insis-
í?t!ÍLem tvelJcular «ma versãointeiramente desfigurada das dr-ctnutancias em que se deu a prl-sáo do sargento Antônio Prestes dePaula, em Brasília. São unânimesesses jornal» em procurar lnfuh.dir nos leitores a lmpreasáo dehaver o sargento se acovardado,"escondendo-se deba»xo da cama"!Saibam, porém, os leitores, quenao se trata só de uma mentira— mas de uma mentira dirigida,orientada. Os circulo* reacloná-

rios tempre recorrem a expedita-te* desoneitot dessa natunse,
çom^um QbJettvo^termineaoB;de tentar a. detmorallaacao. dtan-
quantos téra a bravura de íevaa-tar-se, pondo em risco a própriavida. pelo» mmmixvmm.O que etta desmorelisadeen-
^"^.«««eupoderilanobralOs que Insistem ndat, fingindonáo acreditar na maturidade ideo-lógica * politica do povo. é queem seu tempo, que nio está loii-
ge, terão de ser tirado* debaixodá cama.

uma contribuição positivano instante em que reinavaa mdor confusão, tal que teprevia até aér.ot entrecho*
quês armados, a comissão dedeputados da Frente Parla*mentar Nadonallsta que et*•teve nat base» aérea e na*vai trouxe par« a amaraa Informação sobre a dltpo*«Çáo e o estado de espiritodes sargentos, cabos e sol.
í.td?!.^ **•»¦ unldtdet.Contrlbuimot, atilm, para
Sue 

a extrema direita daamara não conseguisseerlár um clima de condena-
Çáo dot «argento* e de ed*
fêndat para a Implantaçãodo catado de ritio. Ante ocl.ma de ilmpatla, face aoreconhecimento geral de que
revolta legitima, ot ultradl*
âPOW A
CMOAMPAÇAO
DE PANAVA

ár«n»dlreÍortf f «embrot do

mia Nacional, no dia 13 úl-«mo, entregaram memorial
SSS^W Presidente da
22."^' «eneral leiidid-
2?»SKÍ£I5' •« presidenteda Peteobrás, general A1W-
™JTÜ*' no 55a1 reafirma-
}2^.JK* P0*1-*0 * respeitode problemas fundamentais
^•MPrtsa. Dizia orne-morlal, entre outras coisas,da necessidade de estender-
3S, • Monopólio ettatal áo^Wbulcao em grosso dos
P-ÍÍ5!!? P^.u-ttoe Pela
2fJ^rás, -toselcíermo as-«un "os trustes estrangeirosoo petróleo do único setorem qne atada estlo instala-dos ao\Jradl" e tambémdista sw.taditxteiktável a
fn^J-»v*o pmreariva da,refinarias particulares, acomeçar pela Refinaria deCapuava, para que a Petro-brát se consolide e hajamaior eficiência no plane-lamento global dt tuat aU-vidades.
?í,SP^^dá«,e*o ¦*»•-ral Albino Silva pronunciou--se de acordo com os pon-tos de vista expressos noBtemprtal, adiantando quano orçamento para 1164 ar^uleavteíá absoluta prio-ridade. . Declarou, porém,que, como delegado de con-fiança do Governo, nao po-deria participar de campa-abas pela encampação de

Çapuava, ato da alçada doPuder Executivo, limitando»-se a "opinar favorávelmen-
, te a essa encampação".

e praçaa-depré a participa-çlo llweno* pleitos eleito*ra». No momento em oue«"•«vo ««ta crôdea. quar-tafeira pela manhã, pracet*samie os últimos entendi*mentos entre aa liderançasdos grandes partidot visan*do a uma rápida tramitação

!• "íí**1, °» «M-ro Ia.do. reptrçuüu Xavorlvelrnen.
y *•&*?** • »««*.Uva

Jk JM* vigorosa dos sertentoe serviu prinripalinen*ta Pars advertir os deputa*dose senadores para o dl*
yófdo profundo edetente.entre o Congresso Nacionale et chamada» «utM «un.lentes com as grsndet mat*eaa_ populares que ameia mpelai reformai e pela tolu*çlo Imediata dos mui tra*vet problemai. Tal adver*ttncíf "."*• estamos a pou*
da conttltudonal qu* viaa a
141 da Conititulção — temum profundo ilgnlficedo, co*mo em breve terá constata-
£. Multo* «dores di Cima*ra que não atentavam até»««" P«ra o clima de Ima*ttefaçáo e revolta edatent»
Sl,e,odÍ.PovoJi conwcem aver a necessidade de rnodlfl*e^Sí ?*u eomportamento. O
fecrifldo dos militares deBrasília, tudo Indica, não te*rá em vlo.

BjflB3pa?3flflfl^a * ' •-"•*».*.....
mWS&PmW*mymtmtW. :- , 
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lwfvS^i#á)\' U-»» auttsamai sm*u***mãUatif/flfly^ «^jflriWskf* ?Çj wmmww •¦-•-•flkflBI

^>teii

¦•ifl)M palt ui|ikia|f

projatos Pdo gerirão dt „>«_.

^~l«mmriKo»2
Como et vé destamárla, o qut 4um geito generoso

de custosa conservação; t íi"^TmSmmm^SUmm:-
g&JUEmlTSS-

m4; SOLIDARIEDADE AOS
SARGENTOS E UNIDADE DAS
FORÇAS PROGRESSISTAS

ReuiiioTa na tarde de on-tem em Brasil)*, , rren"ePffíduentar. Nacionalista
•22Sft-**te* °» Monted-mentee «ue se verificaram
%*^H°l Ntltiio, dias:i* Fid á luta em prol

•**m»mmm*mmfe peP^oM^da? SfSSmas de bate e pela «duelo
camada» da população

^HÍfÜÍ^JÍ *****
eoii«çõet - para um retro-
çeeso SAtldemocrático. UnimrUeutar, denuncia a cem-"*£*• °» mtetuancaola
contra o movimento oporá-«o o as organlaeçóesMtu-

»n ?*——.— «« itant doseu termo de compromisso,a r.p.N. tempre te bateu

m Ihõet de brasileiro» do dl»
Üiílde.IÍ.t0 • d0 «••relto dteerem eleitos.
„.°A.P»rlameiitares nado-naiiitas. compreendendo
que a vontade do povo, ex-pressa nas urnas, nio pode«er violada, sempre erigirama posse doa candidatos eld

Sendo assim, a FJ-ü/pro-
il»», « «>» dltcortlncta
m\mmmm\^
dTp&**™*«*-"*¦.A *£N* cousütulu-te
çm uma força parlamentarunida em um protrama da-

tzi^m&y^
neclmento do 1 milhão e SOO mil
ftttftí! &0 n^merlS»
dólares ^ufJl*^ âno- ¦»
-.1^2.*' ° TmJÍ5 d0 acordo é de MmUnoes o «eu mil dólarea I?computados H mllhcete-foo mil .-—- —•— -dólsres psra cobertura das desDe- !m"»cano, nao passa smsm dt fnntporte. Convertida Ym l,J«• •» »do penTaltetar ee
hmVni ttU" to» d. clní !•*>•. «•toQues d? tr 

*""" m
wo. isto ê, eeu cruzeiros por dólar

Os chamado* «córdo» do trigo
pSca* A^d^tâdo? unido.1 rt<tod" nõrté:a».riet«tH Z ImZ''•egundo a qual pode V loverno' do.com •¦ ^venteíetai o eesa^daquele palt utilizar o* enorme,S- 5°,,Uea do* «onopollosllorteta*^*'toques de que dbpôe. e cuja fÓn- ?4Cíno•• *»u« «ieUmlnemVeue^-
nora .«att&r: M.mi ^v*d" "'""" "* — ' *"
P^ra vende-los s outros ptises em
tomN0^,a<ff?ÍLe,!1 de SS5J7-
XLJ£> ÇW.eVjrasii, o trigo com-prado aos aâtadot Unidot noi tér-mot de tete acordes deve t"r pitíoem cruseiros (atravé» da convém

nZi i0,«aitâd0' «nldc**». num
preso de 40 anos e a determinadataua anual de jura*. Alto dLtooPWduto cm erueelrot ds venda d*,!
!.•*•*> em4P»rcelM, tódaa elas ge-ridat, direta ou Indiretamente, pe-
i«iJfUtori<íd/-«, »«»«-*»erica„a..Atilm, no acordo que vem de serassinado, lupondo-te queTconvêr-
lSn!^C!r,r0f !• dé à to»» men»
ílnkãíV" qulnt0. ou cerca de 13"S*** *» "«?•'«». ficarão á dis-
fj?w« Si ^S£*.'?âd* d°e Estadosunido*i no Brasil; outra parcela
^««•" * dltpotlçáo dT-TUI-ançe para o Progresso" para doa-

^-^í?v.J3Staní*8' «Próxima-demente MI bilhões de cruzeiros te»
2 ^2™.°»-?"^° °. «nariclamento
2l«5Ü?fcS?. 1e^_í«»nvolvlmento
SSS?01!,00 «ífSnbém dentl» Oo pro-
Sí*"1^.!?* ^fü"**^- Anterlormen-toa étte acordo, havia uma con-dlçlo nio eonstante do texto dosacordos, mai aplicada na prática"segundo a qual r lIljera^oTre- *
«ü? ptm Proí«to«."de desenvolvi-mento econômico" devia ter sem-pre precedida da aprovação dot

onde gaitar oe recursos fasob o rótulo de ajuda. B «_ «„náo tém nem podem tei^ntatíelae no detenvolvtmento ceosuMUtoo -1

pSSrmtSfnmmí
Mesmo sem entrar aa astaaseda tremenda ameaça qut nwsssnta para a aobennta bnuáfira^omanejo de Ulhóet de eraseb^rs»-uma embaixada eetraÀsabV^JCuIBAD*. AD™ADI»r?e?!r»- (3»

trariante abundânciana Ouanabara. etc), os aeordòsdõtrigo tém conriituldo o matefereedeaesUmulo ao detenvdrimeotOda triUcultura n.cional. Potonaohá vantagem em produrir uma'mercadoria que podt ter adoulridanJ «t»ngdro cora nmttnnmZ*d»d« í-*>. entretanto. 4 puramen»t* ilutório. poli cria para o Beadluma daa piore* dependências a ouepode eriar sujeito um pateT a de-pendénda do estômago. Tte ama-nhá (como lá s, anuncia) ot ame-rlcanos declararem que teus teto-quês não ilo nute dUponlveteeque eó nos venderão trigotótro-ca de dólar? Onde iremos buscaiesse dólar? Mendigá-lo iwltta-do/ Unidot? Reprimir ot rodamosrtos consumidores, se o produto tal»tar? Do ponto de vl.rta eeonòmleo.o trigo brasileiro tó terá vés queS-do o estrangeiro fôr tratadomercadoria de luxo.- -
Ot sargentos t os trabalhadores ' 

í
Héreirlei Corria

i-tssws;: ^-j®mapoiou a luta dos sargentos
peta posse de tens cândida»toe qut; disputaram aa últl-mas eleições, de acordo comaa lnscrlcoe, efetuadas pdajustiça eleitoral.,
. ,: ^P*?-.0 pronunclamen-to contrário do B.TJT., oseargentos. cabo» o lOlcsVdcedeserkMdearam em dgumaeunidade» sediadas aa Caoi-

reetariwennatoae^ièui' 'dl-
ÜI?ÍÍÍ1 de. ,?^iI*Ç»w> nosPleitos eleitorais. A FPJí.«ão poete deixar dé com-preender a explosão e aprofunda Insatisfação dês-ees compatriotas.
Jmmml^ámr^M'-im^'m0-?irnento de um grupo dehemem decididos a arradarcom todas as conseqüênciasue ssu protesto, am traverintoma de desespero popu?lar á resistência que certostropos privilegiados of«e!cem àjeallsaçlo da» re-formas democráticas na vi-da brsdldri.

5 Denuncia a FP.N. as»*nota^ de tatoree inte-"asados em earactartsar oejdeoolojs^odeprotmto
como movimento lnsurreclo-

Reafirma neste Instante.
S^JM?"0 

'?• 
conUnuar'wabalhando peta efdlvaeão

í« •«- prorama e em de-
{£.da legsUdade democrá-

-1,,^ W sttuadto; aFPJT. conclama a^dascorrente* pirogretetetas a

*íf I^12fJrftwte» «Wotiyce
J*s aaetonallstae taatilei-

^tebtaaaW—«.#* > .|flflfl|>wtp 00 fla>»neflda as forças antinaclo-nate. ¦
Mais do que nunca é ne-cessaria a unidade de to-

$L*HL lu>«>»» eom-
^^Pa»?l0,0P^
^m^SSTmmffli
í*,^di.JM«^*rra<orBtada CoDsdtuteao, de saodoaeliminar tódea «^redrl-Çflet, untldemocráUcás adacontidas, em relação aos dl-

• t?5Jd?« •-««•«toe, cabos
tJSÍP** ^í*0 otpar-laaientares nacionalltTatteu apoio a át proposições .
ÍL*PJ*««ntadai de^eonees-
aca envdridot no» aconte-clmentos". ^^ mu^*m

Néi Galvão: Arauto da
Conciliação ^ do Negocismô

Provocação dat binquoirot
A intransigência dos banquei» terlore» »™ «... .*«. «.¦' ^.determinando a necessidade Z"^!m-Au^.?.*°-.Je!*d»?da greve dos bancários, é maisuma da* muitas provocações po.litlcas da reação nos.últimos dias.Vamos Uos fatos.

^Tradicionalmente, o con»trato de trabalho no setorBancário se renova todos os anos,mediante acordo entre os sin.dicatos dos trabalhadores e dospatrões. Desta vez, no entanto, osbanqueiros não admitiram sequero Início de entendimentos. Antesmesmo de os bancários realizarem .a sua assembléia para formularas reivindicações da categoria, jáos banqueiros.davam entrada'.naJustiça do Trabalho a um dissídiocoletivo, afirmando ser Irnpossi-vel qualquer negociação com osempregados. Ao mesmo tempo,pretendiam reduzir a um apenas—¦ oreajustamento salarial — osnumerosos pontos dos acordos an**

emconta as particularidades lneren-ws a categoria profissional. Aprovocação já estava evidente.
Mala clara ainda ela se tòr-nave no momento em qué, mar-

A n* Jmlfr do Trabalho^ aaudiência de conciliação no dtesi-
ète. 

'S^ ?f Io\*»P»«»dores,
rim ^r06 Tá n*«. comparece»
tob. declM5nd° em óffcioaoaíuízes que não havia d qué- con-ciliar com or bancários. . "
.. ?ue outro caminho podiamseguir os trabalhadores eraban-cos senão a greve? iriam assistirpassivamente a perda de direitosJá consolidados através de tantos

í?!:?n?Ia í *dM0«»«nldade dosbanqueiros? A greve era a únicarrtpesta possível. A^brovoraciodos banqueiros os bancários repli-cam com a luta e á uhWade —unidade que lhes trará a vitória;

O ar. Nel Galvão, a quemum observador da aituaçáo
definiu como "um ministrodo IBAD, nomeado quandoo govêmo fecha o IBAD",é o novo arauto da politi-ca de conciliação e do ne-
goclsrao. O sr. Galvão, ilus-tre desconhecido até poucomate de dote anos atrás, no-tablllzou-se na sua passa-gem pelo Banco do Brasil
Pda prodlgalldade com queconcedeu créditos oficiais elubrificou negócios, parti-cularmente quando das fa-cilldedec criadas ao comer-cio e á indústria em rela-Ção com o pagamento do13.° .mês, em dezembro doano pasado. . Naquela oca-silo, até mesmo o então ml»nistro da Fazenda, sr. Mi-guel Calmon ficou irritadocom a conduta do ar. Gal-vão, que estimulava pedi-dos de. crédito ao Banco
do Brasil pelas empresas

privada»; t, certamente,credenciado por etta atua-çáo em panado recente,que p ministro para o Co-mérçio Exterior se sente en-corajado a arvorar-se agoraem juiz da Situação nácio-nal.
Em declarações prestadasa um matutino carioca, es-ta semana, o sr. Néi Galvãosustenta que são as "mino-

rias atuantes" que provocamas crises e geram aa gran-des dificuldades que doml-na,11. ° Pafa' tanto no setorpolítico, como no setor eco-nômico. Pára não dentar dú-vidas acerca do que éle cha-"a de minorias atuantes, osr. Galvão esclarece tam-bem que é a "esquerda ra-dical" quem cria "tériot
problemai ao Governo".Assim, • pois, para o sr.Galvão, os problemas queora afligem o povo brasilei-ro não decorrem da reste-

EAirelliecende
' Fêz ano* ontem a Constitui-çáo do Brasil. No dfa 18 de setem.oro, de 1946, era promulgada anova Carta Magrfa, que ha épocaconstituiu um passo á frente, pòrregistrar várias conquistas demo-cratleas de nosso povo, emborajá não refletisse, em seu conjunto,as necesslcíide» de emancipaçãodo País. Várias vezes, apesar disso,forças retrógradas investiram con

.,.¦'.¦ ,J*-;*att n*» Urraria» ;"-, ;;

tem de mds retrógrado, que é ádefesa desumana dos privilégiosdos grandes proprietários de ter-ras..
__r Ne-?* ZT •i-»Wtaui'.a»pee'toa-* a Çonstitdclo precisa de teralterada, atuallaadaV de mpdo àpermitir a concretização das re-format de estrutura. Nio temosoúrida em assinalar que essa :te-ra a melhor homenagem á nossa

Oe erlnelpali ftecumento. ««bre o mom*>ntoi0 problenja*<SuSlí?r»,,,n!!iu,!r*,"eír0r 
l M dlvír'*nd» «»" movlin.nto ''ee.

mnnuta mundial— Lulr Cario» Pre«t»sDoa» earüs do Comlt* Central do Partido Comuníata da China
jSÇjffi^ 

d° COm"' Cent,,, d° PMtid0 C0"""1»"» -* ünlt.
Prtça: CrS 830,00.

tra o* dispositivos mais democrá- i.t 1.^!.teo» da Carta de 1948. E essas í mdor.-em que pese a suspeita
mesmas forças são as que defen-«niSÇoai unhas e dentes, a inte-cabilldade dessa Lei; no que ela

tese dos que defendem a Intoca-billdade da Carta com a de seusmais absurdos privilégios.
Atehd«mo* pela reembolso podaiJPeca-no» listai d« pretos de noatwt livroa.

tenda às reformas opostaPelo» grupos retrógrados s
rtallstas, pelos seus testas-~JZteU°' F*108 «tlfundlá-rios, et caterva — mas. da
fiH?»*»0, d« "«""orlas atiian-•;; tet; Mesmo neste governo
2ü? *í.Mtá' «ue tanto falaem reforma» ;e tem tantomedo de inldá-las, mc«moM$u ,«?ve««o, repeUmos; o
í«J2*lvao.âparece como «n»corpo estranho e tanto
toÜmJmm$&'*Pntíam* 0intermediário entre o Govêr-no e^as classes conservado»ras. Por acaso 'xol-lnferrdm**
pido, em qualquer Instante,oantrosamento entre o Go-v*rno>opostas últimas? Poracaso^nao estlo das repre-sentadas oo atual Governo?Por acaso - para citar umsó «emplo - o ministro
ífi^Sft na0 * « e*. Car-valho Pinto/precisamenteum homem dat classe* con-tervadoras?

Se o sr. Nel Oálvlo qd-«esse falar mais claramentedeveria manifestar o pensa-mento contrário dos gruposeconômicos —eomo o dosr. Moreira Balei —. e do*freqüentadores habitual» do*
guiçhé* dp Banco do Brasil,áa reformas que a Naçãoexige com urgência. Britre-tanto, é irrecusável auenas mencionadas declara-
çoes prestou um serviço aoPais, ao defender "a politi-ca de conciliação adotadapeto presidente da Bepúbll-ca", como tendo ra áóerta-dajejque; destruirá o séeta-rismo cora suas palavras,o ministro do Comércio Ex-terior mostrou o que é a po-HUca de conciliação, contra

O» jorrai» da chamada
imprensa sadia mostram-se
«áciUdo». Essa crise de
nervos começou com a
treve de Santos, agravan-
*>•« em face do movi.
mento de protestos dos
«rgentei, am Brasília. Ao
transmitir a atua leitores
tma «xcitaçio que parte
•o» Snipos econômicos por
•Ia repreatotido», a im.
P»«»-a:»a4ia nio deixa de

¦«* tmfi ¦ a eiflítutit»,
v-fi»óas, domina ti cons-
tante da provòcaçSo, cujo»lvo principal sao as or-
«anizaçôes sindicai*, « co.•Mear pelo CGT.

Na verdade, «uai é a
POMÇâo do movimentosindical em- face da ati.tude de protesto éoí sar-
-w«í>«? Julgam os lideressindicais, julgam os diri.
tentes do-CGT,.d» CNTIe de outras -organizações
que no bojo do movimen-to de protesto dos sargen,•os há uma reivindicação
justa. Nio é aceitávelaH« o» sargentos nio te*niurni os mesmos direitosdos demais brísildros,«Pfndo a Constituiçio es-tabelece que todos aoiguais perante a lei. Hoje* reivindicação dos sar*
gentos empolg» o Pais. OBrasil inteirq, XoJu »i•tençõeí para* a-ia W" do»sargentos, uma causa, queP»s»a a impressionar os
próprios chefes militares,
que estio sugerindo quese emende a Constituiçio,
«xpurganilo-a do disposili.vo antidemocrático referen*te aos.sargentos, cabos esoldados.

Qra, o movimento sin.

dical, em processo deamadurecimento e coerente
com sua posiçio ein face
das reformas de base, so-lidarizasè com, os sarem,
tos e ao mesmo tem|io'av
«ume atitode concreta dealeria, chamando os tra-
balhadores e o' povo em
geral para a defesa dasliberdades democráticas.
Essas liberdades estão

.ameaçadas, pelos reacioná-
no», que se arrepiam e
poem as presas i mostra,
como feras acuadas, dian.

£Ste, 4e fatos como a greve• dc . solidariedade dos tra-balhadores sanlistas «• omovimento dos sargentos.
Julgamos que em Mos ossindicatos de trabalhado-
res, de norte a sul, as re.formas, inclusive nó quetoca à reivindicação dossargentos, devem ser ob-
jeto de debate ém assem.Weias. Nio só os gradua*dos de nossas forças ar*madas precisam desagra.varse de pronunciamentos
parciais como o do Su.
premo. Êsse desagravo ede todos os democratas
civis e militares. Àó mes-mo tempo somos dc «pi-niio que a reivindicaçio
dos sargentos, em face desua envergadura, nio podeser objeto de pronuncia,mentos isolados deste ou¦daquele setor, desta oudaquela corrente, deste oudaquele partido, deste oudaquele homem público de
Prestigio popular.*! A rei-vindicaçio dos sargentos,
parte da grande rdvindi.cação brasileira das refor-"ias de base, é uma rei-vindicação nacional, que«erve para unir e nãó pa.ra dividir os verdadeiros
patriotas.
. Sempre que marchamosisolados, separados de

nossos naturais .„.,r_
nheiros de luta. somos aU^vo do contra-ataque im*migo. Diante do proles."to' dos sargentos de Br»*'

.«lia. logo se aproveita,
ram de fato os. piores fni* •
migos <la democracia. En.«ão. sob o pretexto hipó.

. crita de "restabelecer o'
princípio da autoridade"
o* de 1 evitar o caos",
surgiram, com apoio es
Jornais e' de parlamentareso* freguesia do IBAD.
os mais variados palpite»de sabor macartjita. EmSSo-í?aulo o.sr. Ademar<w Barro» institttiü umestado He sitio dé fato.Resolveu provocar á c|>s*se operária, mandando
P»slar forças de policia'•jas proximidades dos' sin.dicatos e prendendo ile*
galmentc alguns de atas '
líderes. .'

Em fsee désss sittact^
e movimento sindicai a*,sume posiçio, de alerte, 

'
denunci» ao povo as -ide.'''
nobras dos inimigos dademocracia, deixando' ete."ro que não admitimos d»modo algum retraéestoa
"• vida democrttica fAV
fsiií. que nio toleraraMM
intervenções sindicais s*Érepressões de a«Ua»,';sjis
nio permitiremos soe ,es'patrões se aproveitem da«tiiaçio para reaKtar
uma política de negaça»em face.'dás. reivindica,
«ôts dos trshalhidpm,'
ante a alegação wftac*'«e que "o momento míé .comporta greves".', ><> •

Unittas, u corrttite»•lemocriiiças e nteionãí*listas sairão dá presente*•emergência mais fortes •«m situaçio d*' «jugír «>••--ongresío « do Governo''
a imediata aprovação' eisreformas de bas*. '; ' •

O poeta Augusto
«^mmv^mWdZ^
íénS«m™.'Wnv ° d0«>«• dos aV
^L™!^^-. Por-rinai é

»SiiMiP^pSerlC0
lU'

a

reeliteneft
Decerto é

nha^etceu ao Catedo pWmate

fmUBmi„W ?• «Po dferente sua
i™ SLn# ,n»P,r*0a pende para
1»P«- .» aliança com
R^Mf", «»ue realizam
n?í2£$l * '."P011»»!© Imperlallsta.
tó&íf^ *» «orto Schmidt
«&'? PI* f exploração do co-
d6^d&!&# alimentícios. um
voraddad? m* conceltuaaa

conrhlJfV!l^eSdoJ>oeta Schmidt
fflK rasteft?^8 de um —

rto tJ!2?n,Sa diL.,!,0 de Jane,">
WáxWrHftnder ?P,tác|o Pessoa e
•vhmM?t0?^Lu.te nos «presenta
de camisa, exibindo suspensórlos
f^í0-3' £).rA,íráa d0 balcao da Li-vraria Católica, na rua Rodrigo
rtZL AugUít0. rreí«rtco. Já comi-
S!nd-°.* ".u,nl/ S°rduras; debruça-va-te no balcão, dando as costaslargai a um crucifixo de metro e
ÀZ^FaTS0 * P*™'18 de ímú0da loja de livro».
-~-De o™*»*.0*» o crucifixo élecomeçou a bolar como haveria de
Ser.5 Münt ,0 Dlab0- Provável-
?s?».,á conh"la Ooethe. Decert0náo lhe era estranha, pois sempre

foi dado á leitura, tInicial do dr. fau»to.Schmidt de vinte ano» aaou que odr. Fausto a principio, desconfia"» àeMMMteles e que roncam
JS»,«íwonflança, sabendo que™Diabo é sempre egoísta, oue nãogosta de fater a vontade d?DtS* que também náo aprecia strvtadesl»t*ír^d8ment« >o prOxtoto
?-«»• 2"tóJWei. <luehrou a reate-tência. do dr. laudo ricc*rendoapromessa» fatazes. Sctan^Sbía
nr.n-d°..te8° QUandÒ- aln«» *W.mTBmmX"**; ^^^^
m ,AROra aI o vemos gordo, gor-dlsslmo, cheio de dlnhdro?? tendofeito com Mefistófeles uma trinta-çáo odiosa, bem dlferen^o^ctOdo dr rausto, pois ttelimliTS-«e a Satanás tendo mvistalmi-camente o ouro. hoje representa-do em papel-moeda, -> ^m-

PAr*?6'^?0 ha *¦• «o Cite do
S^f; mo8trou-»e Pestimilta. Pe»-rimlsta por causa do retrabnentoque encontrou, em relação ao Bra-Sr,i,„^irr,Sar^ 

^wns^ireuloYfl-"erve »>ropa, .aos qttaig
O pessimismo de SchmMtconstitui bom indicio. Quando hí-

«tn»d,° í? tlpo ach*B> 0O«!tudovai mal. isto quer dlser oue eelomenos alguma coita vd bem. Oshomens que vendem a alma aoimperialismo acabam HOdldoa pelaprópria perversidade e enredado»not devaneios de uma poesia dia-

Rio, 20 a 26 da setembro de 1M f%m , 
¦ 3

mà
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O Seguro Social na Repablka Democrática Alemã
AINrti Oin*t
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GIGANTE NA ESTRADA

. àgg ^(^nh^Vlucm clíf*
«™~JL W toéneI»ltal- Apesar de suaproporções - tem mais de 116 metrosde comprimento e 4 de largura — é deraçii manejo como um carro de pasta-feiro-, O cnminháo é dotado de um mo-
,™.diT' ,3US ,n« Permite desenvolveruma velocidade máxima de SS qullòme-tros horários o modelo ora fabricado
pesa li toneladas menos que o "Mas
530", da mesma potência.
ENERGIA COM ALIANÇA

A Iugoslávia e a Rumànla construi*ráo umn gluantesca central hldrelétri*ca nas Portas dc Ferro, um dos pontosem que a corrente do Danúbio é malaimpetuosa. A Central. quo será uma dasmaiores do mundo, produzirá 105 bi*lhões de KW/hora. O projeto, que estáa cnrRo da empresa iugoslava Ener-Kcprojckt, c da rumena I8PE. abran*ge também soluções para a regulariza-çáo da nuvcgaçâo, que apresenta gran-des dlíi<Mtlr'ac'!,í naquele trecho do Da-nublo. A represa que regulará o niveldágua terá 1.200 metros de largura, 54• dc altitude, 14 comportas e vários sal*tes dc anu?. Em cada extremidade darrpr.'-sa scrào construídas duas centrais,isto e uma do lado iugoslavo e outra dorumeno. Cad-i uma contará com 6 tur-binas, de 600.000 cavalos. Nesses traba-lhos scrào invertidos 400 milhões de dó-lares.

LANCHA DE PLÁSTICO
O estaleiro"Jorge D «»ii-

trof". em Var-na, na Bulga-
ria, construiu
a primeira lati-cha de mate-ri a plástica.Feita com um tecido de vidro e alça-trao. sem utilizar metal, madeira ououtros materiais clássicos. O casco*temuma espesiura de 10 mm. A lancha, que
lugares e desenvolve uma velocidade deao quilômetros horários. Ê insubmergivelresiste mais à corrosão que o aço e é4.5 vezes mais rápida que as mesmaslanchas construídas cem metal Nopróximo ano. 300 deusa lanchas' serãofabricadas.

GUERRA A EROSÃO
A Rumánia aplicou, nos últimos quin-ze anos, medidas agrotécnicas para im-

pedir a erosão do solo em mais de ....1.764.000 hectares. Entre essas medidasencontram-se a plantação de vinhedos,pomares, o cultivo dc terrenos Inclina-dos e arenosos. A coletivização da agri-cultura permitiu a aplicação em con-junto de medidas técnicas. Especialatenção foi dedicada aos trabalhosagrotécnicos nos terrenos Irregulares,onde o trabalho da terra, a semeadura,a colheita, a manutenção do cultivo sáofeitos na direção das curvas de nível commeios mecanizados, reduzindo sensível-mente a erosão. A construção de basesde sustentação e o plantio Intensivotambém são amplamente utilizados. Pa-ra todo esse trabalho muito contribui odesenvolvimento industrial' do pala.-Basta dizer qüe, enquanto em 1938 dis-
punha de apenas 4.500 tratores, a Ru-mania dispõ> hoje de 58.700, além de de-zenas de milhares de outras máquinas eequipamentos agrícolas.

NÚMEROS DA CORÉIA
A produção industrial da República

Democrática da Coréia aumentou em1062 de 10.2 vozes, em comparação coma de 1944. e 8.5 vezes em relação a 1940.
A indústria ligeira desenvolveu-se rápi-
damente. Basta assinalar, por exemplo,
que em 1962 foram produzidos 23 me-
tros de tecidos por habitante, o quesignifica um aumento de 186 vezes em
relação a 1944. A superfície «irrigada
atinge a 800.000 hectares, sete vezes mais
que antes da libertação, sem contar com
os arrozais. Hoje. o pais já conta com
15.700 tratores. A produção de cereais
atinge a 5 milhões de toneladas. Hoje,
o país é auto-suficiente em matéria de
víveres.

RECORDES MUNDIAIS
A URSS foi o pais que, em 1059, edl-

tòu mais livros no mundo, é o que re-
vela o Anuário Estatístico da ONU (de
1960). Num total de 69.072 obras edl-
tadas pelos soviéticos, metade se rela-
cionava com as ciências aplicadas. Aa
obras puramente literárias atingiram a
9625. o que constitui também um re-
corde mundial. O Japão, com 24.153
obras, a Grã-Bretanha, com 20.690, a
RFA com 16.532, os Estados Unidos com
14.876. a França com 12.032 e a Índia
com .11.979, foram os paises que, depoia
da União Soviética, mais editaram em
1959. A URSS tem também o primei-
ro lugar na edição de livros sobre clên-
cias sociaix (12.751), artes (2.614) e
obras técnicas (3.700). Nas traduções, a
URSS conquistou igualmente o primeiro
lugar, vertendo para o russo e outras
línguas faladas no país, 4.457 obras es-
trangeiras.

travadas
Ammt

eeymntte lutas
Ptle operariado itanto quase um . _WM eonquutas no Seguronotml, no regime passado.
SJ*«unlr"n1.*m Auilllo.
"SS ào Trabalho, mesmo
^ f^uilíM a quasenada. devido ás guerras e àconstante duvalorluçao da

Com a modificação do ra*
{*»• m reivindicações dos

^..««aoUdadas, mas am-PUadM t melhoradas. O Se-luro facial, a Saúde 1'úbll-«at0 estabelecimento deSffi^«v.^^
*5«2EP,° »n "* ¦

°J!f«uro •oc»l * •«'ml-
JMáft1*.» Con-ederaçâode Sindicatos Livres Ale-»*•», o que dá aos sindi-
Si^tü 1e,Uí°Je eoMtblt,ae fato. de tudos os seus
ü-*6?'.0 **u orçamento éParte integrante do Estado.um harmônico conjuntod« sela e regulamentos que

«rlíil^í? um* ««"piagarantia dos direitos a tô-
jaaMmc.dalldade8de.«i.
i,^'1"'--!»! objetivo é aProttçio preventiva contraas doenças e oa acidentes,".W »• «un que a aten-Çáo doa sindicatos ae volte
5í!m.MM,,duWtde « Pn>'«n-dldade para as pesquisas
«ÜLCâU8M °-ue « «Casio*nam.
ciclo na RDA. é habilita-do a prescrever o trata-manto necessário, bem co-mo aa estações de repouso•Jíf,.cu.r1t 2 «íurrdo temamola liberdade de escó*iher o aeu médico.
.Oa aervlços médicos, d-

uStó0!.' hc*P*talares. ma-

^L prótese, repouso,

*%££•'***#* Whoe,«esmo antes da gravl*én, u mulheres go«»m de•Ujndai tU&Anc^^BWrl^ S'maWÜL»*™ Í«alemão du* médica é naio ¦ V-rW**? £ f ae\JPMM as empré*

to do traWhãjS^d.
M%. •*• aalário*baat da
•levado é de 10 marcos diá*
?,&.uSwen»n,*nte à con*trtbukâo máxima. Para oa
Jtoelwa a mensalidade ,

JfWlUr M pecuíisildailM

Sus?* *trab,,ho
.Aurmffi^de m

¦•'ho, aU o terceiro, de diPara o quarta • dt a smexcedentes aí fllhosA SAÚDE PÚBLICAA Saúde Pública consti-
|.^»*» o governo da RDA.um importante objetivo, o
L^-0» íepartameatoa

talando, em todo o tertlto*

« ^iím..d.M,ll menialidade,o •*•"»<¦• «nférmo recebeda empresa um salário

;2iS?° raeoíco, á mulher rio daHbÁ "rias 
ê-mV-Vuã

l^ii^SSfífJi c0»m * clàde ido c!m.poPímí
Sd.° ..?aéfflbSd»°m tíÜ 2?U *** SmfiSS
balho penoso, e deve rsce-

cos, dentários, sanitários.
ber ni-T. Yiií'.." rv,r ''"¦" Profllátlcos. dl?pensártosmwm £i^ss sgsjs' mms

•*rio minlmo. Os mus li-mlilares pagam, por Idéotl*co perioeCr?» mattoaTAId
í"i pJf,f!i,n" ¦eno?lártu,i.o sindlcaiisado e atua la-mWtarea goaam de um dra-conto de l/J da aeu valor.Nu passagens aéreas, odesconto é da 10*.roram criadas novas lor-
J?i **. *W a-andendo
lllÜSl?*? «W «• tra-
.«í^.. &***. * wranelo,IiuUtuldaa pelos sindicato»,
?£}"* ff1 mi »*•» *<000 famílias Ot passeios

OOSlO

NHÜ DMNDI TUTU

.u . -«aMrlo liquido,até o máximo de tela se*manai,
«£?•*!• paiamento dosalário complementar pelaempresa, o alndlcatl para aseus membros durante maUnm semanas um auxilio

.H0A4.com,t*a. atadlcil* dnsempresas controlam a apli-
legUlaçio vigente.

A mulher tem o direito a

...«.-=-. suas SSí -S6 s«;s
ZrSÍL!"!®?** ¦* 55» talar m ' e hoípl"
^.ÜSSiu* «wP-cmentando°-âu*i,'01P«!0- Alem disso,oa trabalhadores recebem
•lndlMl'«acao uma semanaa maU de ajuda do sindi-cato.
-.•SE «Juía. que tem malacaráter político • moral, éde grande importânciaporque o trabalhador sentea atenção e a solidariedadeda coletividade, o que vem""•Mr ravorávelmente noprocesso do cura.
tro^iu**0 d5 acidente dotrabalho 0u de enfermlda-des profissionais, aa comple-
S»íiUçÍS! ^J^i" até ototal restabelecimento desua capacidade de trabalho.
«li.?1* i «w»ees8âo de*flnltlva da aposentadoriapor acidente ou Invalides.Necessitando de hospita-
J2f.ft0' <|Ue é .n-e-ramentegrátis — para o segurado e««" wmlllares. «cebe éleuma ajuda que vai de 50 a«0% do auxilio que. lhe éPago.
AUXÍLIO-

A mulher, trabalhadoraou nio. o Estado paga umauxi lo-nutalldade na s£gulnte base:
para o l.« filho, soo mar-co»; para o 2fl filho. 600marcos; para o 3.° filho,700 marcos; para ó 4.° fl-lho. 850 marcos, e pelos te*

Jiilntfs, 1,000 marcos porfilho.
Recebe, além disso, umauxlllo-lactáncla de 10 mar-cos mensais e um saláriomensal de 20 marcos por

aparelhados, casas de re-Pouso e de cura de aces*so gratuito ao povo alemão,ativa e Inativo.Centro de pesquisas espe*clflca* na luta contra a tu-berçuloae e ta doenças pro*fl-sionals, como a alllcose.funcionam espalhados pelo
2**•n.wgues a médlcca

.especlallaados. com toda aasalstdncta do governo edo< sindicatos.
Além disso, todos os mé-

aSL*- R5A que tém con-sui orlo próprio, sao obrl*gados a atender gratuita*
Sf.nt! tod0 ° «guiado tseus familiarw. Com a es*colha do mu médico, o ae-gurado liquidou com os mo-nopòllos e privilegiados damedicina.

Pelo quadro anexo, verlfi*camos o Interesse do govér*no pela saúde pública:

Pollcllnlcas com um minlmode 5 especialidades mé-dicas 

De empresas, sáo -VEnfermarias comunaisPostos sanitários ....Postos noturnos .'""

1950 1953 1950 1960

184
36•575

109
2.620
2.369

327
«7

717
144

3.57!
3.292

6

373 399
78 89

900 1.259
100 177

4.133 4.493
3459 -3.559

21 23

Sm^U,^n^e"pa?Í MATERNIDADE.
as casas de repouso, hosòl- AUXILIO*tala ou colônias de férias matai m
e os tratamentos nos pos-tps médicos e proflláticosoe emergência sáo gratui-tos para oa segurados ati-vos t Inativos.

NATALIDADE E
AUXILIO-LACTANCIA

a,J2 "l1*' M Pollcllnlcas
Z***m o> cinco especlall-dades médicas: Clinica ge-ral cirurgia, ginecologia ematernidade; pediatria e cl-rurgia dentária.

Uma especial atenção édedicada ás mulheres tra-oairtadoras, principalmente

> PO-Tf'xf> nn; comim.
11 \- U\ I d|(M Vs |ji |, x,,

f?lh,°-,eJ,re,,uent»d0- Pelostrabalhadores e teus faml-
íf?" durante «uas férias.

i.iu - .i Além dos inúmeros luga-
i%*2i.»" í" de liriu Pwparados pe-

uma seção de tratamentoeietro-flslco e farmácia.«o campo há uma enfer-maria-comunal. por grupode 1.500 habitantes, "além
de fácil acesso a todo o ser-
yiço de saúde pública exis-
jente. Há um serviço detransporte gratuito em ca-da município e um númerode leitos reservados, de for-ma a.atender qualqueremergência. «>u»«íu«
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*» ««tlele M iim livrarias

O SERVIÇO
BE FÉRIAS

Uma Importante conquis-
^«ÍS! -«balhadorei é. aemdúvida, o serviço de fériascontrolado dlrtWedta p".loa sindicatos. -T ™

i.'Ja! ant]K°5 castelos,noteis, estações balneárias.grandes residências dos cri-mlnosos de guerra e casasespecialmente construídas.

manha construiu uma outrarede paralela, ampla e mo-derna,
* ^l9*1' cerca de 1.200.000trabalhadores sindlcalisados
gosaram auas férias em vá-«as regiões, pagando por 13dias em um centro de des-canso, 30 marcos, isto émeno. de 2.5 marcos pordia. incluindo a alimenta-cao- A Importância pagarepresenta 12 horas de 4*

„„„,. Confrlbitfcdo do-Despesa Estado

dos preferidos.
«Üf JHl cért» éa 17.000operários, empregados, ln-
íf.1.6"1^' •*» Pa«»aram•uai feriu am alto-mar, abordo de grandes navios dtrecreio da Confederação,como o "Amizade entro ooPovoa", de 12.400 toneladase o "Frita Heckert". dt 7.200.Assim podem os trabalha*dores conhecer aa beletasdo mar e palies diversos,ajudando a estreitar oa Ia*Ços de amlaade entre eapovoe, «sle último íoi cons*truido com contribuições ta solidariedade de todos oitrabalhadores da RDA, ten-do sido lançado ao mar,para a sua primeira via-gem com os trabalhadoresem férias, no dia 1.° demaio de 1961.
Mais de um milhão de fl-lhos menores de trabalha-dores passaram três etnia-nas de férias, por ano nucolônias dos sindicatos, me-diante o pagamento, pelos

KrJ! d* Alimâreo» Pe** «-lho. por toda a temporada.
A MANUTENÇÃO
DO SEGURO SOCIAL

Como no Brasil, na ROA,o 8eguro Social é mantidopor uma contribuição trl-pllct. tmbora diferente.
JÍ*íi 9oam,- a do segurado,"•«f*. «m 1945. em 10r«continua Inalterada, apesar
^"."•e-borlu constante-"IS&Sf?no p,,no d«

A.Pârt* áu emprêsu érecolhida de acordo com a*previsões feitas peloComitê Confederai Nácio-
mLÍa: c°n,federação deSindicatos Livres da Ale-manha, que elabora o orça-mento do Seguro Social.

A parte do governo é paracomplementar u despesas,que ale sempre maioresflue a receita. Vemos pelo
2u"dr» anexo, como é feitaa contribuição do Estado-

6.298.1
6.376,4
7.345.0

61.0
7093

1.207.9

Ano
1954 ...
1958 ...
1960 ...

••«eeetasto

Ktctitu
3437,1
0480.1

...._J-':d.l37,l

(em milhões de marcos)
Pelos artigos 8 e 7 da leique regulamenta o orça-mento da RDA, « contri*

.bu,çl?...d0 Eítad<> «o pode
rrevisü;í*dâpw»M^

aer «V-eSJel lt!^^^Í^^^^^r 4.-o. c -.r-.d»,^^^^^ ST^MPor te
¦ra^SS0^'? Ur«'nci* « Situra d. ..vro d» Joc-lynNtrjr)
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ISTO «O GLOBO* ESCONDE
Cresce

coruitantemen-
te o número
de famílias da
A lema-
nha ocidental
que se mu-
dam para a
República Dc-
mocrática Ale-
mã. Nos pri-
meirns três
meses deste
ano, 283 fami-
lias (com 527
crianças de até
14 anos de
Idade) atra-
vessaram afronteira. En-
tre abril e Ju-nho, chegaram 321 famílias, com 668crianças Nos primeiros dias de agosto,vieram 111 famílias, com 279 meninos.Os centros de acolhida continuam regis-trando uma. grande afluência de clda-daos desejosos de instalar-s8 na RDA.Na semana de 16 a 22 de agôstò. che-garam 229 pessoas, entre as quais de-zenas de operários especializados. Des aquinze dias depois de sua chegada, osnovos cidadãos recebem moradia e tra-balho.

P %

Maoartíttat em apuros
ComMn£tAtítÜ'l&n2}? os °»«curantistas doZM? de. Atividades ditas Antiamerlcanas doi o depoimento dos jovensi viagem proibida a Cuba.Mias e desobedecendo ástvde Estado, quiseram osato se passava na Ilha dororam logo enquadradosas. Durante vários dlu, erttes deram sérias lições

S^Slii SSSS£% mmmÊÈmÈmmmpara combater a mesma ítt^íífP^^ qüe
n t Preciso mom€eS„?o°»Sentad08 ál*at* de 'm^titatlí^^^^^ 

gg
humíí,?smeot„dft8ntes,ía,-'lram' •*»*» ressaltar S^amX i&!^m^^à^S^
ÍT^L^lf^^B^^ ^st&Xenio" Í2JTJ»I^J^mm P9'que alSltíipoliciaJÜJ1°_vens_"ro Que de fato se passava na Ilha doenquadrados

vários dlu. e heárirt» -v' ««A .lJ£":?j?""' ue lw,«"ni e outros bal- Pri»n»irv «,;^j"""" .-»"»u,*««"« . ¦ jovem Kathy
»„ü'±l«5sk mmfâmmmm mmÊmmmm
!i"di *R0i**i « estudantes derarí sérlu leáJ

aplaudiram a jovem Kathy

A multo hon-
® XtgMTs

i Wtt Av andou chonn-
% do am Boiara.* do, ao falar da¦ Ituaçâo deseu pais Co*nheclda como eminência parda dó to-vérno de flalgon e também por dirigiruma forte policia feminina * variai hos*Un de malamadas vietnamitas, a sra.Nhu deixou correr u lágrlmu quando,ht P"iun«aram se achava possível que •

. oa EUA suspendessem a ajuda econò*mtca qut concede ao seu cunhado. Res-pondeu em prantos que seria um tre*mendo erro, "logo agora, que estamosperto da vitória final, um corte na aiu-da representaria o fim das esperançaide manter o Vietnã do 8ul livre • de-mocrátlco", e que o mundo livre per-derla a confiança nos EUA.

AINDA ESTA SOLTO

Eles Já matavam u crianças negrashá muito tempo. De fome, de doencu.de completa falta do aasUttncla, mui*toa meninos norte-americanos morrem,em todos os Estados. Os negros, natu-rataiente, em maioria. Agora, Já matama bombas, já assassinam diretamente. Ogovernador louco do Alabama, OeorgeWalace, mandou atirar bombas no In-terlor de uma igreja, em Blrmingham,
quando ae reallaavam oi ofícios reli*glosos dominicais: quatro crianças mor-reram imediatamente. Multas outras es-tio feridas, todu negru. O governoKennedy continua multo ' preocupado:mandou dols assistentes de Robert Ken-
?.edy Efüi acompanhar u Investigações.Mas, Wallace continua solto e dirigindoo Estado do Alabama, com dinheiro, for-ça policial e armas a seu dispor.

PLEBISCITO LUSITANO
O lólde (sle) sustenta em suai ter-ru urn "Jornalista" "brasileiro", o sr.Alves Pinheiro, "enviado especial de OGlobo". Na 2.--felra. o vespertino Inserecorrespondência do gajo, de estilo alam-bicado, quando fala no gênio político doIluminado ditador lusitano. Entre ou-trás. dia éle que o governo de Lisboaresolveu dispensar-se de promover oplebiscito que prometera, para que o

povo se pronunciasse sobre a política'ultramarina". Diante das manifestações"espontâneas" em Luanda, Bissau. Beira,"de todas, as capitais ultramarinas e. fl-nalmente, a apoteose da metrópole",acha Salasar que o povo já se definiusuficientemente, eloqüentemente. "O po-vo já disse sim", exclama entusiasma-do Alves Pinheiro. E os Marinho, cheiosde ardOr cívico, publicam a nota de seuenviado sob o titulo "Já houve o refe*• rendum"...

TRABALHAR, EU NAO I

i-i??1——tudantf* norte-americanos querisltaram recentemente Cuba estão mos-
?15a?0 Por,Sue ° ewérno da Waahlng-ton tanto fés para Impedir sua viagem.Resolveram contar o querirám, deporf-
íroX^T*?0"- -* d« Atividades inti-americanas. E estão causando profun-
m0tm^í!U!;, coníojme NR mostra em
m^iÍS?1 d«e,ta página- M»5. o« maislrrlquletos sáo os "anticastrlstas", queestão reallaando manifestações contraoe estudantes, chegando a entrar em lu-ta com a policia de Nova Iorque. Deses-perados por estarem sendo desmentidosem sua campanha de mentiras contrao novo regime cubano, os "patriotas" te-mem perder a subvenção que Wuhlng-toir da aos que lutam pelo "mundo li-vre . porque se Isso acontecer, terãoque arranjar trabalho mais duro e ao

2hL.se sabe' ° a!"or ao batente náochega a ser a melhor de suas qualidades.

& nr

aplausos disse que "há mais liberdade em Cubaqu. em Louisiana" a defendeu a duobeméncia

Quem • o pai
P regime fascista imperante na Espanha, quetevti o apoio ostensivo de Hitler nos seus pri.melros anos, passou » contar depois com um nfi.vp patrocinador: os Estados Unmos. K dfficll"alguém de boa-fê n8o perceber que a sanírentaditadura de Franco é s^tentada,%Va miflS
TnSôramSn: P*'08 df,areí «e Wuhlngtón'

*dnA.'-5°iíJodoí M WE-mea de opressáo que
doí'irnldi'& ° ^im° aP°'0 dos Esta.aos Unidos. AI estão o Vietnã, a Coréia do Sul,
Todos esperam paz

A Assembléia Geral da ONU Iniciou esta se-mana o seu l&o perIodo de sesffle qUeesm*ar^mais profundamente essa sessáo, é o tato de ser«J>rimeira reunião geral das Nacõei\ Vniátl
caofnitItu,auS^at,U^,, S^?atad0 ^ &S queconstitui uma importante contribuição ao alivioda tensão internacional. E que íprtaleceu entreos povos de todo o mundo a convicção d> que nal
Mnn-Pce*fárla- ^mo também é possível, a manutençao da paz.

wnw rez para impedir a viagem e tanto fac para

STrlfüf"1,1?' p"aBUaI. várias «publique*

de hoje S 
ma'S Crueis ditaduras do mundo

fr/rí-nn 
ag0ra' 'PT-fSueni ag negociações en-

.«1 J!• -iIcanas na Espanha; O ditador tirará«em duvida o maior proveito fcr^Ssfi*

legisladores que sejam noss'os verdade «7^™
ES?"e nã0 se ,açam: eleíer «*«» *»«»«impedem os negros de votar."

ao caudilho.
"ases, para a defesa contra o comuni.mn,?Zf.

ffmi,le IU," d,iadu". e os Estados Unidos ~
„ 

™"ílí„.nln§u^m duvlda ~ cederão
necessário mai

çador. " " contra ° comunismo ameâ"

breMêíJ*S!S?,ini'lgUém tem duvlda W* em bre-
ZSíaZ* toloqulo terminará: o caudilho e seu*caridosos náo tardarão a ser expulso* L «.«i»

Rio. 20 a 26 do setembro do 1963

SS?2!^5 dKee^e„St80S COnS,íím da ordem d° ««a
PalMi serão «»?L* 

°S W™*™™** de 110
l?lz.l j ° dur*nt* várias semanas alvo da
3I^°..dOBJ2w,--«'* 8entlr»m um novo a?entedepois do acordo de prescriçãoWívWímBres, bem como a possibilidade de Vtíngfr novas

SuS m0ÈÍ P81? Asse«"We|« G«al da ONU o

«"ivina, quando se deseja solucionar aiim.juI Ü:

FILHINHO QUER GUERRA

Q. filhlnho
do generalis-
slmo Chlang
Kal 8hek,
também gene-ral do gloriosoexército de
Formosa, an-
da viajan-
do pelos Esta-
dos Unidos.
Chang Ching1 Kuo, ministro
sem pasta do
governo pater-
no, é convl-
dado do De-

gartamento 
de

stado e já foi
recebido pelo
presidente
Kennedy. Pa-
lando aos jor-
nallstas, o ilus-
tre rebento
declarou que

ra de Invadir a China Continental", nao
£S tm« J*"!^ Rs íorcas °-ue ú*1»-
X n„ila.°K.duv d.am0s <'ue ° governador
- Si, "íí?™ lne f^vle conv,t« Pa» Virao Rio. Em represália k visita de Tito,nao seria mal pBra o sr. Lacerda umagigantesca manifestação" a um dos li-deres — mesmo por herança — do anti-comunismo Internacional.

VANTAGENS DAS PRESSÕES

Está em crise o governo chileno.'Agora os radicais resolveram deixar oministério. Isto porque o Congresso vo-tou um crédito especial de 2.500.000 dó-
Sr? atender as «ivlndlcaçôe* dos
O govl™^,d° M,nl8tério daSs!úde
curso. e« remaVa qUe ní0 hwl» •*¦
Si? o ã! 

emprewdos «t»ram em
lltt 

°?°*nw* lenslbillaou-so com
en£SÍ"*° (ah!' M P""0") e de,,

r?Dre»ní„inUm dllema: oU ***»» «us«presentantes no Congresso, que vota-
mS«.? 

tUment° aos ""Wo"»: o» «us
«Simm? 

"°.t0yêrno de S^tiago, que
blZ",T 

n*onM«r dinheiro, como obarco á anda meio furado, optaramPela primeira hipótese. ;V;"¦"í

*— * - - -
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E*"** «tlfJttitkir

«¦•Sl^^ na
fi-a ptla obra de Kafka ta^LmsJLumm "í mtt * ¦"*«•

«*ít -S^^S/"*»*
.VX™SMn^™%d*8» psrffduan-

do «sol /of njWSreíS?,.?2nlSSÉíK^da pejfluljo sóbre Kafka. reumvo ao método

todo Para Kafka

O primeiro problema quen nn coloca, quando nosocupamos de Kafka, é odo método do ntudo aóbreKafka. Para que fique clarodo que te trata, devemcsdeclarar que o desenvolvi-mento que cs ntudn só-•!"*_*"_• «..çsnçanm nomundo até hoje criou umasituação especial, t um fato
28? ¦„.•*".•«•*» bumuesa«6bre Kafka tem atrás de•I uma história relativa-mente longa, e alcançoudimensões Hiantescas, en-quanto que os estudos mar--asma estlo apenas come-çando. E natural que o vo-lume e o peso especifico daliteratura kafklana burgue-n njam fatores que todaaquele que se disponha aum estudo mais aprofun-dado da obra de Kafka le-nha de levar em conta. Ssa isto acrescentarmos oressentimento, multas vigestotalmente legitimo, que as

exateraçoes do soclolcgismovulgar latem nascer par*tlcularmente entre tusioa
fo»^* • "í*"**-»**»» mauJovens - aoclologlsmo vul-lar esse que "no passadofreqüentemente se Infiltrounn trabalhos crltlco-llterá-
2" ,«. clenUflco-UUrárln
marxi*ta* - poderemucomprnnder como n de-nnvoivemm connpçdn dl-«rente» acerca do proce-dimento metodológico aadotar na pesquisa kafkla-na. Ouvem-se às vésesadvertências de què; em ntratando de Kaíia/nlo nPpde proceder com o men-clonado método sociológico.Considerando tudo o que

_*M**< compreendo que¦emelhante* adverténclu«ao diUdas por preocupações«inceras, uma ns que nlonnsatlsfas apenu averiguaras circunstancias sociais davida de Kafka e unicamente«obre nta ban Interpretar-

¦V..ffi'rt,i- «**ubm»»,
iremos além da elaboraçãode .te*** «enéricaa. nu
2««U n perverta a wM-dade, a espnifieldade in*discutível da obra kafklana.

¦-ate é um aspecto daquestão.
_ Vm outra aspecto n re-
fere ao problema do obje*tivo que devemn ter tm
2.*. «o^udar a obra de*afks, O qu* nu lnt*r:s.arealmente: compreender aobra kafklana mediante aexplicação de sua ginne,ou compreender o que estaobra significou e significa
para os leitores? Para po-der responder com Ju&Uçaà Interrogação ou decidir«e é colocada de maneiraJusta, devo dlser — c eu-pero que Isto nlo seja con-siderado uma generallaaçâoinaceitável — que os eilu-do* kafklanos burgueses,até agora, Interpretaram
geralmente a obra de Kaí-ka partindo ou da* tendén*cia* pslcolótlco-lndlvldua-listas dn seu* autores oud* sua* npwulftçõu reli-gioss* ou existenciais, iso*lando-a portanto dn fato-res hlstorlco-soclais qu*formaram a vida do escri-tor e concorreram para de-
Jermlnar-lhe a obra. e. nofinal da* contas, a Indivl-dualidade. Ma* com o estu*do da obr*, ainda qu* mi-nuclon, perspica* e arma*do de exatidão cientifica,naonalnnçam reauludoaclentlflcn. no verdadeirosentido da palavra, se aprópria obra no curso dapesquisa é desligada de nucontexto hlstórlco-soclal, né portanto estudada meta-fisicamente (no sentido en-gelslano», e Isso meimoquando o estudo re "a darlugar a resultados dignos

de nota n vütn Isolada-mente, A advertência no«entldo de evitar nmelhan-ta modo de proceder, uni-
!!í?íft fo1 í'»«}»*«n*«n«.tewpetlda nn últimos tem-poe entre u pesquisadoresnlo-marxlitas.

De nosso lado da trln-cheira, pode-se antes falarde preocupações de sentido«°n*rárlo, e poderei exprl-mi-ias de modo mais con-
Çlso com uma fran lapidarae Emst Plscher: 'A suaobra |de Kafka | 4 Ineom-paràvelmente mais do queo ultimo grito de uma épo-
$?*...* Jt •'•«'••tura mun-dial . o confronto entre*s'as opiniões nos leva aum esforço de síntese.

Recordu aqui a* palavrasfle Marx, segundo o quala pesquisa da verdade pies-supõe, entre outras coisas,que o modo de proceder napesquisa muda segundo anatureza do objeto, paraque lhe seja proporcional.Para que seja elástico ecapte com wnslbllidade ocaráter especifico do fenô-meuo examinado. Isso sig-

me*
pes*

plflm au* mwno omor dn métodos de ¦

ÜdJS°__.,à,nente dlntlva*
prender, e que cabe ao pró-
pite pesquisador, direi, porintima convivência com oobjeto examinado, eriarcom o próprio trabalho achay* capai de abrir até
55112?. u ,,eh*,dura« malacomplicada* e mala delira*uu,

||"cO|J»ICOS^- ^.-,-k». 
]

ESTUDANTES
MULISTAS
ESMAGAM
ÜADIANOS

•*"'" * '*-¦. : - . -

— opolime de corvelhe

^~"*******-T**-,,,,,,,,,,'*»,*'-»'»ss»»»SSiisiMBI#"Hii algmi nenpit concreto dt transição
MC-flM MW • lOCltllMlf?» (||)

(Pergunta do leitor J. s, de Porto Alegra, Rio Grande do Sul)
ani^L-toE-*"6*? hun*ar«* dos Conselhos
5Sí.Sií a•sí,n• como a primeira de suas
^ullarldades. o acesso pacífico do profeta-
niâ°* A0áet polit,co* 50b » Pressa? orga-
2ÍÍ&2" ma8sas trabalhadoras e sob a

nte^»*.u2.ictd0.- *"¦ 8U& mensagem, Lê-
ffidaW2£ a b2_m* «•-^««•Çao dessa
com?rU& L3Ü" 8,8tema «*» íorc«.
MsdeA? «^.."'i181™ par* "manter as
im?mSS_Wf*. na dur* -werra con-
a2t.u.»«t!nl* ' m,c,ar as transformações
«£££*£ er_".88eWrar a **«* -*¦•»• Era
L f&'E'Vnte£ £ tud0- multiplicara* lorças do novo Poder oroletário nii
SMso&.U2_inSíaUracao' tSSpúbff-8ca soviética decretava eleicõe» -»r-i. i S,»

ufl I, I.Ã. da Paz e d0 Socl-íismo",

__ *-_?_* «xitos na política Interna lá nio
Sf« m „fato isolado: pr«eSSm-S
Íi oíi.1n.2m a,scenso «voluclonárlo ge-
Uri hif.K peIa gu.erra -mperlallsta e
iu_Ím.™ CM.aguÍament0 da crtse -*ral do
fntír™* *. M? corresP?nd«n ainda* porém,
euteM-S_e-exte.rnamente' a uma correlação
tiJ^J de ?,a8se capaí fle «.«segurar pie-namente o novo curso dos acontecimentos.Na Europa de 1919, a Rússia soviética acha-•se sob a ameaça de Intervenção armada e
íll?1*: •m <t(!rnSvda Huníri** • de seu novoregime social, o armistício de 1918 impu-será a presença de tropas da Entente (tche-cas, iugoslavas e rumenM) nas fronteirasdo pais. Com isso, abria-se ainda as cias-•es exploradoras, derrotadas internamente,a possibilidade da restauração de seus prl-vilégios, através das baionetas estrangeiras• da traição nacional.

A rutura entre comunistas e soclal-derhô-eratas de esquerda e as flutuações da poli-tica de aliança com as massas campone-aas minaram a base social dò novo Poder.Recrudesceram as prendes externas, as ln-fluênclas capitulacionlataa e o» motins con-

tra-revoluclonárln. Em agosto d. 1919, a.stropas rumenas entravam em Budapeste, aRepublica dn Conselhos durara «meses.O segundo exemplo de transição pacifi-ca ao socialismo é ainda a Hungria - 30anos depois, em 1949. As condições Internassio. ainda uma vez. o elemento decisivo dainstauração do Poder proletário. Basta lem-
?«!£ «!i A,ob8tai_te a. Pre8enca dos exér-citn soviético* nas fronteiras ocidentais dopau, as eleições de novembro de 1945 dão
»w£rtA,!í,oluta i° PaTt*do dn PequennProprietárln, apoiado pelai burguesia epe-
I?.8-J?rç*8 d«_ reação. Ele obtém 58% dos•uíráglos contra 17% dos comunistas, 17%d« socialista* e 8% do Partido Nacionalcamponês.

São nenssárlos 3 «nos de resistência, àfrente das massas trabalhadoras, à politl-ca das forças reacionárias; e de experlên-,cia e mobllinção crescentes do povo. emdefesa du conquistas da revolução demo-cratlea. contra u tentativas de restauraçãodo* privilégio* da minoria exploradora, pelaunidade do proletariado e por uma sólidaaliança operárlo-camponesa — para criar*-se uma nova correlação de força* de cias*se e, com ela, as condições para o Poder
5°",^ diLclas8e °Pe;ô>**a. A 7 de marçode 1946, 400 mil operários manifestam, emBudapeste, contra u Intentona* du gruposde direita. O programa e u bandeiras daclasse operária ganham novos aetores dapopulação. Assim, em 1947-48, as eleiçõestrazem a vitória clara e ampla dn comu*
pistas. Elas abrem caminho ao partido po-litlco unificado da classe operária e à Ins-tauração. em agosto de 1949, do ragime dedemocracia popular. A nova ditadura doproletariado surge, assim, através das lu-tas de massas, dM eleições * da via parla-mentar. Nasce, porém, dentro de nova cor-relaçlo de forças na arena Internacional —
quando Já nlo são possíveis a pressão a aintervenção armadas dn imperialistas.Um processo semelhante, em suas Unhaigerais, caracteriza a-transição pacifica aosocialismo em outros paises da Europa cen-trai e oriental: a Bulgária, a Ruminia, aPolônia e a Tchecoslovàqula.

E o que recordaremos da próxima vez

Ele Paulo. (Oa sucursal).—- A exemplo do que ocor-reu cora o Congresso daUnião Nacional dos Estu.dantes, recentemente reall-«ado em Santo André a Ju-ventude estudantil n.clona-lista de nosso Estado, der-rotou os sagüis Ibadianos,comandados por Luis Per-nando Levl, filho do gorllaHerbert Levl, no XVI Con-gresso da União Estadualdos Estudantes, por 346 vo-tos contra apenas 41. Apowe da diretoria eleita, en-cabeçada pelo jovem Bene-dito Nlcotero Filho, deu-seá noite do dia 7 ultimo, lo-Bp após o encerramento doPleito na Ponte Sônia, emValinhoa.
Os novos dirigentes daentidade, são: Benedito Ni-cotero Wlho, presidente;vices, Disnel Sshornaien.chi, Oirges Rlstum. LauroFerreira Filho e João Mum.berto Antoniazzi; secretaria,Lula Carlos Mendonça deBarm, Rodolfo Peano, Ma-'risa Canguçu Looo o Anto*nlo Alves Xavier.

í 'i. ^fP^fSMjÉ

Quando nos acernmn doorganismo bem mal* com-Plcxo da obra kafklana per-cebemo* Imediatamente queJlíllrem08 ,on«« •• '-ml-tarmos nossa pesquisa só-mente aos textn. t-nosimediatamente evidente —coin. por outro lado, quefoi sempre observada pêlopróprio Kafka — qnexli-tem textn de ocasião. **m* é permitido «apressai-
"•^.««•tWano do termo."^'•"Çon da aua. pro-Memátlm pessoal; que to*dos os personageus princi-Peta de «uu obras, cha-mem-se éln Bendemann.Samn, Raban, Oracchu* enaturalmente Jottt K.agrimensor K. etc., algnlfl-

çam sempre Frans Kafka.Isso leva-nos aaceasária-mente à pessoa do autor,a au* estrutura psicológica.as circunstancias da aua**«*» 5-i«m «<m*equéncl*,an fotóres extrapessoats
que determinaram a auavWa^eonuAaMtaipelco.

Há multas obra*, na lite-ratura mundial, que nloexigem à primeira vista umIntarásn Uo Imediato peloautor, como, ao contrario,acontne com a obra kaí-Mana. Tomemos um escri-tar que Kafka multo apre-ciou: Flaubert. Madame Ba-vary e Salsmmbô nlo sus-citam Igual interesse pelapesna do seu autor como,por exemplo, O Processo tO Castelo, o» textn deKafka dlstinguem-n no ei-«o pela evidente proprieda-d«: por at sós náo fome-cem a explicação dn con-celtas evocados, du ima-gens e du situações, *con*trangem o leitor a ex-pllcá-los e * interpretá-lo*
por si mesmo; donde a ne-cessldade de amplo* eo-mentariM, d* mterpmta-
Çõn pollvalentos, • donde
p grand* volume da lltara-tura «obra Kafka. Cadauma du lnterpre t * ç ó e ••unltadu obriga o Ultor alevar em consideração n

momentas «Ituadn fora dopróprio texlo de uma obra,no mundo das reações emo-clonals do autor, dn eom*portamentn ideaU. na auabiografia e no caráter donu tampo.
^*$2ÀJ- um claro ••*•»¦pio didático do fato de queum pesquisador, que desejedescobrir a yerdada, náoilmltar-se na pesquln d*um fenômeno, armado so-mente com doutrina* mato-dológlcas genéricu; deve,ao contrário, enrlquecé-lucontinuament*, no processo,da pesquisa, com lnstru-mentn adequado* à natu-rua do fenômeno estudado.Somente assim pode apll-car plenamente as dom ri-nas metodológicas gerais aum determinado objeto deestudo e penetrar-lhe o se-grêdo. Quanto mais com-

plexo fôr o objeto da pes-qulu. tanto mais complexose deilcadn deverão «cr nInstrumentos, quer o pes-qulsador n elabore por d«o. quer o* aceite Já prontosde nus predecessores. TudoIsto certamente se referetambém às doutrinas me-todológlcu gerais marxls-.tu. Estou convencido de
que n estas dio a melhorIndicação para a lnterpre-tação cientifica, dos fenô-menos do mundo e da vida,nfto podem oferecer, contu-do, mais do que uma indl-cação geral, e devem sercosturados — sit venia ver-
bo — sob medida para qual*
quer fenômeno estudado
com o trabalho criador de
pesquisa.

(Traduzido de Binascita,
34-8-1963).

••.¦Valor fiz • fM Ho fcvo

n« porta das salas de <**.
olçAo,

O comerrlall»mo dos pro»dutore» « pxibldom nio »eacanha: vai faturando àtíHgc da exploraçio da 'se*
xualldade tema dos de.*,juntado* qUC a agUA.R „1m«iHlal do nowo tempo esticriando.

UVR0S
SOVIÉTICOS

««..h"* ,,,0,g«<> «m«dor, como eu. nio pode deixar é* «h.

dourada. ,em dúvida, é urina * Urm1", **• *•«
«.¦.....'f*.'11'0".0 mr**» do nome do agressivo satu-tor -«•wniegulnte, deveria eer B«rry Urinaf "****> K»
*•*• fax dithtirt

I^'o no» jornal» o* tttu-ta» do» (limes em exIblçAn•jo. cinema» da Guanabara:
„..."* r/, „Aro»»a't«". "Nua
f,^W'A Mulher Prol-Wd",. "Mulheres A Italiana".A Vida Intima de QuatroMulheres", (,\c. .
.Adolescentes tempo-rio» formam fila» Imením
Mwilti fazem campanha

Téculei fu dtnúncla
viVu.i'.0*1'? «Po-entado doMinistério da Agricultura,certamente cansado do orloda aposentadoria, farejouuma oportunidade de apare-«?r em cena e deu entrevi.s-ta ao Correio da Manhã (oradirigido por certo retratista«alafra de quom voa. falei

putrp dia). Aproveitou otécnico aposentado a onda«te propaganda antlfldellstadesencadeada pelo tardo

Sobre economia, política, fi-
losofia, ciência, técnica, edu-
caçio, história, medicina, dl-
relto, manuais de estudo do
russo e dicionário» etc. em
espanhol, inglês e francês. O
mais completo estoque exis-
tente no Brasil. Solicite ca-
tá logo á:
Agência Intercâmbio Cultu-
ral — Rua 15 de Novembro,

228 * 2.° andar * sala 301
Sio Paulo

Everardo e denunciou aexistência de uma peste bo.v'nj_ em Cuba (Informadoobtida seguramente em Mia-mi), preconizando um blo-
queio à Ilha, para evitar
qiie os bois saiam da ilha.Talves convenha mesmo
que cesse, de todo, a circula-
«.'Ao de bois ou vacas do
Brasil para ar ilha e vtee-ver-
sa.

Filha da Chiang Kai-chek faz-ia da boba
*w.« UVln.í!? os,ec"Ldas d'vergências entre soviético. _ chi.
ir,i„i.',r0 f"h0 de Chlang Kak,h6k 1»c «cree a Sio de
™./ ô n ."ii" pa8,a .no «,,v«,r"'cho ,le Formosa (um "bico*
que o pai lhe arranjou) fé. uma vlaifem ao< P*i»ri«. nn<
SuHas!0 pT^r- 

em N°Va l0"""e d%°clar.uad.°osl]or:

Ê1 S,tLlIrhor* ^ lnvadlr " C,,ina continental!E só tentar, men.no, pra ver o que acontece.
Aminl Mito faz amaaças

,.r.; ¦ ,.„... 7. ;q:_m mÊMãmÈíâmÊm mwtWi&mLá -,
¦¦«saWiaisaTmP M >»II ¦»! ÉWlJ'*l*MB^L»ali»ali»ali»alW[ 

"f T11¦/'¦'¦¦-' ::>rém mmWw*SWÈmWl$Mm Ls»V#'tW?%A
-Âm mí', ¦' ^W4^m fciÉ¦*¦fmf.'s^: -¦:¦ M W'%mmmmW&^ÊLWmtâ mW*W$**Í''.y/-' jM »s»b»/'^_éÍJÍ»MI »»a»:m^g*aÉ3£a^Bs8ip'f?^Tt*l^^L»a»i ¦»»»_aiii*ifi^>'-;''V*..-¦'¦>.¦¦¦ .*¦ »T»TP*aT»»Tg?iSW|_| mwSíffltWÊKWíiü&ÊmmmSmm ¦¦ '

¦ ¦ Mum mWm^mW^^W^^Ê^^mmm mmWm\-:i *ÀÂ'mmmm\ mmT'--'*^?''.-¦ ,' mm tMMKJW™&&$fâ%&-$mm /.?->",¦ .•*<«?¦. ¦ mVBwmàm IMSm W -, v,?..¦:, ^mmW V^ÊàWéWm W&^mmmm\ m- m -. /.-:<à
.^'^'.<i__na_B__K''' --»-'' ~w '?m ^.

i, ¦•¦¦.'/'•As<.BH*n __a_n_aigH»ss1 k..*".1":»

' ' '^___ÍÉ__i_| WiS^aS^mm WÊmmT^-"¦*? ":'êWÍ mi&mm j^fíSÊÊÊMm mWM t»W-;

AwM» WMsmMm \t* 'f&BBJvm

mWfc W mwWtTM _¦!'_¦ B
Jmà mmm'-':-liM^m\ mmt

O Diiirio de Notuiu* aedomingo noticiou que, abor-reedo com medidag que pr*.judicavam a propaganda deum comido seu em Ipane-ma. o deputado Amaral Ne-ta teve uma crise de nervos* ameaçou dar um tiro noadministrador regional daLagoa.

Um amigo meu observou:— Amaral imita Lacerdacom tanto «npenh„ que, ou-vindo falar da recente pio-ra no estado de saúde pai*
quico do outro, Ji eeti en*
louquecendp também. Qual*
quer dia destes, baixa parauma sonoterapia.

WM «vrtgisia di Kafka
• A Biblioteca Universal Popular acaba d» lane** . a*__.tàuT& d* F"na K"«-«. cm traduípar. «Cíó... £«ua, por apenas Cr$ .00,00. .«!>««¦* nossa im*

Kafka, como escritor, constitui um "caso" riont- a.Ikeraura contemporânea. Era um jS p?agucn£?ÍSessímista, de origem burguesa, preso * uma concewâo^o mun

meaii oíífÍÍT'0? C°M* a nislôria «nti.tlca de um hc-mem que ae. transformou em uma bara»» M-. *Z. ÜI* j

|dições pas e Jociallsmo

«O Don Silencioso»
o gue na ae mais Utü, atual t oportuno nos ft»^».1

nr
tr.« .d»,.8tr,buU,ora ^.w* nimn Ltd*.
««£ lsU semant»._«m ^erdad*lro presente
?a,ra_0s,,ani,*ntei1 do clnema, exlbmdo, natela do Cinema Veneza. "O Don Silencioso"obr* do diretor Serguel OuerSriS oam-'
SÁ. ..ía.mo,° "m,nc* <•• Mlkhall Cholok-
t& mt\lt\vm\m •d,Ud0MB'»»
i,-..Com ..1,onga dwtaÇlo, cerca de quatro
. f-«ií-fV"1* abranl« »m período extenso
a!,^ I?^'aW* comec* ante» da Prlm*lraOuerra Mundial * alcança a luta d* eonn-

lldáçlo da Revolução Soviética, a guerra el-vü de aniquilamento dos chamados eSrcl-w* brancos, coritra-revoluclonárlos
,,m ÍSl"!!. a ••-» 'uta* que envolvem todo
T. S2TílíMetnroÍ5m-se trama« ¦»*> urdi-
r.MiiftrT0'' -"¦««-*« e dramn Individuais,
SíftSi»0 5M «Pectadores a compreensáodo espirito do povo que, em primeiro lugar.
ÍSSiíS?0 "ent,d0 Hr,,açõ<8 toti&m li-quidando a exploração do homem pelo ho-mem, Na foto, um trecho do filme.

1 SMo^çt0 -M m iua untdad9
pela independência nacional
capins " ^ 0Mrá^ *" ^^
problema da frente única antiimperialista

í F

Cri 150,00
Cri) 160,00
Cr$ 350,00
Crf 450,00
Cr$ 350,00

em espanhol * trancesatende-ge pelo reembolsopedidos e valores em nome de A, cordeirorua da assembléia 34salas 804 e 304
rio igb)

romance
Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
Alexandr Soljenitiin
Tradução de B. Albuquerque

— Vamoíi li! — Pnvlo piV-*« d. p« d. um .««Ho. t nm «tilelto
Jovem de «ringue ardente, sem m (Josgàstar nlnda pelos c«m'po»,bem cevado com as «Kalunhka.«» e a nata à moda urranlsns.JA que você snbe no «ndnlmc en mcímo rtcnrel aqui »manxamansa! Vamoa ver quem faz mais! Cadê a p* maior oue houverpor aqui?

Eis exatamente o que é a equipe. Como Iria aqui ajud«r *fi-enzmente Pavlo, que era.dos que lindavam escondido» pelo* bosques* assaltando de noite as aldeias! Mas tratando-»» da chefe daequipe é outra coisa.
Shukhov è Kilgns clicgnram nn andaime. Por trás díle» subiaSenka fazendo ratn*lr a escada. Adivinhara do que se tratava semquo ninguém lho dissesse.
As paredes da segunda usina mal estavam começadas- tre»fileiras em volta e ura poiiro mal» aqui • ali. Quando melhor s*trabalha é quando s» ergue a pared» da altura do» joelhos ateo peito, sem necessidade de andaime.
Além disso, dns andaimes Interiores * das coberturas qu*e* «tiram, antes'nlo havia nem rastro. Tinham levado para outrosedifícios ou tinham queimado a fim de que outros nSo o« iitllliassemE agora se nâo queriam parar tinham de se pôr a armar cobertura»novas no dia seguinte.
J5""110 d«/entrai dlvlsa-s* um amplo panorama: toda a tona«tf» trabalho nevada, deserta, (os preso* enfiaram-»» todos nos lu- '

rares abrigado* «té que soe g. sereia >. as atalaias negras os poste*pontiagudos- onde se estendem os alambrados. De costas para o »olvê-se as cercas de arame, mu d* Xrente, nâo. O waplendor «* solias peatanejar. —•¦»-.»¦».
_ E também se vê. a pouca dlstíncla, a pequen* central móvel.80IU mais lumaça do qu* locomoiival • agora psreca «uspirar.
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rrlta Kltm 
,,ak,'"novlgts! V* .. terminas logo com o prumo! -

Terás-eUrTdo^e* $«««".* iW 5"_f, 
'.'"í U Cm ,Ua ™««

sequer teria levaiitad ,Vcolher -.6JU51'^ Eu 1"! ,6sse '" f*""
Iam trabalhar no. lu»r^ Túr_tt',ha S".khnv' '•»'"^"'™.

Tiurin lhes *ritou U d. talxos' W ma,'C"do do """,hâ. *"•»

de mlMufa!* wi^Iri^V íÍ7"^ ?l° f°nfIC,c n"" <"'*•"
Klevshin qu.*«. talharei com Kn^-* ******* Klc* tom
vai limpando', parede wiCiJS?'^ 

""^^ ,Ub0- Go"tc"il{

.ndflri»,m.Ts,d:Pr«^M ^^ UW '*«' 8e**- P«-*- AS».m
Apanharam oa machado*.

gur.r^J,eve.h7en^t.rrl!.°9,oe01 "^ °m,e » Uí^ ""•
• se es|»lrawm pel. _.„_ m.a . «r quekiia"'nl "• -^s lugares
manhã, outros . prepa ar a. _,m.n« °^ tttneM «""«--ito* pela

M Junuvi «u wrede êôm a d. k r«i ?«!. e"<,u"La . d« •••"«¦ onde
arrancar o «-16Wtómbém^e?.í$£& mi°°Z a 8enka ond« d<!Vl*1?»

oficio ou em um Incompetente. Mus agora Shukhov Ia teaend? 2parede como se fosse algo sou. Aoul por exem»l« i,.h 2nível Pm iim. .í„i„. /n «"*->. por exemplo, navla um des.
V>eí„ 

'™.n 
. » H íllejr* ,r» '«iposBlvel corrigi-lo, Seria precisopelo menos três, acrescentando cada vez uma camada de «gamas»

Jímh/ ^'o Podia ser corrigido com um par de fileiras Dividiutambém a parede «om um.i linha imaginária atê _ lu.,,? BnTi. 11.

iCuma mio. Se!kíUn\Smníh0r "^^ <1Ufi Kil««" d"'« d«d-

Alio*hk.JTiiíMhí •Mrecer'w «» O»» «• trailam, ch.n.ou

7.,ílra.,TÍ.1l! C?Io,»ue-M .1-1! Aqui Umbém!co.0 Kra. ü ^:it^TZ\zti: rr «
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Í.lí-Iü tM" •.p-ríde- 'ImP-ndo a fileira superior • *m particular

rravouT'Uma íí«« í' "^T" S'M,khW ,lln<,• "n,lflv- raspando,
«Ei XaVn'.ra;„*d^nrtempr *"" "* ShUkh°V e K1Í«M
«rgamj^k -«/'tnfr- T "á *""" "" " ^ «™ A
w_. iü!lUk,,0T ,.U*V': • ° corte, »1"d" n*° '"•¦•va e.stcndi<lo< Pressa!
i nao ne um ou de dois como de costume e txara aludar q»nk. ¦

mSm^°de í"e,r,, "lerna em 9" ^ •u"***^-
«enk»Enrmn!li_f*ti<*V* ° ""del P*'0 «-"•• "uP*r"H-, wt.lio-.ti -
n^HÜi.. «*2 *"?• • W- 0,,,u dev** trabalhar, d surdo com*
SETl-*•_*••¦*. * l*bl° ,nfOTlor * olh"",° wm «rabo do «SoPara « parede onde Tlurln teria de trabalhar, pareceu »«„„t>?
r.SZTrlr10 U ***"*'¦ 'V'"*™"» Ve,rCTaro STílmí
.iò. 

*"*treme.n,M- '• «««Pendem a argamassa pel* escada Será tra-
íoín _^.r,tr° P-SÜS-SO chefe d. „ulp* rticídU, que „JSX»
nwiB s* esralfam mal» fica gelada. D* maneira aua lar..r»n ..própria, cest». , M pedreiro, lrá„ £nE"am * ífí.m.s"Hr r;.SFr.'--S-*s^
»'I.ri?. ob'*- ¦"«'¦«''•o *«v»»l»m umas cestas vio ai»,nhar outra, correndo e lev.r «sUa. Embaixo « precTs* «locá-l.a rirtõ

mÊÊmÊÊÊÈm
mistura, pleando-a eonteira «o machado * arrancar *

pod «^ ii. »-?^r^2 ST"-ílr* ' *UI1'10 d« «'*•«« «•• »•'*»*.^."*«-^%-s;,'J.;,-„a „ «**-- »r_
— 59—

eom a outra apunha um tij«In (mjis com ruidadn «.-. -. ..,"«««•• a luva. porque estos tijolo rasgam tu o Ã'li« T '° lh*
a argamassa com'a colher • i&*< nfl, u i '' *. um P011^
mente. ícerta-o hst,..|| é com' ,. ,,;',„' ° '° c"cini'i' '•"««•"»•••
que a p.,,d. «{^«XTte.,M.»ada'Sm^íf ,« 

tM°- W"*
«xtensSo e em leda a largura r < LI 1 q ° S *UTt Tm tft<1»

, 
'**#. 

H ««. IMS.'5SSSl alium^rSa' St"".«Iso arrancá-la o quanto antea con, 
™\Z?3S 

lih.T 
W 

i Pr'!-
em baixo do muro (uo verão sei A .„m..i ¦ clher. e *"«*•'•
Ihói mas «gora nem s" pense l toí" ElVT * Pr<SX'm° 1"dri*
•"•â0 as JuncSes por baixo - „ rqúo hVvêÍÍ .» 

mCS,r: V,!r como
Hit«lros. mas apenn, nednros - m» li., /'.nua nao sao "J01"1*
do «>m que sobre'mat"Z,7uZ c'n 

"o" d,l 
^r1"'1- fa'—

•«•a nlo slmplesníMite colocandoo oll e ° tlJ"'" *¦*" c"""'
l*« . eequerd», ^ , ;*:,0m°„'s« S2 3'»?'? "" ,,l",|,fl
•ntr» *«t, tijolo • seu viVi.,1, í« q S "0,)r** fl",l,! eomnrimrlH
*^^m^^*^^ »--lh—a d, clm.
««-WlwV.^rtm^.Cl^ f^í*^ ** *'»«»"^mo8'

A«ora. vamos Vamos adianta? i^tH^l M* pn,fto' atc»'>a"'
^^Porque Senka .^^.•do'^^e^n™?U.

d* nem tempo-par; ..soar o ?,!í_ " ""** a "!»,."•*".• I»" »*"
a mrJ^To0^,".'^ .iu.^' !*'m ' 8e"k«l M«»'" « »'«»"" '
com • colher ° ' "' m,eo lfm"°. J* « '"'i1»" raspar""T^ v„lta, sl,.'Jk,rv p,,r '¦,",,, da *»¦•*«•¦**• 4. \ai; — responde Pavlo, .

«*-TÍHHff^'S!ísisí^"»*Kq«.^'rr,r(f,rou,™i,r',,ior -•* "** •» «* -
lho .«lílllir c "" .",ro" ',"«1",,'os Já náo sentiam o Mo. O traba.

St2^-í^S^as?!*.íí,,n * • &** «*»»•• «irrito!
lh" tinham encontrado, de doT» p.«. dZ!„,P. 

"r" "'" bot" *,UO
apertada*. "^ dlfwente», e«la\-ara um tanto

(Continua)
_^v • 
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í^1!*™'* ** ^fímmmm
emse eceneado «m Pernambu* seu» erglot d* clasa*«Ia.. 

*™M,'»**-w*. o st, Migutl Ar*. A detiain lij.j.u ¦«o. tua. m interior .t-.h-.lh.. ¦..-.. L.™^."1^ "if**1. •w»»1'*' '*»« vai ao lateral» .v/p...lH ..* **t,rto ¦?•««. eOrcm-frl- u, qu- ,1, ,.ul. .„

OmndM movimentos grevistasemie ocorrendo «m Pernambu
«o, aote ao interior (trabalha-aotn rurais) como na capital.
Duram» . irmana passada, tn*
JrMem m greve os tarifes do
Retlle. Cabo, Tlmhaaba, Ca.
mirajlbr, Escada e Ribrírlo. osempregados no comércio r oshanrtrlos. Para os prdsimosalas novas greves urrau deve*
rio eclodlr. esperando-se a dos
gráficos, a dos trabalhadores naindustria do açúcar t . dos rm*
prrgados na companhia telefô.
nica.

Sio movimentos Justos, uni*
Mrios, t qur, por isso mesmo,
vim conquistando a simpatia da«jplnllo pública pernambucana.Todos eles alo fruto da situa-can de miséria em que se en*contram as massa* trabalhado*
ras, qur. percebendo salários defome. sentem, na própria carne.
as drásticas consrqüíncins da
«lia vertiginosa da carestia devida. AMm disso, sio movimen*
tos pacíficos, realizado» dentro
da mais perfeita ordem e derespeito as leis trabalhistas, ao'
contrário, multo a0 contrário.
00 que afirmam, aos quatro ven-
tos, os senhores industriais, quetudo (atem no sentido de de-
sacreditar e desmoralizar o go*vemo do sr. Miguel Arraes.

DESESPERADOS

Afirmam fies. em desespero.
estar existindo um "clima de In-
segurança" no Estado, que os
^impossibilita" de exercer as
suas atividades industriais".

Chegam ao cúmulo, através do*
«."•. 

dr.10^ *. «a-**- **•<¦*•mente através do SiadlcMo da,

* da Malharia tm Getal de Per*nambuco. cu|o presidente 4 areacionário Olinto Victor deAraújo, de «pelam, ,£%.,*
íuíííaA^ÍL' • ¦ «ura*

providências contra 0 queílei classificam dt falto de *g..
rantlas para o .unetonamento
das «nas empresas.

Ameaçam, inclusive, fechar«una fabrica, e sd rt.br?.,,,
quando tais garantiu" lhes fo-rem asseguradas... Mtntemcinicamente todos os dias. atra-vés dos Jornais, rádios e Tvs•o afirmarem que os "plqutle«M'
operários estlo fortemente ar*«nados e em atitude agressivaem frente aos portões das

trabalhadores, o st. Migutl Ar*r*es vd ao taterior do Estado,™* ouvi • procura resol vtros protleou salariais ésToZ
nh? "*" • *• «W*
«sil*? HLmfho,n *****-
••to é comunismo t, portanto«t;»'""" todoi os crtuchoa.
procurando, ao criarem um fal*«e <"«>• dt Insegurança", con*ss?1 aa *"**' • B,"p»che..
mem do governador Arraes.Mas. o tiro esta saindo pelaculatra, pois todo o povo per*nambucano abe. multo bem.que o governador cumpre o «eudever, assegurando a liberdadee et direitos constitucionais.

TECELõES

1* mP," •."•"•Ihadores têxteis (14
brlcs. q u • n*d o~ na 

'redldadt' lí 
5'', ?"r,r!"" '» «r«v« »•

Mo nloH acontece, pota «!& SIS."?/"'''!"* dlaJ9' ! *•«»•
vistas atuam de mamll,. «Sd S*?1*" "' p•r*.d, doto *¦*.
«ca. ordeira e diaTJTlóada.^ &&- " <,U"U- vo-,*"n'" *» •¦•'

No fundo, os senhores pa-trões estlo revoltadoa contra a

A decisão foi dada, lércafel*re.àjaoii..p,|0'niT.cuJcVii|.

posiçab política do atual gover-nador do Estado, que. ,0 con-trnrio dos governos anteriores.nio Joga a política contra eatrabalhadores, respeita as liber-dades democráticas, o direito dc
greve «coloca-se francamente
ao lado da classe operaria, com*
parecendo ás suas assembléias
e participando, quando convida.ao, das reuniões do ConselhoSindical dos TrabalhadoresICONSINTRA). Dn..».
foram e com o mesmo objeti-vo de respeitar o direito dot

balho, depois da declslo do Trl*bunal Regional do Trabalha
que lhes concedeu um aumento«ataria! de *)0<*J para os que ga*nham até 60 mil cruzeiros: e20% para os que percebem sa*lãrlos superiores a 60 mil cru*seiros.

Nao resta dúvida que foi umavitória, visto o( senhores Indus*
trials de tecidos, tudo fazendo
no sentido de sacriílrar, ainda
mais, a magra bolsa dos opera-
rios. haverem dado entrada, naProcuradoria Regional do Ml*
nlsUrio do Trabalho, a um dls*
ildlo concedendo um aumento
irrisório, de 20% ...

LANÇADA A CARTA DA AMAZÔNIA NO
I CONGRESSO DOS TRABALHADORES DA REGlAO
Belfm in Par,! — (Do cor.

lapondente) _ 347 trabalhado.
re>. delegados das entidades
sindicai» do Amazonas, Pará,
Maranhão , ' -Territórios Ve-
derais, estiveram reunidos de .6
a fi de setembro em Belém «Io
Pará, no 1 CotiRrcssu dos Tra.
balhadores da Amazônia, cujas,
sessões se realizaram na fede
do Sindicato do» Bancários.

O ponto alto do conclave, as.'
sistidõ por inúmeras personalida-des federais, estaduais e rmmin.
pais. além de lideres estudantis
e populares, foi a aprovação,
por entusiástica aclamação, da
Carta da Amazônia, declaração
de princípios que irá nortear as
lutas comuns dos trabalhadores
da região.

O Conjtresso ioi organizado
por uma comissão dc lideres sin'.
dieai* encabeçada por Emniánuel
Arquelau Alcântara, presidenteda Federação dos Trabalhadores
nas indústrias do Pará, que pre. 

'
sidiu os traba lhos. e composta
por Antônio Fonseca, presiden-te da Federação dos .Marítimos,
Pedro Chagas, presidente do
Sindicato dos Gráficos, Olímpio
Fernandej, presidente do Sindi-
cato dos Motoristas Rodovia,
rios, Durval Israel, presidentedo Sindicato dos Comerciários,
e Alonso Rocha, dos Bancários.

O encerramento solene do con-
elave foi realizado no Teatro
São Cristóvão, com a presençado governador Aurélio do Car..
mo. prefeito Isaac Soares, se-nador Catete Pinheiro, deputado
Syivio Braga, da Frente Par-
lamentar Nacionalista, deputado
João Menezes, deputados esta.
dti.is Benedito Monteiro e Phi-
ladelpho Cunha, representantes
dos Comandos Militares, repre.
sentante da União Acadêmica
Paraense, presidente da CNTI,
Clodwnith Riani,. acompanhado
de Zacarias Fernandes, diretor
da mesma entidade, presidenteda CNTÇ.Vera Cruz Marques,
presidente da Federação Nacio.
nal dos Gráficos, Newton Oli-veira, delegado regional do Tra-balho, Waldomiro França, e re*
Presentante s do SNAPP,
SF.VEA e do ministro do Tra-balhn.

No encerramento, o governa,dor do Estado e o prefeito Mu.nicipal ofereceram um churras.
eo no Bosque Rodrigues Alves,onde foram apresentados algunsnúmeros do Departamento déArte Popular da União Acadê.mica Paraense.
CARTA DA AMAZÔNIA

; A Carta, dá Amazônia con-tem as principais exigências dostrabalhadores, da região, tantoem âmbito geral, nacional. q,,ãh.to em matéria de reivindicações
regionais e específicas.

No terreno dos problemas na-

cionais. os trabalhadores recla.
niam a imediata realização dasreformas de base. salientando
vários pontos de questões ur*
gentes a serem resolvidos.
\ O primeiro aspecto abordado
e a regulamentação e a exe*ciição da lei que disciplina aremessa de lucros, acompanha*
da da encampação coni tomba,
mento das empresas concessio.
nárias dc serviços públicos.

Afirma a necessidade de mo-nopolizar integralmente o petro*leo e seus derivados, adotando
igual política para a energia
elétrica, a exportação do café,
a aviação comercial, com a cria-
ção da AEROBRAS, e a ex.
tração e comercialização de mi.tiérios, com a criação da MI.NKROBRAS, assim como a na-
cimialização da indústria íar-
niarciitica. .

_ No capitulo da reforma agra-
ria, os trabalhadores exigem qiieela seja radical, com a modifi.
cação do 8 16 do Art. 141 da
Constituição Federal, única ma-neira de torná-la efetiva.

As demais reormas jileitea-das no documedto são a banca-
na, com a seleção do crédito
para proteger a indústria na.cional e a emancipação econo.
nuca do pais; a eleitoral, elimi-
nando as discriminações ainda
existentes: a tributária, com
nma política de impostos que
pese mais sóbre os ricos c jne*nos sóbre os trabalhadores; aurbana, para acabar com os Ia*tifundios dentro das cidades;

a do ensino, para democratizá-lo.
Além da exigência da mami.

tenção e ampliação das liliehla-
des democráticas, particularmcn-te os direitos de greve e deorganização sindical, os traba*
ihadores reclamam o direito deorganizar.se numa central úni.
ca nacional.

Ainda nesse âmbito geral, háreferência à necessidade de uma
política externa ' 

independente
que defenda a pa* mundial e aautodeterminação dos povos, c<l»e estabeleça relações com to-dos os povos do. mundo.

tinha; a imediata retirada dasbases militares estrangeira»; oafastamento dos. agentes impe-
nalistas dos órgãos de retires.«So do Estado; o controle efiscalização das organizações es.trangeiras militares, culturais 011
de qualquer gênero, que atuam
na Região;

Exigimos a entrega, pelos go.vernos da Região, de título
provisório de ocupação aos pos-seiros de terras devulutas, en.
quanto não se processa a entre.
Ra de titulo de propriedade; acriação de cooperativas agríco.
Ias, intensificando e ampliando
o plano atual do BCA.

Üepois de exigir a niodifica.
eao da estrutura da SPVEA,
para transformá-la em instru-mento de ilinamizacão da eco.noinia local, os trabalhadores
reclamam a criação de uma in.ira estrutura que permita a ins-talação de indústrias, com a ex-
pansão da rede de transporte ea eletrificação da região.. Nessaindustrialização, deve.se dar cri-«ito para a criação preferencialde empresas de economia mistae estatal.

Em seguida, trata.se dos pro- ¦
bletnáj de recuperação dá viatérrea e a dieselização da Es*trada de Ferro.de Bragança eda extensão dos serviços deágua c esgoto is principais ci.dades da região.

Ê dada grande, importância
aas problemas de saúde, com ainstalação do SAMDU nas ca.
Pitais, e de órgãos de combatea tuberculose, lepra, malária eendemias rurais. Outra questãosalientada é a educação, com a
garantia de ensino primário pa-ra todos os centros urbanos,
democratização do ensino e ur.
geneta .para o ensino técnico,
para suprir as necessidades demão-de-obra qualificada nos pro-gramas de reforma agrária .industrialização.

votaclo dt 3 contra 2 votos,

OUVI PACIFICA

An contrário do qut Vé« as*••vtrando M senhores Mtrots,••"«*>• •«•«tloes decorreu«Irnlro da mais perfeita otitm.Nenhum Incidente ocorreu, pois01 piquetes", postos pelo sin*dicato nos portões das fábricas,nio usaram de violência. Ape*"•» ¦}*«"¦ vsler et direitos doatrabalhadores, n». permitindo aentrada, nas empresas, dt ne-
mantida, ficando por terra aiafirmações do presidente do sin*dicato dos Industriais Mateis.•r. Olinto Victor de ÀS

qu*. mentindo dealavadamente.
noticiou pelos jornais, rádios cTvs, que os piquetes" dos ope*
cando todo raunde". Mu issonio deu certo, visto a polida,mandada para verificar a "de-
nuncla . haver constatado qut»«l coita nio existia. Os opera*"os mantinham.se pacíficos, cnio portavam armas de espé*cie alguma.

A88EMBUU DA
VIT6MA

Na manha do dia 11. às 10horat, na sede do alndlcato. oatecclôes realizaram a assembléiats vitoria, que contou com aprettoça do governador MiguelArraes. do delegado do Minis*Mrio do Trabalho, tr. EnockJír"*.* f"f,,v?' °° d»P*'*«<»«»
Gllt«rto Azevedo, representan*
Ia. o Conselho Sindical dos Tra*
a ... '• Í° v««*»w»t»* Miguel.«K«.e de v4riM d,ri«'",M

Precisamente ás 10 horas, deuentrada, no recinto do sindica,to. o governador do Estado
que. usando da palavra, .pósvários oradores;, afirmou que ali«e encontrava para solidarizar.
•e mcom a brava classe dot te*«Ifies concltando todos ostra-.{•amadores presentes a cerraremfileiras na defesa do govémocontra os elementos da rea.çao , que tentam voltar ao po-der. , flm de esmagar as con-qulstas dos trabalhadores". De*nunciou, entlo. que. durante 10dia*, procurara entender-se como industrial Olinto Victor deAraúio, presidente do sindicato

patronal,, a fim de conseguir,
iunto a éle. um melo de a «ire-ve nio ur deflagrada, mas foi"tutll. pois este senhor estavano firme propósito, como o féz.de que os tecelftes fossem mes-«"o à greve. para. depois, di-

Uf qut nao havia segurança
no Estado". No BitaoTS
alirnifiu. o governador - Mcontrário do que vem aflrmsn*d. o sr. Olintor Vittor dtArauio. há garantias para lodomundo'.

EncerMndo suai vibrantes
P*l*vr*». disse confiar no apoodos irabrilhsdartt de Pernam-buco. e que a reaçáo. nestes
qwiro .mos de seu governo, iria
gastar muito dinheiro em caiu.nlu e mentiras contra a tua ad*mlnlitraçla, mas Isto nio o fa*"» af.itar.se dot princípios quesempre defendeu que sio os de
gtrantlr as liberdades democrá-•tu e de defender o povo
.£"*• •» Mu» tust.r". Externou:

Nio tenho dinheiro para medefender de todas a. calúnias.
MM, é mais barato ser defen*««p pelo povo. do que gaitardinheiro para comprar Jornais".

Terminada a oreve dot tece*¦ lões. entrara» »m grrv. M•érça-felra, dia II. os emprega*dos no comércio do Recife. A
Parede foi total, paralisandopor dois dias as atividades co*me-çtals. No final, os comer*<iárlos saíram vitoriosos; com• •"'«*> ««o TRT. que lhesconçtdeu u seguintes reivindl*tK«Vi: foi dado ua aumentoMlarUl na tase de 35% -

Justamente a pleiteada pela elu*»»! foi estabelecido um mínimo
profissional de Cr$ 22654.00 .todos os empregados; foi asse-
gurado aos que percebem sala-rio nTsto um aumento, na par*»e fixa, da ordem de 35%: foiumgurado, aos que percebemapenas poe comissão, um mini*mo de Crf 30582.90. Nlo ha.verá empregado do comérciodo Recife a nlo ser rm desres-

peito á declslo da Justiça —
percebendo menos de que o mi-nimo profissional acima referi,do. Os admitidos posteriormen-•e ao acordo de março, na suamaioria como mísero saláriode Cr$ 16 500,00. tém assegu."do esse mínimo profissional.«J» que passaram, em março, a55«i^,0 "¦ário dí &» •
«654,00 terlo os mesmos 35%de aumento.

viço. tm todot oi bancos «a
m1I»*0,«1<-*« ¦ wro hora dod» 12. quinta-feira, t lertai*m»u paçificamenlt. a zero horado di. II, sexta-feira.

Reivindicam tumenlo salarialna batt d, 75% *b„ 01 «JIuvene mentos, visto nlo mais et-•«rem suportando a majoraçãodo cusio de vida. Voltarão |
parede caso os patrões, qut'ntraram. no TRTTcTm umdlMldio coletivo, nlo lhes alta*dam,
Falando na Assembléia It*

glslatlva. o deputado bancárioGilberto Azevedo, em sessio dod» II, pronuncou \temente
d'scurso. analisando os motivos
que determinaram a greve dosbancários, declarando que o
Principal objetivo dos "paredls*
tas era o de "protestar 

contra" intransigência da classe pa*tronai para que se chegue a umentendimento, e. depois, adver*"r,«JP«'pulaçáo para as difi-culdades que poderio advir se
persistir a Ind ferenca dos btn-
quelrot."

Em outras coisas, afirmou:
Qual a rarlo da greve qutot trabalhadores ms empréusde crédito hoje levam a efeito,com o.prazo de 2* horas deduração? Seu objetivo primeiro,como declaram os bancários nadeliberação da sua assembléia,

« o de protestar contra a in*transigente pos!
patronal, que
quer negoefaçáo;
como objetivo,
pulaçlo sobre as dificuldades
que lhes serio causadas poruma pa-allsaçlo por tempo In-determinado, o que fatalmente
ocorrerá te persistir a recusaaos senhores banqueiros ao diá-logo com os bancários."

m .St SKfsi 
^ r»«-«'*rio. dt nosu Pálrii.™lo.

rmuTdo? râttt0* 5" SS*!*** ¦»•«¦»«-" » *tat**,*obt.rm» «os Irioilnadoret da baixada santis», qut, unido, ombro aonAro• Prr.ia«M su. wlldarioM, M, iraWh^rTmn Znitsil

W»le movimento aproveitaram * si camadas mait retrcVgrsdu
«dio rnovyffiJKLlW' 

""i1 rtprí"*° ,ue "«*»•« 0 justo •«mo muiuneni» .indicai santista t, cm conseqüência, o de todo' o

Ru.cllli)
o Brasil
tem e soi

lufrf"*. ~...fJíil.P*r_J? bW «" -^'"«o •>«-- *«"«ia»K o justo .
Ciência, o de todo' o

£,«„, N Kon™k°* Hndos .0 imperialismo ianque e aos
de 2Z 

"' 
VCU>0i df mm •J»,ri-' vím colocanéiTua maquinabruiíeit Z Z^TT ^ *rt?M*r no •* *» «B

SineiitoVriSaí 
lerr^' Vian4° ú,ún • "cl«*i«"»««e •cuiuRameiita d, clu« operam, para em seguida desmoraliur oicue.al e Instaurar uma ditadura, ,'rocuram fazer mno que fizeram com a Argentina e outros países que sen.Irtiii a e.poliaç.o Uos trustes iniernaciunais.

BmsU^SK'— 
de f°T ¦'¦a"» que num PaI- «»»¦ •

rui. ã ^ 5 
"JT «ov«n»d<"- «•<"! e reacionário colocar nas

2\T. T"° W-S »n tm"*T • «»w «r*rárU que luta

3áicou!^ín.T? 
0r5•«"w|n,? * •»»•*» contribuições. Essu.

na é .'^ U e ' xn,i*út' átvitm *«r aproveitadu pelos «over.
Sô oTVtUISar,,R" 

" no.V" 1.'ai* » "-»*•» n»i«*ri. e a co?™p.
Se Xduzft.,<J[.,n 

°«n«lí-bt«i"«»i P"« liquidar os privilégio.-
cúrml&ã "T* 

¦§c,n ° mininK> * »«"ti««to. que pro.
SSoS^SÂ T4" 14°'a"8r.' A,<àü' WW™*> «•««• formaii»sír5i '.te:tfo <ree,,m,dM «¦• -r **m.

•""•'¦«anto. nós, os trabalhadores da baixada sanüsu aue luta.mo. unidos e coeW, p,r, k«.r a nosso, filho. un^BrÜli rmUotTs
^.frií.te «,Umo» "W. d« W o .indicattsèo em IIÔsu SS

«dvem,. ^ | qué;í an*TlL?*?;J,?™ L?™«^ *¦»•«'»»*>. *»•
os acontecimentos

1 P, íf a'ODan,en«o profissionalioi iniciado e assegurado um"ajustamento que, se nlo aten*de, como nlo atende mesmo,as necessidades dos comercia-rios. está muito acima dos des *
flraçados 18% propostos, no• Ki, pelos empregadores.

BANCÁRIOS

Os empregados em estabele-cimento, bancários realizaram,
tom éxlto, a greve geral dtadvertência, paralisando oe aer-

NOTA DO GOVERNO
A atitude do governo MiguelArraes diante dos homens queprocuram distorcer a verdade

dos.fatos,, vem sendo sempre amais conseqüente.
Por ocasião da greve dos co-merciárlos acima referida, ogo-verno do Estado lançou Nota• Oficial denunciando que o pre-sidente do Sindicato das Indsü-•rias de Flaçüb t Tecelagem.

Olinto Victor de Araújo, negou-•e a entrar em contato com o
governo, durante uma semanainteira, para evitar o movimen.
to paredista.

Esclarece ainda a Nota queo governo procurou entlo en*tender-se diretamente com opresidente do Tribunal Regio-nal do Trabalho, além de des-mascarar a mentira sobre os
Piquetes de trabalhadores arma-dos.

ri. c,.i.. e ; . '"^ *•••"« uurame '
PortS' rSt,e. .«V.'""*'.'*- lu* * encontravam no Sindicato dos

não aturaria ^° 'hw SUCtderi* Md,> •"«•Ponderam a uma só vwqulnio abandonariam seus companheiros de luta e que ali ficariam .£sssssí0 que w --iss^-ísr: st-querem, caminham para a.sua verdadeira emancipação, dando prova.
bu iclrÓ ,urPar,'C"",nt"'1 mm' "*> "»MÍ '"»• 10 Proletarudofcr£ir.*Kír.i!»;»":.r'«-1;

.com-

(M-alttr Cloro io Sastimetlo, metalúrgico de Sio Paulo).

Vtajamfo m ROA
ranJ-ofe')"'" T 

v,lor.?*0 eomP»n»»eiro desta Blumenau du-"nte o mes de junho e ulho i República DemocritirrAiiJsPercorremos 4.000 quilômetros no iuS ^,ZT"?** Alefn**quilômetros no iuterior daquele pais
III». —"**a---?--- - '¦ *. "^ * o que ler.

ou menos amplo da situa.
toni que tivéssemos um conhecimento maismmÈmm

Uurame toda a nossa viagem

PR0,:^S0«K PAUUSTAS VAIAM ADEMAR
E PODERÃO IR A GREVE PELOS 60%

• «nica ^Wm$^^ *muma
das
visão,

'¦' 
a^. "a1» fD« sueursa) —*Adem»r insre»sou. antes que es-

. peráasemoK. na Idade da vaia.Imo aconteceria mala eedo oumais tarde» — observado feitaP«r um parlamentar, a propósitoda manlfestaclo de dem.rado<ie parte d0 profeesorado paulia.ta na concentrado do nltlmo diaU em frente ao Palléio doeCampos Ellsios.
Da referida concentrado par*tlelpayam mais de 4.000 profes-¦ores representando cerca deMO municípios do Estado.. Fo*ram até a, sede dn governo esta-dunl pleitear reajustamento daw„ em aeu* vencimento» proa-«esulndo a luta em que àa em.penham há vários meses.

NAO FORAM NA
CONVERSA

REIVINDICAÇÕES
ESPECIFICAS r'

REIVINDICAÇÕES
REGIONAIS

Nesse item, assim começa edocumento:

1 
''^."íl? 

a «'cairipaçao. pe-fe?, SN A PI. da navegação par.ticujar da Amazônia e dos por.tos de propriedade particular*especialmente o porto de Ma.,naus; a encampação da ICOMI*a tlenúncia. «ni.. 1 :«..i  .'a. denuncia, pelo Governo do' lara. do contraio da RIO |M.' fi--\ | que st-já impedida a ex-1'ortac.ão i|eRa| ()e ,m-,lários
trategicos ou preciosos;nopólio estatal integral
criação da borracha: nitl„0j)ó;lio estatal da exportação da cas.

es-
O; 1111 te
Ia im.

Nesse item, assim diz a Carta•a Amazônia:'
Exigimos a imediata revisãodos atuais níveis de salário mi.nimo; um nov<) rezoneamento

dc forma que o salário mínimo*-ja igual «m todo o TerritórioA aciona! ;• salário-familia na ba*»e de 10% sóbre o maior »a.larm mínimo vigente 110 Pais;estabilidade aos dois anos paratodos os trabalhadores; fériasde trinta dias corridos;.a cria-
Ção de novas juntas de Conci-liaçap e Julgamento da Justiçado Trabalho, nos municípios dos"'.stados e Territórios onde se fi*zerem necessários; exigimos, fi.iialmente, a manutenção dos Co.legiados nos órgãos de Previ-dencia Social.

Portando faixas « cartazes•.quel*. imens» massa humanal».«lwou-«e em passeata, do cen-tro da cidade até os Campos Eli-¦ns. Poucas veze, em sua hlstrt-
ílÜ ü , m*WM* bandeiranteterá dado demonstrado idêntica«> sua combatlvl.l«de e espiritode luta. o dls 12 amanhara
Jíltado, oom a sublevaçSo dosMantos em Brasília. Baseando-se nisso e procurando fugir a to-«to custo a um confronto diretocom 0sma11lfesUntesAdemar1.ro.
Pusera a suspenslo da passeata.Que a. reunissem, em recinto fe.chado, no Tcstro Municipal. j|cedido para t.l llm. 0 piT)fewJn.rado porém. ní0'se deixou lm-pressionar com a conversa deUI.-.''í"SaoJ*lrHV"""lv« um "o-mento delicado, de que todos de*

viam contribuir pam a manu.tenejo ria paz e da tranqüilidadeda família brasileira, etc e tal.A proposta ademarlsta. apresen-
?«•'•¦** Pr«"ld**ite do Centrodo. Profesaorado Pauliaia. depu-tado Solon Borges dou Reli, foirechaçada prevalecendo a idéiainleW do deaflle pelas rua» daCapital e concentrado no Pala-elo do Governo 0 qua foi feito.

VAIAS B MAIS VAIAS

Escondido no interior do edif|.elo, Ademar , resistiu dumnte
cerca de 20 minuto» ao clamorinaiatmta' do» 4.000 professores,qu* «Hglwn , m* pre»ença.«Jul» contornar a situado Ian-
Casa Civil. ar. Artur Audrá. istolimitou-se a parlamentar com umacomisslo de dirigente» daquelacategoria profissional, replsan-no velhas. promessas, em tommulto vago: „ governo enviaria-mensagem k Assembléia a respei-«o do aumento, mas não podia«'Ilantar nada quanto à percenta-

jeni. A multidão ao »er inteirada<i« tais. Informações prorrompeit•m valas e continuou na sua exi.Kênci» de ouvir o governador.pe.*.-H>al.*nente. -
Adeiiiae deu-gB por vencido,«""ornando a sacada. Recebeu«Dlausos apenas no Inicio dasu* oraçio. Mal tentou juslifl-c«r sua» manobras protelatoria»110 que se refere an reajustamen-»o solicitado, as coisas pretela.ram para seu tado. A certa aitu-ra. disse qlm , situado do Es.tado nlo era multo boa. Os m».nlfestante» responderam ao pé da

üssüs
custa"Sid. « mm^/vt-íL"!*^. um ^ -P-rUmentò To

letra: «„ nossa tfimhém». Entroucom a velha chave: <vo»«a.« rei-vindicacoes estlo em estudo»..Nesse momento, eclodiu a pri-meira e prolongada vala, segui-oa de exclamações de «greve!greve!». O» professores expres-aavam assim a Indignado deque se achavam possuído» diantedo tanta» promessa» nlo cumpri-na«. pois que o próprio secretario«a Educado anteriormente lhe»garantira aumento eom vigênciaa partir de julho. Mais uma ve».ante., de terminar a sua fala.Ademar foi fortemente «pupadoficando assim indeievelmente mar-,
çado o seu ruidoso Ingresso naIdade da vaia.

PODERÃO IR A GREVE
O Centro do Professorado Pau-lista, a APESNOESP. * Unllodos Professores Primários eoutras entidades do magistérioprimário e secundário tratam deestabelecer novas medida» par»» conquista de vencimentosmais condignos para a categoria.Aos rumores que correm de queo governo estadual pretenderiaconceder majoração da ordem de40"!. apenas, respondem com anoticia de que talvez realizemnov» demonstrado nos moldesda vitoriosa, «Marcha do Proferi-sorado». o nlo atendimento desuas justas reivindicações po-dar* conduzir os professores deSio Paulo a utilizar » arma daireve, em conseqüência da de-sesperadora situado a que fo-ram levado», reduzidos a mlse-ravcls vencimentos «ni comple-to desacordo com a elevada mis*sio que desempenham.

vimos inclusive apartamentos que custara
„,.;, „—.. Js alimentos de m' '

rfr 
a,5,m. co"-° o transporte. Por

íÜ.íí!r^ "e >•»*«<•<• Os alimento, de primeira t^MtsstW
»âo lüu pfènirigs) viaJí.^dV^rT.5"" 

ror * pftnings <* "»"«»
quilo de batatas cuJSmT í 

" extremo.ao outro de Berlim.Um
um litro r e vek 4Í DÍeCgS'HUmr'° "* Mrne ^"««í
Oo gratuitos. st^hSm^S^dSS^, m?^W?dV«: ****&
Çôes, Umbém. '"' ' M,,s,enci» »«•'«». inclusive opera*

antes o clero estava doVZl?T ¦ .ma,onaJ -"«Pondeu dizendo quee nazistas, A^^áí^3fc^.-gÍt^a^

fome e todos *,n <S mSr' Vs cr2™K^^ ^ÍmÍMdo' n^ hi
iguais de se educarem crianças todas tem oportunidades

Apesar disso, a liberdade rel.aiosa i * f„. c •.exernplo, que o Estado gasta m'Ê e mTJ ?' 
Soube,BOS- P°'

auxiliando a Igreia Milhar.. Z . ' f m hões de m*rcos P°r apo
suerra foram feirado, ' * """^ dMtruídps durwrt« **tóK
«. T° 

Sc trabalh* nos domingos na R.D \ Vi-,m n.,i- -.i.WS de pessoas fazendo piquenioue na« m««- j • •' rilm m,lha*
bosques que circundam a cidade Êntr^f 

d" r'° ***> "M
menau o que veio são m..;.!. fin,reU,,to. aqui. em nossa Blu.
domingos para Zn2tZ ,„ Tr"'08 

ntct^*^ trabalhar; aôt
de fome. P'e,ar um salano V» os impeça de morrer ¦

trabatore!' iúmSmWp^^i * 
^ W ^ 

'

".dn- i ler sido construído ame? „li , 
° muro foi a s««ui«e:

nos roubado rneno. e nâo S havido .IT 
os''mperiaIis,« *&«

fabricas wru h*,do •«"¦a sabotagem nas nossas

onde-Xioo/Sfnar ÉÉ^V* ^««'ov.qui.,
feliz nada dc desemprego e «««cão KT"'^*.0 m"mo* *»•de. ferro nem escravos, mas povos fellzíi 

*' Nâ° vimo* «ortina.
Pnos caminhos e Um i&^psWtoW '"""""n #**&*¦^ê^mmêmMpm mm i:

um mundo feliz para todos» ' 
^^amos Umbém nos

(Carta do leitor Ew•í" Loeuhtr, de Blumenau, SanU Catarina).
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Metalúrgicos de Santo AndréConquistam Antecipação Salarial
f

nr Rio, 20 a 26 dt sttembro dt 19Ó3

Ml* Pu|a, (Da sucursal) —Os trabalhadores <ie qulnue em-Prtaaa metalúrgicas de Santo An-<lré. conquletaram grande vitoriacom a antecipado salarial oueos patrfiea fórum forcados a oon-ceder diante da unidade e esnl-rito de luu demonstrados pelosempregados.
A vitoria é tanto mais im-portante quando se ressalta oueos metalúrgicos tiveram um r».ajustamento de salários dc 10%» partir de l.o de „„,,,.„ ,.;„;ves de um acoi-do que previauma antecipado somente selameses depois de firmado. No en.t«ntot diante da alta aceleradado custo de vida já dois mesesdepois os trabalhadores inicia-

lím.*J,*n,p*nl1" **•"• antecipa*«Io imediata, r

COMO COMEÇOU
Os empregado» da «Pierre Sa.b» foram oa primeiros a con-

Üwf antecipado. Reali».r»ni «rias reuniões, assemblclaa.elegeram uma comisslo. que en-trou em entendimento» eom os•mpregmlores. ístes, lnlcialmen-*•. nada responderam. Diante,Porem, da crescente presslo

deis trabalhadores ofereceram
mo.-, a partir de 1.0 de Junho.*¦¦¦" «rande assembléia, os ope-rAnos repudiaram essa propostae exigiram 20%, sem o que pa-leulisariam os trabalhos. A émpre-»>i. apesar de alegar difícil situa-«.a» cedeu às Justas rreten-soes dos trabalhadores.

L'm persistente trabalho dirigi-do pelo Sindicato, junto aos em*pregado» de outra empresa, a*Confab-Ibesa», írutlficou ràpi*mente com a organluaçlo decuinissOes. e o Ingresso em mas.sn do» operário» no órglo declasse. Também nessa empresaem conseqüência da mohill-aráodos empregados, foi concedidaa antecipado de 16%, a partirtl« l.o de Julho, bem como ou-trás 
^reivindicações: pagamentodo adicional pelo trabalho notur.«o. dobro do salário pelo servi,«o ao» domingos «uxilio-enfcr.mídade e regularizado daaanotacoe* nas Carteira, Profis*slonal».

REINTEGRADO O LtDER
Os operários da Alumínio doBrasil (dois mil) conquistaramuma antecipado de 30%, » par-

• Ir de i.o de Julho, depois delima síria luta, em que amea-
fiaram paralisar o trabalho. Obri-Kiulos a ceder, os patrões qui-secam vingar-se,. demitindo o2.0 tesoureiro do Sindicato, quen|i trabalha, Teodomlro Cardosoda Silva. Diante da ilegalidadeda dispensa a dlrcçSo do Sin-dicato mobilizou rapidamenteos companheiros de TeodomlroOi patrões chegamm a apelarnara a pollc a. mas os trabalha-dores mantiveram-se firmes e.depois de. 22 dias, o Hder sin-diesl foi readmitido, recebendoo salário integral pelo tempoem que esteve afastado.

UM CANDIDATO
Os trabalhadores de SantoAndré indicaram um seu repíê?«entanto para disputar as elei-«<es à Câmara de VereadÔre,do município, qué »e realisad"no prò-^mo dia 13 de outubroO escolhido foi Juvenal Fontá-nelia, l.o tesoureiro d0 Sindica-

\L*°L 
Me,alurK|C01'. cuja vidatem sido um exemplo dè dedi*caçlo e combatividade. em de*

£n'i.d«0* '"í0^'" <los seus com-panheiros de categoria, bem co-mo da» grandes causas populares.

Rwpoita a um Ibadiano
Ccarí^ví-a,^

J

Castro, daquele Estado."Critica 
o Themístocles — diz —-

o deputado ibadiano^hSS; 2

órgão que contribui para á decldència7 
° f5cham4m<> «< IBAD,

tado. por sinal eleitaSM^nlrt^f'-0 refwido «'**
obra democrática. tó^S"tóW <*$*&* ™*
é inerte? Enquanto é contra „fe$. T ° *°yo brasileiro
C.(i.T. CoiaboradoV p^fató-^s -WtóK* • l?W critica" •
toces diz que a i^ífeS»^. 9 Themis*
Ve se pode. o^a!", e <-arI°s Lacerda em 196J,
... 

",?sle 'JepuUdo, senlior redator ™ lòífl t. • ¦¦ 'V.rf l,o Távora, mas hoje sóWalacai?^^^"^^*-» ;
duvido. £ assim qUc age a gc,'e do IBAD"!™ ^ ° que nào

Hino á vida nova
divulgar alguns versos. EiÍlos? * «P*So só aus-ptmnio

Eu ouço mil pés niarcliando

CnMno0"1"1 
Ví- S qUe Vem n"««do

ym 
nino tm surdina cantando

üuc num sopro vai crescendo
A vida cantando
E o amor brotando
t-m mil peitos sa|Vi,nd<,
V nascimento da liberdade. ' •• •

para ní>e

Correspondência



-mrWÃ MTy*-\rr

famsasinsasi

¦"* (Da «bo•AOS ataiMtjafBs»U^4&0SSaRte
amos, tado o qu* eiiavá.mos sofrendo. rlltoietno? V¦gt} «wmI..„¦"¦««ws* o

nossos ,atados
sao «a
Ma. tf *2S!nLnÇM. dé"«

TsMratjo Rcvss eSuSe-•identa da República «•Joio OoitlartWm qut»nra ser tomadas medi-
do da roforma agrária ouVos nestas direito; Um itr

continua na mtima". a*.
JftritHj• .^balhadoratricoia Pranctoco Neve*,um dos dlrigtnttt do Sm*rficato dt NnigSlo m fi
'Tlll**»*!* Agrícola.
^M*«-*!Mi°- .««MMiadadia I, na toas dos Meta.lurgiota, seita Capital
u Pouoo depato tupiam ãtri-buna «Vbssttso auva- deMarills; TooooIIm"iiva de

isratt saas?

campo e dt cidadt. di, „
«"¦WE?, • do» democratascm geral."O Qtte é preciso agora é«piorar a tem. TemesOe começar a reforma com
Kf^J» ¦ •oueieque nósBjesmot fatemos", dizia
J:?*0 *» '*.*r palavrabonita, nem passear, vim?8L»i?M^m con,r»a fome e eontra as injusti-
2^,*lv.,rÜlldâ, com »««»eompanhelroí o que é pre-

^trasamttos-V a5iíí

.SftlsWaEL,
ffS_mV^_Sd^JL*.****** eoneor»

—...,VIIWH aiBiuaua

a Hora de Capta
HA mato d* SUA »-*.

BOdstBil •"¦'a

mo «IMaf?^?* f'"*r «O»
tad» 5S*2ilnBâ0» ío li*
í!.-«-° Wa wwpar caias•OMndai e tocar ¦**. •írenteV pMi *

*H DELEGADOS

írcs0,VJ.,f«A«onorío.;
eleito. teitç*M; mu»ot

P°r »«•»¦ da meta diretor*:

2m*l",ifl0f' ¦» *o> mesmo
coSlmuaqrS,M Kd,nü»S"^•K* .. * Ch0v'*" dl-retamente da tribuna tra*

SUM' « Problemas
2sí?í-t.c08Lrrt0,: "forma
hiUlmi *»*«W dO T»!
íaríoa "^ * ""**

«m notM mio, o algo-«o vale mono, dê 2.00rJooPor arroba. Mat quandom*-
XTO JS «*'» do negocí-•ntç já vale S - 6.00000 Otapostadoa^fici,^^
&? comerciante desconta
compra! Aislm. temot de
fífSí *••» tóP°íto • «Inda

*5.am •}¦*«>*»»• «atas!"Agora é Manoela ferrei-
i*.d!SÉ50Utt. de Ourinhoe.
-S5S2L5»J»*. JWO.U8 tenhosorrimentoa para contar.

rttmeÍ'lL'£.u**»
em 2S. *SL "•• tk**tHt,«.«••Am: •»:
£0«iiBi praadr. a Mãr tmeu mando. Tomou a noi-m lavoura e nao no. ôa-

Abrimos praaitm o ata opromotor dto que a 
"asáo

fostra I anot t o juli náo

Kja&R7.U£

rarmos a Terra»
ítSttíV.*íí -3. A l*í*U:'«*.

K?i^.°..mov,m,n*0 operáriosondariMu-M com os cam*

^H *s*ml

e**»»*""*»**—*^ I

'•' *' *"i-/i',:V. ' 
J

Ooulart ontaUp Rlfeiui:£í? ««'ta a&UtahsBV.*o.

e«r ifRtBBstB.%sjk; ctfaiywu»^obrlgtdo. . ba»», em rttT Jff BftA 5í?-?.'^

«.d. cinco mUhK Bs^aSag».^ .nU»»*!!^^

»i»Vk«riLrww *"wr am ca-rinho sm mta* netos, por*«• "*•>«•**» maehucáilot.
^continuo lutando,cadavei mais convencida de que• Juiüça sò virá t» nouoainílcato fôr bem forte"Multa magra, uma filhi-nua ds pouco mil* de um
jno no braço. Maria Perel-ra cjamargo. da faienda
522,°.. i.Mx*i** ««rida
bun». com Yot fítm ^tata sua tragédia. Picou
O filho mato velho tem IIanot e é o apoio de todos.a menor cita ali no braço,
for tado Ino, nio podetrabalhar no café. Ma. pe*
áX*?- JT1"0 <«• terra
dtlro negou. Negou t tindaMBtaoa mandardestelhara
• /^da. Mai ,ia náo vaiStiníí n «grv*»
também é que~é ícTaindl-
mo^80*? 1? ******
?*"f, O Sindicato 4 que
Jfif. " W<^ «o.

-- »-Mll
obrlgtdo*
rada.

eional da proteito.
uteift*- ** '¦""d»
iJhiw^0, d». Owrlnhoi,
^«y?», o iatifundláioCintra Leito a comparecer á

SStoT â,|u,u d01 ""
h0íí2«ciul,,râ "^ d« >'000
r«m o «ntro da cidade eobrigaram u autoridades ar-»nhectr reu direito a umtalartp mínimo mato altoQue o eitabelecléa por leiP"ra itsg região. ~

Ot tnbathadoret de Ita-

s.«as-.a£
Qüe traniformou a tede dó»UIICl|stolto*»f^OBluéf.

outros muiueiploa^callta.
222» concentrações t pes-¦estas. A campanha pelarátir ¦

luíl^V»'0.11.0 dado á rcT

Trabalhadorti %rtoo£? '

SE88A0 OB
ENCERRAMENTO

A iciiao de tnctrramen-to, rcjlirada no dia • à nm-
_f> _ foi presidida pelo et.
ültab, tomando tambémwrte na mesa o prtMtdenled«wa organlucéorundolfo

ORGANIZAÇÃO
E LUTAS

Mas, te neiwi dMs rrrm» situação . das .mp;»ascamponesas piorou; a t
trarletiade* tm detenas dtmunicípio*, tambémé ütrttque o nlvti das lutas ii

í^djiia, 21 familtu cam-poneau foram étspeiadai
oe Barros e pelot capangas

Foram
i^Sm\9éSn?

•aa prasesta 
**vtet^!Írt' /,r""'*«e

¦ *rsi<L'1-—-"- - . •* •gesto uIUbmi,

amhtaal^ (J^.,|w1r?,,M •»««»»
tsi»Tl«I*T^JÍ! .»• realimsa* atuei, a*-

arsssntX « * "• Tft•*- P*riindo do

sa-psateu,^^
Ut-JtS^*1*1" UJl4n,,o obter um con.
2rfÍÍ2KÇMn •."•«¦dlcato dos banauel-

Sii^e Perante * Juatiç» do Trabalho

i^suér^eJSSllir^40 
',,,4o.,Mí 

Pta««v«
MstTtl^r^ 

«onçtl ««ao no dlMidltT em

J|rtm, 
cltaisifioando-o* de "cMta prlvll,.

2—552. 
Sinb?ni ° censo salarial revele

rSÇla* ÍTT bancária ganha meno.

«tavfiT' •°",«nt«. *« trrande* banco* desta
àrt^iV/íte» •" ,*5,1 <»-»-taMB-
çrot de 2Í bllhfes; «m iMg (tt Met|8 ,"«•de « Mihott * em IMS (apenti «»»«•<•) laeros de ai bilhõe*. ^^

-cs>tas^l!ífei?^ * •»»-
*o^ir!!^àTrr d1'â,lai'^*v• d« p'01»-
24 LraV^ ' ,,m,tad* *° P*noã9 d*

Utuu^»!!?"* ^r*»»ft'»*Í P»r-
«2*22*!; ,m .demover •» »enboret

l^**«t^í?rta*l—T" tovsrnamsntah, entre ot
2S# mlnlitres g« Estado, fltus «for!o*», aantade, multaram tm vão, apenas

os Bancários
trove

J :

••ATriC!a. tatol^íSl14 *?.••• ••*•

*«"•¦•'geaoJa tm tares. saMsta asa» >
5«t?3bro^^aí^^
ra.oe.rr7r, '^.ÍT" n»*»»»"» osafer*
8i..l^Tíw,, hà,d»as na iattea de láefaulo, por ocas». d0t dsmidso* mlaUvaT

si-aS?*-iltlLnd^ «'iy «dotada pelas .In-
2u&^.tta,,€B1aé" i«MtB*f tsBtrosdo Pais. deixa entrever ú*aa posição ti.

«»-!£ ^!S *??t,n «a •*•** corr-atton.
fr^S fS!,I,âri* *• *"»dlcata dt San,-
•niioadet de baafuilrst nttst sentido.
aoftuJlí*I.ifl*?il,w wr-neeB.ie também
Sa*!? í8.í.° ¥•» om,# •* baneárlet vi.

^Iftí^H?0 •in-,~<0 «" «bwioit local,
«í^.!^11^ taitteamente ramptdm .pe*

aíelLtlr.'10 1* **¦•»¦ *» Otlantbtra.
k.i.IJIS^ÍÍT ™fBto tasaltoa wt gnvt dts
fltattftaBT^ """"^ «*• *
tara?5tohíiíP.S? ««TN-tíbUidadt, na
sembléU Í2& ,p? re*lit»«áo dt .ú »^
22?2 ' e0nvoc«da mt eompromlMo aa.

•ê *%i2r!l0'. ,Mh*ndo, por conse.ulnt*
Í Í52LIKí!LtaB »?re B»^r*rpaelflro

li *teí?2í.itaBe,rt! "ri^ 1». »• dia
emstdri* SJ* •nc,>n«r*r «-.«Çáo eon-
talll«íí2krâ,,h"*0 "•' U tons ayU.utr

21SLd* rr.eve'.""« ,h« • facultado neisi

X?tJStn*J2nr aJe«"««|t« de saat
¦tal dllSTtíT8*" * * defm * •«»• «dl-

CBRAL DOS BANCÁRIO*

reforma agrária atlnãiüprofundamente as fssendai
interior. intre u grsndumassas camponui, imadu.reco a consciência de oue

SfirS^ prw«nl# flue lheicairá do céu, mss que teráde ser. conquistada, at-avésoe uma luta permanente eperseverante.
RESOLUÇÕES
í;.Butw ** numcroiat re*o-
Juçôes aprovadas pela Con-
nd te* 

<!estacam-3e "se-

._T*t[ot_** da Constitui-Cão para tornar potsive adeiaproprlacâo doa latifún-
SJSL ^pagamento em ti-
Í^PÜblIeoi, sem reava.ilação e a longo braro. En-trega de terra ao* campo-neie» tem terra ou comPouco terra. Auxilio do go.vêrno aot camponaiss emmaqutaaria, r^SbosTlredi-
Rincão de preço. ml.

Concessão de titulo* d»PwW-dade ao. milhire* dt
r*rdí^nffi 9tmm tW"

r>*^.tííf!R,ir?pirí»s*» «lado-terminada, área* e tua dis-tribulção Imediata entrecamponeses vitimas dt dti-pejo.Aprovação dt lti ío-bre aluguel de terras queregulamente o* contrateid* arrendamento t parce-ria,
legislação Cfttraba'h1ítaa 

Vmato especificamente, doBstatuto do TrabalhadorRural, aos trabalhadores dócampo,
.XHx1*11^ d?. «vre organlzaçáp dot camponeses.-- Medldaa para impedli• ação espollatTva do. trüi'

sa-
tm

tes e monopólios queQUeiam ot produtoreiluas" fontes.•p Medidas contra o dei*pejo dos trabalhadores ru-rais e em particular contra
J traniformaçãO dt teíraidÉ. fujtura em pastagem.Alem dessas medidas de
Sn«nl.ger*1' * °°»f«rtnclaaprovou mensagem t reso-luções:

- Pela liberdade de Jô-
m,»n(Ínrre,a .Net0- d,wtor da
K^' P.é5° 1<luando de'rendia os interesse» de co-lonoi;
..T $? c°nír*tulações aot
SÜE^it?^8 de 8w,t°-.pela vitoria que alcança-rsvm na, luta contra os gor|.
t-T* Pe,1* P»"e dos depu*

Stado* 
eleitos e pela revo-KHiS. ar.tIg0 M do c°-igo Eleitoral;

taw.-jõ^aTv^i^

^anu-do governador
2S22 Sotw< *- *»ulo
^7^ *jfrquei; repraten*
}*s da ÊVTRÀ; o tr. Carnal
ío^ Vl,,,i,,0• .^Stas?
22TLp,fe. «^«f»t»tas.oem como dirigentes ds fã.

ederaçtat% 
tiSlcalos rjj.do relatório dta^bí:

!?eüüT,Xffll?m «ucaisiva.M»«ta Orlando d* Botita
fi dilroadoi; LutoTT:¦*!• dt y»*. POlu Pede.
2*C«L 'lu,° AM'«d«

tudantet; Juvenal Ponta-
ca» dp ABC; Afonso Dele-
_\_VmSM&m
t.S11 5Ufc orf •** «ntrecor- .
w«. Pmttaâ moitrou como•QUêle eiptUcu o d.moru-
rnaVeat..* ídé,a *»"?"•
5Í* •*f*í1» J* •• aootsavad*s maiiai e que Isto fa-
tíveí'1* "» 'V iSA

Km loi), diite adiantanosso povo conquistou no*
w com a dtrrota imposta
afastamento dot Krutl Èal-binoii Santiago DanuiidoOovérno. luta vlUrurnin•oram, enttatan» «ato oícWvsj. não eoMtguivTo po*vo conqulitar um aovérno

Ppr nâo Htar tuf ciente-mente oroantoado. A Tiadta trabalhadoras t: doTpo-vo é a Orgaiuaaesta. . *
• frente. Cacam*«taes*tV

¦00,000 os que ss reúnem

aS? ?.aia dS.(,ue n* dou«not atrás. Mas os cam-
poneses 8e contam por mi-
ííeVêralnda há ™l*' •

Por outro lado, o caml-nho d» tua libertação ssUm grande medldíSímVuMpróprias mãos, '&, •g?
findo dai sensatos qut it
Ev0. decrstaram "sua
libertação, será ocupando•t terrai. na mtdida emaue a* eonâçott o pernu.tam como Já^esUb ftíendô«« camponesa* do Bttado áoRio, que ot trabalhadoret
Í$_m& «brigarão oí"
h?5?° íêdíral * to«n«r me*dldas para Itgallaar essTsituação. Com «polo do oro-letariado da. W£ Sos

poatrão dar Importante»*
rorma agrar a tem de ser
?n^Ud» d» *Ã £ ml'inoai, tem de ser multadod.ttftM»»j»MÍo e da tltva*Ção da coniciéhcia datÍlí2f« * d,M» »•"•'"
SgHSffiffiS» "o; tantldo daconoulsta dt um governorevolucionário, de um go-
Í2l!íu *• "^«íSes das
31 .!? m,s»« do campo e"••«'dade*, capas de asse*gurar dias melhores paranosso povo.

"'•«ata» Im hOiMlM"

lf 
''iantal mM"

^"delírTA* m^^0* í1*^ W,Wo1 S?
tahi .n22it?UMí dt wtawwdoi mm-'¦•*» s multo* outros, natt. fau. .«..,oe um Uvro que -totoa tm^isamc.r r.ulcrevetua rteme eoBmaahsK^C{?£fu f**ranilr e fas màSZ."Ss!- ftawwio Ju«
WBB 'ÍUta? 

fBm,Sta&,i\í2ícomoneenárto^a »«^ • jtaja-! SS

Srano^Ju?0.,* ttmtfpSStf*

netta deíu . ^^SL,|,i: nun" *«"•

eonta*-*°tie «Tmaí 1?E£ d0 '"''•
dar sàbs^ríílíílíu^ âHO*' qu,r *,tu-
S^»«TíeaaBSaíS": 

«Muralmente. há na abra de n.t.i^íoTtaSnta. t?SMí •
dos otaelo. Â2^L?KI í*110 « m«'to
afcS^^SffisT

j**tpr.» «aprasder
aatrs.

eaT7SIr. r «nocent

¦»• *orts7 atos háls^Sif*^ •Il^••
*»ssffl2 om Jrnnaa*s^âtta^^

Su^dssea«ll2Lr d,t*»ta -Sm -?
b?ariSroíMeOB,We,do >,*,« "*«* do.
r-«eaí^ha«.d.W{c.7Jff r^SSiícom multai . multaV «Imu. 9SSSSm

mn-mTTmmVShffS

jw*» vivar sa lama como ee pisasse ro-

mvSPfesuviirjs
mo, o tua mal. alta preocupação

Proclamação da Conferência
b***l™lo^fiJZ: 2lLÍ'"^d«tMdo,umpro. povo . to. „-. „_JlJ'Werê%ckt doe Tm

25°JJ" **» Pottj» aproi-ott
f^.«^«J»C*» • sm melo a
f ""«• ««arifismo a ttpMbt.ta Proctomocdo so Povo»

K 
"A 

j1 <*nfer«ricls do* Trs-brihsdortt Agrlrolst do Et»
2d,í.4a,IUloPau,0ch«ma»Pfvo á seio concreta pelaireforma, de base, única ic-lução para a cr:*e que o Pai*atravesit.

Trabalhador*!!
Durante tre* diai ocupa-mog a tribuna de nosso con»clave denunciando * açlocairnnlio-a em que vivemos

__.jrabalhtmoi. Homem emulheres que trabalhamoi
miJSÜL' ' ,o1, com *• maM«lejadat, lomog teitemu-Mai do. Império da fome. do
aIge7.prtí0" dM doenças,dos deipejos ê da, persegui-

ÍLtJKW*** eondenamotinapelàvelmente o latifúndioe ai-maselaa por éle provo.
SgíSpKTâH,.Ma'Mtrü,u"

£_&& sTaá
preçipua p.r« tnírentar."•^."•«""•nto, «tt. situa!
Sa!ii íi * "'«""ma agrária
Sg^.iff* P°,,lb»"te «oicampontM* 0 ace**o á ter-ra e liquide o monopólio da««"«>• P»Io. l-rtifunatóriot!
«üí!: ?•, tea>«adortt, oo«ntao, eulparno. d Congre*so Nacional de ettar adian»Âl , SuV W •*wr «d;
tu Js'Id,,,n,din,tn,t •*»' ai»tuação com manobrai «seu»«•¦. Culpamot também opresidente da Reprjbica,
porque vacila ainda em cum-Prtr auas promeuu, vacila•inda em apoiar-se no povoqiie nele votou è que estánisposto a apoiá-lo por tô-dai as formai na açflo enír-Uc* pelas reformai de base.

Trabalhadoreil pOVo deSão Paulo 1
A causa da reforma agri»

wli' "-n,•, dt.tu.d0' «¦ Pr*niema no**o. \7 Imperiosa a
S a«f,0' Ocupwboi *t terra*devolutat, t, terre.,!«!.»d«* e at terras do* latifún»dl°i não cultlvadoi. impeça»
aa°é*-m+!"*. " f«™«.
ík„£i,p,í0,> • '««mos me-

2Ilíí,• Pi™; aM,«' d*rpasioii concretos no sentido
Parclsli e Imedlatn de re-forma agrária.
aArÜS?» •abMnoa Que nio é.•omente a reforma agrária
a^a'M completa em."
ttSÊm nacion,,,• E1 «mprei.
íindMClJomar ««dldaino
ã i«° dâI .•»«""»¦¦ de ba»«e em geral e em einedalno «cntldo da llbertaçaodoJugo esl>oliadOr do capitalestrangeiro Imperlailita. Porislo, chamamos o proletária,no urtano a unlri. conoi.MÍ".*,í5i''a5?0 comi»n contrao latifúndio, contra * care*.«a e por melhores lalárioie vencimento*.

„ Chamamos os tttudantn,o. intelectusii, oa multarei
IV/l Ul * .* burf"«l> H-fada ao* Inttrétte* nacio»n«i para uma ação comumPeta desapropriação dai em»prèaai Imperlaliitat de f0^
ST.iu11!11' da« «mprésai dedlitrlbulção de petróleo edertvadoi, da Anderion
aSE?* d* S,nbr* • •utrai.
«íH"1' ?v,ncar»moi no ca»
cKn!°. *m,nei-M*««> »••

Trabalhadorti!

K.ÍÍ<.,Lc*mponMe,• «l"* ?«•nalhamoi a terra « produzi-mos riquezas, consideramoso governo do ir. Ademar de
SgS&*! P»vérno dos lati-fundiários, pois que protej*e• ínfima minoria de latifún.Olárlo* que sonegam o leite.
1*™™'° "Cucar e demas*'"fro« de primeira necessi-aad*. E um governo queprotege oi que laqueiam o

2J. °«J|r*balhadores que lu»**m .P*t» terra e contra acsrestls, que conitituem amaioria do povo.O ImperialTirno, seu* agen-
d^n2.!t*mUBd,ári0« *"ao¦««PM-adot porque o povata mantos e lute. Nlol.m-tlrerrioi qut * hlitòrlavo te psra trai. Eit. lutí
J?' ,P*ra * »>nte. como
r,2 »ou,.Tísa c°"terénclà,
m.rr.rV"Ór;â- nâ ltí m na
i„$itàJí? ,íim o reinado dns
^tlfundlárlog, do imperlalii»mo e dos seus agentes. Esta»
no Bratil . «a doa campo»ne«e., do* operário* * dospatriotai dt* demai* clauete rumadas do povo.Trabalhadores! povo deSao Paulo! ° ne

A mudança da estruturado Pai* e a mudança no go-yernp é premente e urgente,
2«Im r* que P°"* o Povobras leiro usufruir da terra.r.nJr?ba,h0 e da» ,ua« *querai.

Só a nossa açlo. conjuga-da com a ação de todo o po-vo decidirá da Mrte da re.forma agrária e da* refor»mas de base, que darão Ini-
n.°c.oànarP,C,a I,bert,cB,,

LIMOS
MARXISTAS?

Se você deseja adquirir
,.i f marxlsta* e nade-«alistas em português et»

£???-m «m demora,solicitando catálogo* Te-mo* tudo o qUe .pireced*Amclhor. Carta* para:Agência Intercâmbio Cul»tural - Rua 15 d* No.vembro. 228 . 2fi » a/200Sáo Paulo
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t,íAS VEZES, COMEÇO
ÍT^.1 A VER COMUiMiàTAS....

AIWDA A IriVE-RiVApA

í/AOA OE PREOCüPAçÔi*.
E'UM iNtEftROCiATORlO DE RoTIrM

isTrlBr*./ í\
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. Durante algumas horas, a
Partir da madrugada do dia
12, Brasília esteve sob o po-der dos Kargentos da Aero.
náuUca e da Marinha. Nu-
meroaos cabos e soldados
Ptrtidparam. ao lado dos¦mrgehtas, no movimento que
.eotaoveu todo o Pais. Um
ministro do Supremo Trl-
bunal Federal, o presidenteem .exercício da Câmara dc»
Deputados, um sub-chele da
SU?* Cf" O* PresidèncliÍ«URepública e vários oficiais
foram presos pelos ssrgen-tos^Os^^edUlçtos dos rnlnls-

Jon^tlca. a Base Aérea, oawopbrto e * central tele-

^ 
taram ocupados pelo.

Apôs^uma intensa movi-mentaçao mUitar e ,a lnter-

eoneoMaram em entregar-ae Berou-M a quase «CO oatjmero de presos, trsnsfe-ratos par* o Rio, onde seencontram. M

ÀS CAUSAS

.JPff 
'•>•*•»' levantaram emarmss os sargentos de Bra-suia.?/ Que motivos explicama adto corajosa dos solda-«os que, pondo de lado to.«og os temores, abalaram o

ff," Jüá «««Irugada do dia«? Que os animava e oqH? Pretendiam em sua ma-1SSS0 -iS0l8da> mas
O movimento dos sargen-tos foi, antes de mais nada,uma resposta à decisão in£qua do Supremo Tribunalrwerai negando-se a reco-nnecer o mandato conferi-do por 70 mil eleitores gaú-chos ao sargento Aimoré ça-

ZÍZa T,° "ndidato maisvotado à Assembléia Legis-lativa^o Rio Grande do Sul— e abrindo um precedente
gue poe em risco os msn-
?-*ÍÍ!fwque já .vêm **aa°exercidos por outros sargen-
Federa" ^ CâmRra

r«r«íf^1?a° *» 8»P"n*o
:X..?Sent£u.um monatrtibsòesbulho. Foi cassado o msn-dato de um homem do po.;vo pobre e honrado, cujoscompromissos eram apenascom seus companheiros derarda, eom os trabalhado-

•»s e com os Interesses na-clonais. Enquanto Isso acon-tece, porém, estáo ti*anqül-lamente repimpsdos nas Cá-maras gangsterg como Moi-ses Luplon — governadorque chegou a vender comopropriedades suas, praçaspublicas do Estado -capa-
tridas como os Joáo Men-des, Herbert Levy. Arman-do Falcão e tantos outrosrepresentantes do povo"eleitos graças ao subornopago com os dólares do

JBAD. Segundo a decisãodo Supremo, sargentos niopodem ser deputados; po-dem sê-lo. entretanto, ga-tunoée agentes de interés-ses estrangeiros.
• A indignação dos sargen-tos - oue vêm. há multotempo, lutando pelo reco.n,hecim.ent0 de Mu direito à«legibilidade - foi maiorainda em face das garan-tias que lhes foram dadas.Inclusive pessoalmente pelopreddente João GoaiartTae
qufc-o.seu eUrdto gente re-«mhecldo pelo Poder Judl-clário. No manifesto lança-do na madrugada da suble-
Ti'*0.-.° »rgento AimoréCavaleiro refere-se a um en-
çontro mantido em PortoAlegre por uma comiisào desargentos com o sr. JoãoGoulart, na presença dodeputado Leonel Brizolá. noqual. o chefe do Governoafirmou textualmente: "Os

mandatos dos sargentos sãoparti mim uma questão dehonra e o presidente doSTF, ministro Lafaiete, temcomigo compromisso de hon-ra de reconhecer os man-datoa dos senhores". Diasdepois, numa palestra pro-nunclada pelo rádio, o sr.Leonel Brizolá deu o seu tes-temunho, confirmando o en.
çontro e as declarações fei-tas pelo presidente da Repú-Mica. ,'.,.. ...i.v.,
u o que se viu| no entanto,rol que de todos os juizesdo Supremo, apenas um, osr. Hermes .Lima, votou afavor da causa dos sargen-tes. O sr. Evandro Lins eSilva se considerou lupedi-

.do,, enquanto todos os . de-mííisjuises se pronuncisrariipela :casssção do mandatode Aimoré e, assim, contra
iSiSdí088argent0S*^t

Onde estavam os "com^
promissos de honra"? Quefés o sr. João Goulart parahonrar a palavra empenha-da? E por que nada fés?

swnwMutmm
A decisão do 8upremo re-presenta. desse modo, nãosó um esbulho, mas um re-trocesso em relação aos dl-

jeitos políticos dos sargen-tes. Anteriormente, apesarde manifestações reacloná-rias em contrário,.os aar-gentes se elegiam — e vá.
JlQs são vereadores, prefei-tes e deputados. O próprioSupremo adotou decisões nosentido de reconhecer osmandatos dos sargentos.Agora, porém, apesar doscompromissos de honra" dopresidente João Goulart e doministro Lafaiete de Andra-de, resolve o Supremo daruma volta sóbre o corpo ecassa, brutelmente. o man-dato do sargento Aimoré.' O julgamento do Supre-mo aparece, dessa forms,com todas as característicasde uma autêntica provoca-

S80,*, As forças reacionáriasdecidiram aproveitar-se docaso da eleição dos sargen-tos para'forçar, nesse- pia-no, um golpeio mevtmen-to democrático, um retro-cesso nas lutas de nosso po-vo pela consolidação e sm-
P"«Ç*<> das liberdades demo-era tlcas. :

O movimento dos sargen-tos sendo embora uma açãoIsolada, foi a forma por elesencontrada de tornar evi.dente o seu protesto e a suainconformidade — que é aInconformidade de todo opovo brasileiro - em faceda lniqukfcde praticada e datrama, urdida -nos círculosreacionários, contra as liber-dades democráticas. A su-Wevação de Brasília foi,nesse sentido, uma grave ad-vertêncla.

O QUE QUERA REAÇÃO
Os objetivos das.forçasreacionárias íoram posto* anu pela atitude assumida

Por seus agentes no Govêr-no, no Parlamento e na tm-Ptansa. como foi por elestratado o movimento dossargentos? «•»
Diferentemente do queaconteceu por ocasião dasmasorcae gorlllstas de Ara-

!*rSas\Í2?aWMan» e agôs-te de 1961 -i quando os 11-Oeres e porta-voses da rea-Çao faziam apelos à "con-
cóidi*"> defendiam a lmpu-nidade dos criminosos lacer-distas e providenciaram coma maior urgência a aprova.

Ção de anistia — o que se
yè agora é o ministro Abe-
L" ..0..,íure,na ,0 "pacifica-
dor" líder da maioria quan-do da aventura de Aragar-
ças) exigir, em entrevistasdiárias, "mão de ferro" paraos sargentos esbulhados, é oJorrto! do Brasil» clamar
por "punições exemplares",são os gorilas do Parlamen-to. que tremiam como va-ras verdes na madrugada dodia 12. bradarem pela cabe-ça dos sargentos. 

Simultaneamente, tenta-se armar e pôr em funcio-namento um dispositivo derepressão ao movimento sln-
.caL..e.iu «-«npanhas ns-

ç onallstas. a Imprensa loa-
íi?1*...^* n*st«-,lc«*mente
pelo "fechamento do CGT"um ministro do Supremo
procura desenterrar o cada.ver do Inconstitucional de-creto 9.070. desencadela-seuma ofensiva de mentiras edesinformação contra algunsara mslg combativos sete-res do- proletariado •—»vi-

« ¦ n d o incompatlblllzá-Ios
eom a opinião pública — e¦e c?la um clima de ilega-llsação das greves.

.Chegam as forças reacio-
párias a defender, em cer-to3 casos até abertamente, anecessidade da decretaçãode estado de sitio, para con-
rWHti7nÍ.dizem T a "-ntran-
quilidade criada pelos sar-gentes e pelas greves emperspectivas". Como se fôs-sem os sargentos, e, não oesbulho de seug direitos, ouas greves por aumento desalários, e não ti desespera-nora desvalorização do sa-lário enquanto uma minoriaantinaclonal acumula crês.
«f.te?. '01:tun", as causasreais da intranqüilidade. Co-mo se essa intranqüilidaderosse provocada pelas lutas
?f-,nos?r° povo á-íávor darealização urgente e verda-oelra das-reformas de basee não peia obstinação das
Jórças reacionárias em man-ter uma estrutura econômi-ca e social que, tendo por«fés a espoliação do Bra-su pelo Imperialismo nort»*-americano e a exploraçãodesumana dos tfampoüesps
Pelos latifundiários, só podeagravar, dia a dia, a vida doPaís, aumentando a misériae os sofrimentos das mas-*ftS,

Ü& í4. dúvitte de Que osentregulstas e reacionários,de dentro e de fora do Golvêrno, pretendiam e preten-

i
dem utilizar o protesto dossargentos como o sinal parauma reviravolta politleacontra a democracia, contrao movimento hacionUllsta eos interesses do povo.

SOLIDARIEDADE
AOS SARGENTOS
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POSIÇÃO DAS FORÇAS
DEMOCRÁTICAS

Não estamos, porém, em1954 — nem mesmo em 1061.
ps Inimigos do poiro encon-tram hoje pela frente ummovimento democrático epatriótico seguro de suas po-
2Sr".*'.coin um» cl*r*consciêncls do que convéme do que nio convém aostrabalhadores e ao povoA prova disso está na t>o.«Ção definida pelo ComandoGer-al dos Trabalhadores,

Confederação Nacional dosTratelhadúres na Indús-tria, Frente de Mobl-llzaçao Popular, União Na-cional dos Estudantes e ou-
íf" Égnisações democrá-'SS? !!$• *Í »bVlméhto dos
fífi?^! ÊíÍS» IntentesatuaiVdas rtreãs readoná-«as. Os trabalhadores e de-mais patriotas, de msneirafirme e esclarecida, ss soll-darizam com a causa dossargentos — què é parte detõira a causa do povo bra-silelro —, protestam contraadeclsao iníqua do SupremoTribunal Federal, advertem

para a necessidade de seremresolutamente defendidas asliberdades democráticas ealertem a8 forças democrá-tlcas e nacionalistas de quese torna cada vez mais im-penosa a sólida unidade ea ampla coordenação de to-dos og que se empenham naconquista da emancipaçãonacional, das reformas debase, dos direitos do povo eda consolidação e amplia-Çáo dos direitos democráti-cos.
Contra as manobras dosque-tentam llegalizar as

pe/es — procurando atrl-buir às vitais reivindicaçõesdos trabalhadores um sen-tido de desordem e crise —as. entidades dirigentes domovimento slndicrl respon-dem com energia e segu-
fS., mostr8nt,° iue. ostrabalhadores não são a
fS mas «s vitimas, dainflação e que a greve, »og ^ patrões se recusam aoentendimento, é a erma quetem em suas mãos, e à qualnão desejam nem podem re-nunciar. Ai está 0P exemplodos marítimos. Por que foipreparada a greve? sim-Plesmente porque os arma-
«hÍ*. ?.e "e*?avam ao cum-pnmento de um acordo, re-rerendado Inclusive peloministro do Trabatho; emrtnme do Governo. Paraque outro recurso podiamapelar os marítimos, nesse

prlr um acordo já assina-d«.ymVez Que, face à
i"'nent/d.enagraçãodagraveto Governo Interveiofazendo com que as emprê.sas dessem cumprimento aoacordo, a greve foi stispen-ss. Mas. se nào o fosse, a
Snh?«»SfnS^ a culpa Pe,a
timos que reivindicavamum direito Já reconhecido,ou aos patrões, que se re-
Si,.8avam.? »levar em contaêsse direito?

Os trabalhadores s todasas forças nacionalistas com-preendçm perfeitamente o¦eTmSSSSSi ' P"tendemos reacionários: golpear omovimento nacionalista edemocrático, impor um re-wocesso na vida política doFtjfc Assim como sabem quequalquer ooncessão feita aosreacionários facilitará os'**L objetivos antlnacionais
?«.5nttJP°pu,ares- Dai * PO-sição firme, enérgica e equi-librada do movimento ope-rário e das demais forças
2»e. lntf,Kram o movimentonacionalista.

A solidariedade aos sar-gentes é, presentemente, umaspecto essencial da luta dopovo brasileiro pela demo-cracta e a libertação nacio-nal,
USlíJ^i lad0- Msa «olida-rledade Implica no reforça-mento d» campanha pelaeleglbllldade do* sargentos.Ja na Câmara surgiram
proposições tornando expli-cite esse direito. E se talaem gestões feitas pelo Go-vêrno. através do ministro
SuSíf"*' de'endendo uma
oa militares passarism paraa reserva, uma vez aceitopela Justiça eleitoral o seuregistro como candidatos.As correntes democráticasnao podem concordar comsemelhantes restrições quenegam, na prática, o dlt-drte dos sargentos exercerem
ST&fe" %l"«we. 

ÇAcei-
tas tals; restrições, .resulta-ria que, ao esndidatar-se aum posto eletivo, o sargen-
n*'«an-í!?r lsso' «ofre umapenalidade, passando com-pulsôrlamente parg a résèr-
ya. Seria, enfim, uma si-tuacáo mais antidemocrátt-ca d0 OJ-e, a existente an-tes da ultima e monstruo-
uSSiS d0. SuP"mo Trl-
itt.redíra1' A «usadasliberdade democráticas exl-W que se reconheça o di-reito dos sargentos — comoqualquer outro cidadão —candidatar-se e eleger-sesem limitações exclpclo-na s Da mesma natureza é» uta. P»*» d«relto de votoaos soldados e analfabetos.

A solidariedade aos sar-gentes precisa agora ser de-
urgênda.e intensidade, tam-oem no sentido, da ajudaás famílias dos presos eperseguidos e da exigênclí
m«fer«? .éles Imediata-mente libertados, o Co-mando Oeral dos Traba-
|ltt}dores, & Frente de Mo-billzação Popular, a UniãoNacional dos Estudantes, eoutras organizações estão à
IoHH«Hdí8? campanha de
Xldarledade que vem. porsinal, encontrando a rne-
aí0e.3tlvl.dade em t6*«
mi ca!"adas da opinião pú-b Ica. O que é necessário é
?-^e,â se ampI,e e se es-?enda ao máximo, por to-dosoOs?tedos,aoCod°e

.aAmcímpaiiha « "laciona
-n«mJbém com o protestocontra as condições de tra-
SS10 -mpostas aos sar-centos, cabos e soldados

2°»"?* Porões do "Raul
¦22Sr5s* ,conver«da numa
ffi.dt«T,nP.nca emaustratos. Não foi Isso. no en-ranto. o que sucedeu com
%«***** de Aragarça™
{«M^fs"?"*-.'. agosto de
i.m f™f!5tes /0| dlsP-nsadoum tratamento lrreprecnsi-
™i,Xe ° que *les comete-
n™„ t0rl*m crimes contra oP°v°- Dwjy». Heck. cordel-ro de Ffcrlas e seus cúmpll-ces entreguista.s por pouco

SitosP a. R0'P'ar a Consti-tulçao e Impedir a posse do
oíf;id^te Jo5? Ooulart
A)M.*$, acontpeeu? Nada.Alguns foram até premia-
E0™*"10' do outro lado da
L"íf«h.e,ra westa'am os sar-
toío ii °ahT0 \ ombro com
mesmos sargentos - aosquais, em grande part,*. tadeve * derrota dog.golpls-

r««l!!»dSeam .um direitoe protestam cohtra ó es-bulho desse direito. Conta»
yam com um "compromis-
rt. L^uu&" i0 «"«-denteda Republica n seu favorE que lhes acontece? Estão

«•»"-; i «? dos no* P01"^ do"Raul Soares", sofrendo tô-

I ds sorte de perseguições ecom as famílias ao desam-
paro.

A solidariedade ativa aos•ftrgsntos adquire, assim,Hm», enorme significação,
jonstituindo.se numa fren-te de luta da maior impor-tância para todo o movi-mento democrático.

UNIDADE E LUTA
Os objetivos pretendidospela reação, no atual mo-mente, não serão alcança-dos — mas, ao contrário,

ja fôrçvià reacionárias serãobatidas — desde que os pa-triotas e democratas reter-

cem a aua luta e fortale-
çam a unidade de suas fi-leiras. A experiência está
provando, dia após dia, quee a unidade a grande armado povo, dos trabalhadores,
oe todos os sinceros pátrio-tas. A dispersão só podeajudar o Inimigo. Se, entre-tanto, as forças Identifica-o'js com os anseios do povobrasileiro se mantiveremunidas e reforçarem a suacoesão não há planos nemmanobras do entreguismo e
da reação que possam ai-cançar êxito. A chave davitoria para as forças de-mocráticas e nacionalistas
é a coesão de suas fileiras.

CGT: Estado de Alerta
•¦' O COT lançou o seguinte manifesto:.

realizadaS -?«2fa?i dos ^"«dores, em reunião hoje
mfiMMm ÍSm I"""-8'os acontecimentos políticos que cul-
ffiu^^™^^1^5^8.^8 "-tentos sediados em

^íifii' ameaças às liberdades democráticas e sindicais"
hito £^derand0 que atr"yés de -«tensa campanha nu-Wicltaria procura-se Incúmpatlbllzàr a opinião publica com
£6M°H,ment0f rel?lnd-catórios dos trabalhadores^è a SÇÍ° movimento sindical brasileiro, apresentando tal-samente, as greves como causa das dificuldades da Nação;Considerando que, com essa distorção da realidade ô

•?»*e«%írn°nCnJia..f Jn,ant|r,as atuais e arcaicas estruturasque estaoconduzindo o Pais a um progressivo agravamentoda situação econômica, política e social;
,..«.C.onsiderando que 0s mesmos grupos que s» beneficiam
S?íi„»=Mtad0 «?e subdesenvolvimento da Nação, procuram
S t^haih^n^08 os melos 8- solução das relvlncUcS
iuataa r*ar.^d0Ie5,,com ° ProP08lto de lncompatlblllm ¦ TsJustas reações da classe operária, visando a golpear as fran.-quias democráticas e as lteerdades sindicais;' «»..S° j -erand0 °*ue. dentro desse quadro, avultam as dl-
i?-íSwffi "n^P05188,,^ íalsamente criadas para a soluçãodos problemas que afligem bancários, marítimos, emprega-
^h..™!86™15.08 d,e bondes e outras categorias profissionlis,
mdnc.»la.ní:0l0í,adas,Kem ace de iminentes ou futuros pró-
SSSSSW"- d? trlbün8ls 1ue. bitolados por uma legisla-çao superada pela realidade brasileira, quando não integra-dos por membros compromissados com a reação ouasenunca fazem justiça; H
aí»£onslderando ?ue os movimentos grevistas, nessas con-diçoes se apresentam como a única alternativa f^ítim»humana e constitucional para que o tSSnS
eCconômicSa SÊÜf'" *^ caVdafem 

"umíesteSturâ

Wnmamlaaa^ mals ™ an^
Considerando que toda essa situação vem de ser acra-

2ÂÍ»fm.""??. inJUSta decisao d0 Supremo Tribunal S-

cV=idrKaod?ovo1 mandat°* "'«vos deiSSiS

»áSSi.2í que' l Pr?,texto de vigoroso protesto dos
,"-í sediados em Brasília, pretende-se impor ao Paisum clima de alarma com o único propósito de Investir con-tra as liberdades democráticas e, particularmente, sufocaras Justas lutas dos trabalhadores por melhores condições

£«T*ír.a e V*1* emancipação econômica da Nação resolve o
1) determinar a todas as entidades sindicais e a todos

¦MpTdSsrde cerceftmento da8'f|?P^
«„ A^Lilep^lir °*ualsquer ameaças aos dirigentes sindical* •si0nddi3°sedepK 7ôf nd° ™ t0do ° $m SosffivS
*j^VSXrstt£.VES7SJb
categorias em luta por suas 

"reivindicações;

ma£n^^eS.haaor^S^iata de «^embléias
tos aos acontecimentos e preMo/a 1i„°cH?ermaVente aten-Si y «,-£"«?.: ttw*?s
tareJS^Üf Kaa8elad0 dos «»»**» <*** »«»-

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1963COMANDO GERAL DOS TRABALHADORES
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